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(4!1.ll!91 COMPLETA VINTE ANOS 

O ano de 1994 é chave para cadernos do terceiro 
mundo: em setembro se cumprem 20 anos do dia em que 
foi lançado, em Buenos Aires, seu primeiro número. Anos 
depois, em 1978, lançaríamos a edição portuguesa, em 
Lisboa - destinada principalmente aos países africanos 
de língua portuguesa - e em 1980, começaríamos a edição 
brasileira. 
Mas a equipe de cadernos decidiu não esperar setembro 
para recordar essa importante data. Pareceu-nos mais 
adequado conferir a todo o ano de 1994 um caráter 
especial, assumi-lo como um marco em nosso trabalho 
editorial, e aproveitar a ocasião para rever as lições que 
nos deixou esse passado, buscando 
enriquecer nosso trabalho presente e 
consolidar a ação futura. 
Em várias ocasiões nos detivemos a 
olhar para trás buscando inspiração. 
Quando chegamos ao número 50, em 
dezembro de 1982, dedicamos toda a 
edição a uma visão retrospectiva de 
nosso trabalho, publicando uma 
coletânea das principais reportagens e 
entrevistas que havíamos realizado. 
Agostinho Neto, Samora Machel, o 
general Omar Torrijos, José Eduardo 
dos Santos, Julius Nyerere, Yasser 
Arafat, entre outros dirigentes de 
primeira linha do Terceiro Mundo, voltaram às páginas 
de cadernos, assim como artigos sobre a Sexta 
Conferência dos Não-Alinhados, realizada em Havana em 
1979 e sobre a revolução nicaragüense, entre outros. 
Quando completamos 10 anos, outro marco importante de 
nossa história, também publicamos um número especial, 
no qual contávamos ao leitor alguma coisa do cotidiano 
em nossa redação, as dificuldades que tínhamos que 
superar para fazer chegar às suas mãos o exemplar de 
cada mês, as fontes informativas que usamos etc. Quando 
alcançamos o número 100, em maio de 1987, a data nos 
motivou a apresentar uma revista renovada, mais de 
acordo com as novas realidades, e mudamos o formato, 
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voltando ao que originariamente tivemos nos primeiros 
nove números, editados na Argentina. Por motivos 
técnicos, tínhamos sido obrigados a alterá-lo no México, 
quando ressurgimos depois de termos sido obrigados a 
abandonar Buenos Aires por razões políticas, quando 
Isabel Perón iniciou o processo de ruptura institucional 
que desembocaria na trágica ditadura militar da qual 
esse país irmão só conseguiu sair em dezembro de 1983. 
Ao atingirmos os 150 números também nos dirigimos aos 
leitores para mostrar-lhes a importância que esse fato 
tinha para todos os membros da equipe de cadernos. 
Afinal de contas, são muito poucas as publicações que 

chegam a editar 150 números e 
escassíssimas as que dentro dessa 
"elite" respondem a uma orientação 
progressista e independente como a 
nossa. 
E, finalmente agora, neste primeiro 
número de 1994 - uma ocasião 
igualmente especial, já que é o começo 
do ano em que chegamos a nosso 
vigésimo aniversário - inauguramos 
uma forma diferente de comemorar: 
abrimos uma seção dedicada às 
Grandes reportagens, na qual iremos 
republicando antigas matérias que 
sejam atuais e interessantes. 

Para os leitores novos, será uma boa oportunidade para 
conhecer um pouco mais do nosso trabalho e história e 
para os antigos, será motivo de reflexão sobre temas e 
problemas 'que acompanharam através de nossas páginas 
e que agora poderão analisar com uma nova ótica. 
Desnecessário dizer que haver chegado a este número, 
com o qual iniciamos uma etapa de maior maturidade, é 
uma enorme alegria para todos aqueles que, de uma 
forma ou de outra, estáo empenhados em fazer com que a 
revista chegue todos os meses às mãos de nossos leitores. 
E é um incentivo para continuar nessa trincheira de 
papel, através da qual sonhamos em contribuir para a 
construção de um mundo melhor para todos. 
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ARTAS 11 III I~ 

Fome de ética 
Aos pescadores das realidades 

do nosso Terceiro Mundo, gostaria 
de agradecer-lhes pela seriedade 
com que se revela:m as reportagens 
desta revista. Visto que vivemos sob 
distorções, contradições provindas 
de uma imprensa geralmente me­
díocre, cadernos do terceiro 
mundo engrandece-se cada vez 
mais. 

Utilizo esta revista em sala de 
aula, na tentativa de que meus 
alunos questioriem, opiriem e a trar 
bolhem plastica:mente. Envio-lhes 
um pequeno trabalho de minha 
autoria; talvez o peixe possa repre­
sentar o alimento, a vida, a flui­
dez, elementos riecessários para a 
continuidade do nosso planeta 
Terra. 

Penso que a ca:mpanha contra a 
fome, comandada por Betinho, con­
tenha outras espécies de fome, como 
a fome pela solidariedade humana; 
pela clareza de meios de comunicar 
ção livres, voltados para as popular 
ções e não mais para a sustentação 
de pequenos grandes grupos empre­
sariais corruptos, inescrupulosos, 
ditadores camuflados. Enfim, fome 
de viver serenamente. 

Agradeço-llies mais uma vez, de­
sejando que, nos próximos anos, a 
mesma seriedade dos profissionais 
desta revista seja refletida naqueles 
que governam o nosso país. 
Fátima Miranda 
São Paulo - SP 

Banco do Brasil 
"Os olhos e os braços do governo 

são o Banco do Brasil. Olhos porque 
vêem os problemas, e braços porque 
funciona:m quando se precisa fazer 
alguma coisa na agricultura." Pa-­
lavras de Delfim Neto ao Jornal O 
Estado de São Paulo, no dia 
14 I 07 / 91. Até ele, que tanto alar­
deou que os funcionários do BB eram 
uma espécie de datilógrafos mais 
bem pagos do pais, disse a verdade 
num raro momento de lucidez. Uma 
pesquisa recente revelou que as três 
instituições mais sérias do Brasil 
era:m o Exército, a Igreja e o BB. 

Para consolidar não apenas a 
imagem do banco mas justificando 
a riecessidade da existência de um 
banco oficial para alavancar o de­
senvolvimento econômico-social da 
nação, seu funcionalismo de há 
muito se engaja na participação efe­
tiva em ações criativas e inovadoras 
de cunho social. Muitos de seus ser­
vidores estão engajados na Ação da 
Cidadania contra a Miséria, a 
Fome e pela Vida, principalmente 
para criar e participar dos comitês 
de cidadania. 
Edivan Batista Carvalho 
Fortaleza - CE 

Poesia pela saúde 
A Academia dos .-------, Cordelistas do Cra-- ........................... .. 

to entrou numa :..m ~~ da Saúde 

campanha em defe­
sa âa Saúde, no 
Ceará. Umpequenoli­
ureto contendo um cor­
del foi distribuído pe-
las comunidades ex- " 
plicando como evitar - 1 

ânenças: "Tem tanto - ;::;;,-_,M 
pai desleixado,/ tem tanta mãe des­
cuidada,/ que não lembram das 
crianças/ trazer sempre vacinada;/ 
essa é a melhor marieira da saúde 
brasileira/ ser pra sempre preservar 
da. / Quando o caso é diarréia/ que 
traz desidratação, / existe o soro car 
seiro / uma ooasolUf.ão, / Ele tem sal­
vado vidas/ de muita gente sofrida/ 
das quebradas do sertão." 
Francisco William Brito 
Crato - CE 
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Quem lucra com o 
lucro da Petrobrás. 

Lucram seus 200 mil 
acionistas, porque a 
Petrobrás é uma empresa 
bem administrada, que 
dá lucro. 

Lucra o mercado de 
trabalho, já que a Petrobrás 
oferece 50 mil empregos 
diretos e mais de 
1,5 milhão de empregos 
indiretos. 

Lucra a economia 
brasileira, já que 85% de 
todas as compras da 
Petrobrás são colocadas 
junto a grandes, médias e 
pequenas empresas 
nacionais. 

Lucra o desenvolvimento 
regional, já que a Petrobrás 
leva seu apoio a áreas 
longínquas, onde a outras 
empresas petrolíferas não 
interessa chegar. 

Lucra o consumidor, que 
tem na Petrobrás a garantia 
de abastecimento de 
combustíveis, lubrificantes e 
outros produtos, com 
qualidade internacional. 

Lucra a tecnologia 
brasileira, que encontra no 
CENPES, Centro" de 
Pesquisa da Petrobrás, um 
apoio para sua evolução. 

Lucra o Brasil, que tem 
na Petrobrás um fator de 
segurança contra as 
oscilações do 
mercado 
internacional do 
petróleo. 
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ENSINO 

A educação para o 
Terceiro Milênio 

A mesma eficiência 
encontrada hoje na 
indústria está sendo 
exigida das escolas 

A rapidez com que a 
Terceira Revolução - a da 

Informática - vem 
alterando as relações nas 

sociedades de todo o 
mundo impõe à escola a 
necessidade de repensar 

seus caminhos e diretrizes 
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Sandra Almada 
empre há algo de profético na 
virada dos séculos. Sobre o sé­
culo XXI, em especial, além 
de conhecidas previsões mís­

tico-religiosas, pairam outras especula­
ções bastante específicas de natureza 
político-filosófica. Isto porque o Tercei­
ro Milênio, ao se deixar antever, exibe 
avanços tecnológicos tão exuberantes 
quanto assustadores. 

As máquinas inteligentes fizeram 
emergir uma nova forma de produzir 
ciência. Hoje, nos laboratórios de todo o 
mundo, assistem-se a simulações de fe­
nômenos que aproximam cada vez 
mais, nas telas de micros ou de maqui­
narias eletrônicas mais sofistica-
das, a teoria da experimentação. 
Este é apenas um entre os enormes 
avanços permitidos pela informá­
tica. 

As conquistas da tecnologia ca­
minharam, durante o século XX, 
de mãos dadas com os meios de in­
formação . O rádio, a televisão, o ci­
nema, o vídeo, o computador e os 
satélites ampliaram o fluxo de in­
formações que hoje, de forma pa­
dronizada, circula pelo mundo e al­
tera significativamente os padrões 
de comportamento em escala pla­
netária. O homem que caminha 
para entrar no século XXI precisa 
estar preparado para adequar-se a 
um mundo que ensaia transforma­
ções de conseqüências imprevisí­
veis. 

A escola, instituição onde, por 
excelência, gerações se aprimoram 
para atuar e intervir no futuro, 
precisa repensar seus caminhos e 
diretrizes educacionais, os valores 
que pretende reproduzir e os saberes 
que vai ministrar. No caso brasileiro, 
esta instituição, com problemas e carac­
terísticas específicos, vai precisar re­
pensar suas bases estruturais e recupe­
rar o papel que lhe cabe no processo de 
desenvolvimento do país, no sonho e 
nas ambições pessoais de milhões de ci­
dadãos. 

Um povo obstinado - Sempre que 
se fala na crise da educação brasileira 
costumamos recorrer a estatísticas . 
Percentuais nos aproximam de forma 
mais objetiva dos fenômenos da repe-
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tência, evasão escolar, índices de rendi­
mento e analfabetismo. Fechada dentro 
de seus muros, a escola brasileira não 
enfrenta mecanismos sistemáticos de 
avaliação de seus procedimentos peda­
gógicos e de seus problemas. A socieda­
de lamenta a baixa qualidade do ensino 
público e suas conseqüências, mas não 
interfere concretamente nos rumos da 
educação no país. Talvez por isto cause 
um certo espanto a releitura dos índices 
que a estatística oficial costuma emitir. 

O Instituto Herbert Levy (IHL), da 
Gazeta Merc(JJ1,til, com o apoio da Fun­
dação Bradesco, do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Senai) e do 
Serviço Nacional de Aprendizagem Co­
mercial (Senac), elaborou importante 

-
A escola brasileira 
precisa repensar 
seus caminhos 

e diretrizes para 
recuperar o papel 

que lhe cabe 
no processo 

de desenvolvimento 
do país 

documento sobre Ensino fundamental e 
competitividade empresarial. As bases 
do trabalho, segundo Horácio Pentea­
do, presidente do IHL, tentam aproxi­
mar do sistema de ensino os conceitos 
de qualidade e competitividade, já tão 
intrínsecos à lógica empresarial. 

Para Penteado, em plena era tecno­
lógica, o mundo está cada vez mais com­
petitivo e internacionalizado, e tem n_a 
produtividade e nos padrões de quah­
dade os principais diferenciais entre as 
nações. "Na primeira etapa do processo 
de industrialização foi possível a países 
como o nosso estabelecer um parque in-

dustrial razoável, contando com a base 
estreita de mão-de-obra qualificada. 
Além disso, havia um contingente pe­
queno de trabalhadores pouco educa­
dos e mal preparados para enfrentar 
desafios mais complexos", explica, 
acrescentando que, hoje, no entanto, a 
realidade é outra: "Predominam as al­
tas tecnologias de produção e informa­
ção, e nenhum país arrisca-se a entrar 
em competição por mercados interna­
cionais sem haver antes estabelecido 
um sistema educacional, onde a totali­
dade da população e não só a força de 
trabalho tenha atingido de oito a dez sé­
ries de ensino de qualidade." 

A relação de exigências que o atual 
mercado de trabalho faz àqueles que 

nele desejam ingressar inclui itens 
bastante conhecidos dos professo­
res e alunos de nossas escolas: é 
preciso saber ler, interpretar a rea­
lidade, expressar-se adequada­
mente, lidar com conceitos científi­
cos e matemáticos abstratos, tra­
balhar em grupos na resolução de 
problemas relativamente comple­
xo~, entender e saber utilizar as 
tecnologias do mundo que nos cer­
ca. 

De todos os itens relacionados, 
apenas o último não é trabalhado 
na rotina das escolas. O fato de exi­
bir desempenhos tão insatisfató­
rios na área do ensino deu ao Brasil 
a ''lanterninha" na corrida ao de­
senvolvimento pela via da educa­
ção. No entanto, embora a engre­
nagem da escola se mostre obsole­
ta, sem cuidados de manutenção e 
reparos, bem como carente de in­
vestimentos, a população do país 
demonstra ter mais fôlego em apri­
morar-se através da educação do 

que a instituição é capaz de perceber. 
Atrás dos percentuais estatísticos 

esconde-se um povo obstinado em su­
portar e adequar-se à rotina da escola. 

Na década de 1930, cerca de 60% 
das crianças brasileiras tinham acesso 
à escola primária. Atualmente, do total 
de crianças entre 7 e 14 anos, 95% delas 
se matriculam na 11 série do 12 grau. 

Entre aqueles que nunca irão à es­
cola, 80% se encontram na região mise­
rável do Nordeste, onde a educação não 
é prioridade. O documento do IHL mos­
tra ainda que "os 7 ,5% que se evadem 
antes de completarem 15 anos de idade 
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o fazem após um tremendo esforço para 
permanecer na escola, depois de acu­
mularem um bom número de repetên­
cias". 

Se ingressar nas salas de aula não 
parece ser dilema para nossas crianças, 
mecanismos não muito hospitaleiros os 
afastam da escola. "Os graduados le­
vam, em média, 11,4 anos freqüentan­
do as aulas nas séries do 19 grau, o que 
corresponde a um acúmulo de mais de 
três repetências por graduado. Mesmo 
os evadidos cursam, em média, 6,4 anos 
antes de desistirem, o que demonstra o 
alto grau de persistência da população 
em relação à escola", como afirma o do­
cumento do IHL. 

Se tanta determinação por parte de 
nossos estudantes - ou de seus pais -
não lhes assegura recompensa, em ter­
mos educativos e profissionais, pelo me­
nos que sirva para derrubar os mitos 
que ajudam a estigmatizá-los como in­
cultos renitentes. Não ocorre no Brasil 
evasão precoce, mas sim altas taxas de 
repetência. Os estudantes brasileiros 
entram na escola na idade correta e fi­
cam na escola mais do que os oito anos 
necessários para cursar o 12 grau. 

As estatísticas do Ministério da 
Educação e Cultura (MEC) mostram 
que os alunos que se afastam da escola 
durante o ano letivo são considerados 
como evadidos do sistema. No ano se­
guinte, no entanto, eles voltam a se ma­
tricular na mesma série, na mesma es­
cola ou em outra, como um aluno novo. 
A este "fenômeno" dá-se o nome de "re­
petência branca", uma espécie de misti­
ficação existente na prática pedagógica 
de todo o país, que faz com que 13% dos 
alunos considerados como novatos nas 
escolas sejam, na verdade, reincidentes 
na 1n série. 

O documento do Instituto Herbert 
Levy enfatiza que nossas estatísticas 
oficiais superestimam a evasão e subes­
timam a repetência. Além da distorção, 
os dados coletados indicam que o siste­
ma de ensino, de modo geral, institui e 
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Nos Estados Unidos, 
a propaganda 

na TV é levada 
pars dentro 

das escolas públicas 

alimenta uma espécie de "cultura de re­
tenção". Por conta dela, até para as po­
pulações mais privilegiadas, as taxas 
de repetência são muito altas. Mesmo 
aumentando, teoricamente, a qualida­
de de instrução, as escolas dificultam 
simultaneamente a promoção de série, 
de tal forma que a repetência se man­
tém aproximadamente constante. 

Canais de investimento - O le­
vantamento do IHL esclarece que a nos­
sa rede de ensino peca mais quanto à 
qualidade da educação que oferece do 
que por qualquer outra falha. Os indi­
cadores mostram que, para aqueles que 
buscam o acesso à escola, o número de 
vagas vem crescendo progressivamente 
nas últimas décadas. Em muitos casos, 
no entanto, o que a população encontra 
é uma instituição combalida, funcio­
nando em situação precária. 

Em alguns casos, diz o documento, 
escolas funcionam em três e até quatro 
turnos, com uma carga horária que vai 
de duas a três horas de aula por dia, no 
máximo. Escolas e vagas nem sempre 
estão localizadas onde está a demanda, 
e a construção de prédios está condicio­
nada a critérios políticos e arbitrários. 
"A questão da melhoria física e da ex­
pansão do número de escolas precisa 
ser tratada dentro de uma política ad­
ministrativa e a partir de critérios téc­
nicos e demográficos. Fazê-lo de outra 
forma, como ainda se faz, é simples­
mente desperdiçar, de maneira irres­
ponsável, os recursos dos contribuin­
tes", declara o documento. A argumen-

tação é bem fundamentada. 
Os cálculos demográficos apontam 

para uma estabilização da população 
escolar de 5 a 14 anos de idade. Mesmo 
nos centros urbanos, a tendência é que, 
na primeira década do século XXI, o 
crescimento do número de alunos fique 
próximo de zero. "Esse dado, em si, já 
caracteriza a necessidade de rever a 
prioridade para a qualidade, uma vez 
que a expansão pura e simples da rede 
física deixará de ser um problema já na 
década de 90." 

Há ainda dados surpreendentes. O 
índice de aprovação escolar cresceu du­
rante os ano 80. O. número de crianças 
e jovens que conseguiram terminar as 
diversas séries do 12 grau e atingir as 
séries subseqüentes vem aumentando, 
em termos proporcionais. "Se persisti­
rem, no futuro, estas mesmas taxas da 
década de 80, teremos 95% de uma ge­
ração com o 12 grau completo por volta 
do ano 2100. Se quiséssemos atingir a 
meta de 90% de uma geração com o 2° 
grau completo, como já é o caso da maio­
ria dos países industrializados, chega­
ríamos lá por volta do ano 3080", proje­
ta o Instituto Herbert Levy. 

Estas informações sugerem algu­
mas reflexões. Devemos nos perguntar, 
seriamente, que fatores atuam nos re­
cuos e avanços que vêm marcando a his­
tória da educação no Brasil. Com sua 
saúde· abalada, medida por índices de­
sastrosos, a escola vem conseguindo, 
em situações muito adversas, aumen­
tar suas taxas de sobrevida. Resta-nos 
medir as responsabilidades e identifi-
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A eletrônica e a 
Informática podem 

ajudar na educação 
mas não substituem a 

figura do professor 

cara quem atribuir os fracassos e suces­
sos na área da educação. 

Fracasso proposltal ..:.. Costuma­
se dizer que o Brasil aposta deliberada­
mente no fracasso de seu sistema de en­
sino. O fantasma cruel, na análise de 
muitos, é a metáfora ideal para falar de 
um Estado comprometido até a raiz dos 
cabelos com setores da elite do país, in­
teressada em perpetuar os privilégios 
que adquiriu historicamente, e manter 
alijado do acesso aos bens materiais e 
culturais um enorme número de cida­
dãos. O cutelo que paira sobre a cabeça 
do povo brasileiro tem a incumbência 
trágica de "acabar com a educação", ne­
gligenciando-a, assim como punindo 
com baixíssimos salários os profissio­
nais de ensino que dela sobrevivem e 
que movem com sua energia e trabalho 
a máquina de escola. 

No item que fala sobre os gastos e 
investimentos feitos pelo Brasil, na 
área educacional, a pesquisa do Institu­
to Herbert Levy informa que, "no caso 
do governo federal, os recursos orça­
mentários provêm de fontes ordinárias. 
Entre estas estão as operações de crédi­
to - como os financiamentos do Banco 
Mundial-, 18% da receita resultante de 
impostos, além de 1/3 dos recursos do 
salário educação, de parte da receita do 
Fundo de Apoio ao Desenvolvimento 
Social e do Crédito Educativo". 

Os estados e municípios também 
têm obrigações constitucionais para 
com a educação. Essa responsabilidade 
tríplice que envolve os governos fede­
ral, municipais e estaduais, além de 
inúmeras brechas na legislação de ou­
tras "não tão legais", dificulta o reco­
nhecimento dos problemas de dotação 
orçamentária para a área de ensino. 

Segundo o IHL, "cada instância fe­
derativa possui regras próprias de con­
tabilização e repasse que mudam com 
muita freqüência, e é comum encontrar 
municípios onde os balanços são ma­
quiados. Isto acontece particularmente 
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no que se refere a verbas supostamente 
destinadas à construção e manutenção 
de escolas." 

Para acompanhar os caminhos do 
escoadouro de verbas da educação, te­
mos que contar ainda com a interferên­
cia do fator "heterogeneidade na aloca­
ção de recursos". Acompanhando o com­
passo das desigualdades sociais do 
país, as verbas destinadas a escolas ru­
rais e urbanas estão longe de serem alo­
cadas de forma igualitária ou, pelo me­
nos, de acordo com as necessidades da 
região. Em muitos casos, diz o docu­
mento, "não é incomum encontrarem-se 
escolas pertencentes a uma mesma 
rede estadual ou municipal onde os re­
cursos existentes, inclusive a quantida­
de de pessoal, dependem de critérios po­
líticos ou de capacidade gerencial do di­
retor". 

Descaso orçamentário - Um le­
vantamento feito recentemente pelo 
Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (Pnud) revela que, 
em relação ao resto do mundo, o Brasil 
gasta muito pouco com educação. Para 
a escola ou, mais especificamente, para 
o ensino fundamental, o governo fede­
ral deveria destinar 50% dos recursos 
provenientes de suas receitas fiscais. 
Mas, na verdade, o MEC aloca ao 12 

grau apenas cerca de 13% dos recur­
sos federais destinados à educação e 
cultura. 

Se os recursos da educação de 12 

grau chegassem a seus destinos, eles 
seriam da ordem de 2% do Produto ln-

terno Bruto (PIB) - o equivalente a cer­
ca de US$ 300 por aluno a cada ano. Na 
verdade, esta cifra desce para US$ 200, 
e está longe de significar investimento. 
Estes valores se referem aos gastos com 
materiais de manutenção e consumo, 
com instalações prediais, pagamento de 
professores e diretores. Na equação dos 
custos da educação no Brasil, subtrai-se 
sempre, divide-se mal e o resultado fi­
nal é destinação de irrisórios 0.6% do 
PIB para o ensino. 

Na atual situação, 50% dos gastos 
com as escolas nada têm a ver com as 
funções primordiais do ensino, e nem 
cobrem, dignamente, as necessidades 
de sobrevivência dos mestres brasilei­
ros. Se fossem assegurados os tais 2% 
do PIB, projetados conio "satisfatórios" 
para resolver nossos problemas de edu­
cação, os professores teriam um salário 
médio na faixa de 300 dólares por mês, 
trabalhando um período de quatro ho­
ras diárias, durante 180 dias letivos. 
Mas a desvalorização destes profissio­
nais é aviltante. Eles recebem, em mé­
dia, 1/4 do que o país achou por bem pa­
gar aos educadores da nação. Uma na­
çãÓ ''lanterninha" na escalada mundial 
por melhores resultados em educação. 

O país do futuro -A crise que hoje 
paralisa o desenvolvimento econômico 
brasileiro e abala a credibilidade de 
nossas instituições traz no seu bojo tan­
tos conflitos sociais quanto a evidência 
de que falharam os nossos projetos de 
nação. Já fomos o país do futuro, que ca­
pitaneava no Terceiro Mundo o time da-
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queles fadados ao sucesso desenvolvi­
mentista. Atualmente, nos deparamos 
com a articulação de uma nova ordem 
econômica mundial, organizada em blo­
cos, na qual impera um modelo de in­
dustrialização que requer níveis cada 
vez mais elevados de educação, forma­
ção profissional e capacidade intelec­
tual da força de trabalho. 

Segundo Isabel Cristina de Carva­
lho, psicóloga e pesquisadora do Insti­
tuto Brasileiro de Análises Sócio-Eco­
nômicas (Ibase), até há algum tempo 
atrás o Brasil ocupava o terceiro ou 
quarto lugar na lista das nações em de­
sen vol vimen to, mas os critérios da 
ONU mediam apenas o desenvolvimen­
to econômico. Mais tarde, este único cri­
tério teve que ser contrabalançado 
por outros, tais como saúde, quali­
dade de vida da população, preser­
vação do patrimônio ambiental e 
educação. Com isto, conclui a pes­
quisadora, uo Brasil passa a ocupar 
um lugar menos privilegiado, ao 
lado de economias bem mais frá­
geis". Cai por terra, portanto, a vi-
são idealizada de que a nação ti-
nha de si própria e ganha lugar, 
neste final de século, uma visão 
mais realista das dimensões dos 
nossos problemas estruturais. 

A virada do milênio - Para o 
professor Cesar Callegari, diretor 
executivo da Fundação para o De­
senvolvimento da Educação, não 
podemos esperar que a educação, 
isoladamente, seja capaz de rever­
ter a situação de desigualdade e in­
justiças sociais que caracteriza a 
sociedade brasileira. Callegari ar­
gumenta, no entanto, que, elevan­
do-se o nível geral de escolarização 
e profissionalização da população, tere­
mos maiores condições de participação 
no mercado. "A educação pode tanto de­
sempenhar um importante papel no de­
senvolvimento tecnológico do país, 
como contribuir na formação de pessoas 
que aspirem a uma sociedade mais 
igualitária, solidária e democrática. A 
escola é o lugar privilegiado para a 
aprendizagem e o exercício destes valo­
res", afirma o professor. 

A nova Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB), instrumento que se 
destina a dirigir a proposta de educação _ 
brasileira, encontra-se no Senado fede-
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ra1 aguardando apreciação de seu texto, 
já aprovado pelo Câmara dos Deputa­
dos. Entre as coordenadas que dará aos 
educadores do país, a LDB introduz 
duas novidades no currículo da educa­
ção básica - a iniciação tecnológica e o 
desenvolvimento de critérios de leitura 
crítica dos meios de comunicação social. 

As duas inserções, se mantidas na 
versão final do texto da LDB, tornarão 
obrigatórias iniciativas pedagógicas 
que alguns segmentos da escola brasi­
leira vêm tomando, timidamente, ao 
tentar dar uma resposta educacional 
aos desafios da era da comunicação. 

Durante o XXV Seminário Brasilei­
ro de Tecnologia Educacional, realizado 
em setembro do ano passado na Uni ver-

O papel da escola 
é oferecer oportunidades 

para que estas 
gerações, criadas 

sob a hipnose 
da telinha, sejam 

capazes de criticar 
e refazer o "entendimento 

do mundo" 

sidade do Estado do Rio de Janeiro 
(Uerj), as relações entre os meios de co­
municação social, as inovações tecnoló­
gicas e o seu impacto no processo edu­
cativo foram intensivamente debati­
dos. O professor Ismar de Oliveira Soa­
res, da Escola de Comunicação e Artes 
da Universidade de São Paulo (USP), 
explicou, no seminário promovido pela 
Associação Brasileira de Tecnologias 
Educacionais (ABT), que a comunica­
ção e sua manipulação são, na verdade, 
partes inseparáveis de qualquer ordem 
econômica, política e cultural. 

Nos últimos 50 anos, tal como ocor-

reu com os diversos campos da ativida­
de humana, a economia da indústria da 
comunicação passou a ser gerida por 
oligopólios. "A informação no mundo 
vem sendo organizada e administrada 
por mais ou menos uma dúzia de con­
glomerados das mídias culturais, in­
cluindo os grupos Time-Warner, Ber­
telsman, Hachette, Berlusconi, Max­
wel, Murdoch, Televisa e, possivelmen­
te, as Organizações Globo", analisa Is­
mar, enfatizando que, além do fortale­
cimento dos sistemas de comunicação e 
da concentração de seu comando em 
poucas mãos, observa-se a massificação 
de uma de suas práticas - o marketing. 

"A propaganda realizada por corpo-
rações internacionais é feita em todos 

os meios imagináveis, mas espe­
cialmente através da televisão. 
Nos Estados Unidos, onde o marke­
ting reina com supremacia, a pro­
paganda é trazida para dentro das 
próprias salas de aula das escolas 
públicas. A Whittle Comunications 
Corpora tion, controlada pela 
Time-Warner, agora despeja co­
merciais televisivos em mais de 
oito mil escolas", afirma Ismar de 
Oliveira. 

O relato é estarrecedor, princi­
palmente quando temos consciên­
cia de que a mídia manipula com­
portamentos e desejos, cria e dis­
torce valores, forma e deforma ge­
rações de crianças e adolescentes. 
O papel da escola, neste contexto, 
é, sem dúvida, oferecer oportunida­
des para que estas gerações, cria­
das sob a hipnose da telinha, sejam 
capazes de criticar e refazer o "en­
tendimento do mundo" que lhes 
chega mediado pela ótica dos meios 
de comunicação. 

Radiotecas - A rede municipal de 
ensino de Campos, no estado do Rio de 
Janeiro, foi uma das primeiras a colocar 
em prática um projeto educacional com­
plexo, inédito, que relaciona as práticas 
pedagógicas com os meios de comunica­
ção social. O projeto Uso dos Meios de 
Comunicação na Escola, realizado jun­
to a 22 escolas públicas, tornou-se um 
referencial para estudos acadêmicos 
dentro e fora do país. 

Segundo sua coordenadora, Amélia 
Maria de Almeida Alves, professora de 
Teoria da Educação das Faculdades 
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Unificadas Bennett, neste projet.o de re­
ciclagem de professores vinha inserida 
a produção de programas de rádio ao 
vivo, feita por estudantes. "O objetivo", 
conta Amélia Alves, "era articular o sa­
ber da escola ao saber da mídia. O saber 
da escola é estratificado e neutralizado 
pela própria organização dos currícu­
los. O saber da mídia é fragmentado, 
amplo e mais imediat.o". 

Ela explica ainda que é extrema­
mente importante trabalhar a recepção 
do aluno aos dois saberes nas duas di­
ferentes situações. Através da leitura 
crítica das mensagens da mídia, os es­
tudantes passam a retirar deste tipo de 
saber aquilo que lhes interessa, contex­
tualizam a informação, e a relacionam 
ao saber científico e a uma visão políti­
ca. Ela dá um exemplo: ''Trabalhamos, 
certa vez, na análise de uma peça publi­
citária da gasolina Shell, na qual eram 
enfatizadas 'as maravilhas' de um ele­
mento químico presente na sua compo­
sição. Através de uma aula de química, 
desmistificou-se a propaganda, já que 
as crianças aprenderam que o tal com­
ponente químico está presente, invaria­
velmente, em qualquer gasolina, pro­
duzida por qualquer fabricante." 

Estes alunos, que eram ouvintes de 
rádio, preparados pelos professores 
para a análise 

Uma experência em 
Campos {RJ) mostrou 

que os alunos da escola 
pública compreendem 

e criticam os 

fluência verbal e capacidade de análise 
crítica. Ao ser indagada sobre se as 
crianças que produziram a radioteca 
eram realmente alunas das escolas pú­
blicas, a professora respondeu: "São to­
das elas crianças e jovens da rede mu­
nicipal, pertencentes às classes popula­
res. Mas ist.o não deveria causar espan­
t.o,já que este país deve muit.o à educa­
ção e aos seus agentes, os professores." 

Linguagem virtual na escola -A 
televisão chegou ao Brasil na década de 
50, a tecnologia do videocassete, em 
1982, e os computadores começaram a 
ser comercializados em larga escala a 
partir da década de 80. Se estas máqui­
nas tivessem dependido do sistema de 

"Na educação formal, apesar de 
todas as contradições e ava,nços, pre­
domina o conhecimento lógico-mate­
mático. A educação separa corpo e 
mente, o sensorial do racional, o ló­
gico do intuitivo, o concreto do abs­
trato, o visual do impresso", analisa 
Moran. Para ele, "a televisão e o ví­
deo, ao combinarem uma multiplici­
dade de imagens e ritmos, falas, mú­
sica, sons e textos escritos, oferecem 
combinações de linguagens que sa­
codem nosso cérebro, nosso eu, atra­
vés de todos os caminhos possíveis, 
a tingindo-nos sensorial, afetiva e 
racionalmente". 

Para os educadores, até mesmo os 
mais resistentes a mudanças, as tecno-

crítica dos meios 
de comunicação, 
transformaram 
-se em co-produ­
t.ores do progra­
ma Radio teca J o­
vem, da Rádio 
MEC. Voltada 

mecanismos da mídia L _____ ____..__L ____ 1--_.---------'-----------------~ 

para o público 
adolescente, esta 
programação, antes da entrada dos es­
tudantes na equipe, não tinha audiên­
cia expressiva. "Nossos alunos passa­
ram a produzir ao vivo o programa de 
debates, numa linha direta da rádio 
com a escola, permitindo que esta deba­
tesse com o estúdio", conta Amélia AI-
ves. 

No XX.V Seminário Brasileiro de 
Tecnologia Educacional, a coordenad~­
ra do projet.o apresent.ou algumas edi­
ções do programa. O auditório ficou im­
pressionado com a eficácia com que os 
alunos da escola trabalhavam com os 
meios de comunicação, dominando sua 
linguagem, seu time, com criatividade, 
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ensino brasileiro para se manter no mer­
cado de consumo, há muito já teriam de­
saparecido das prateleiras das lojas. 

"A escola se amedronta em inovar. 
O educador do mundo inteiro é resisten­
te à tecnologia", explica José Manuel 
Moran, professor de televisão na USP. 
Ele também integra a equipe de pesqui­
sadores do projeto Escola do Futuro da­
quela universidade, e explica que a so­
ciedade ocidental progressivamente 
identificou o conhecimento com a razão, 
a abstração, fruto da leitura, da escrita 
e do cálculo, supervalorizando seu as­
pecto intelectual-espiritual, e despre­
zando o sensorial-afetivo. 

logias que hoje batem à porta das esco­
las significam a mudança dos tempos. 
Elas fazem parte do mundo onde nossos 
jovens e crianças - os sujeitos do século 
XXI -, já estão vivendo. O convívio e 
adaptação a estas máquinas podem 
contribuir para uma educação menos 
coercitiva, mais lúdica e atraente. Sem 
esquecermos que, por maior que sejam 
as alterações que a eletrônica vem produ­
zindo nos sistemas de ensino do mundo 
inteiro, nada substitui o papel político e 
afetivo do professor na formação das ge­
rações que ainda desconhecem que valo­
res, felicidades e infortúnios lhes espe­
ram no século futuro. 



Vida e morte 
de Carlos Lamarca . 

Uma das figuras mais expressivas do combate armado 
à ditadura militar brasileira está chegando às telas dos cinemas 

Márcia Cezim.bra 
....... O Lamarca, coração em 

chamas conta a trajetó­
ria e a mort.e do capitão e 
guerrilheiro Carlos La­
marca. Heróico e deter­
minado, o capitão rebel­

de do Exército que aderiu à luta arma­
da contra o regime militar foi assassi­
nado já famélico e doente em 1971 em 
Brotas de Macaúbas, no interior da Ba­
hia, por tropas lideradas pelo coronel 
Nilton Cerqueira. Este instante épico, 
com o ator Paulo Betti vivendo o perso­
nagem principal, é uma produção de 
US$ 1,3 milhão basicamente financia­
da pelo governo do Espírito Santo - o 
novo oásis do cinema nacional. 

O filme do diretor Sergio Rezende, 
de 42 anos, é a imagem de um coração 
em chamas: ''Não é um documentário 
de época nem uma biografia. É a traje­
tória de um homem que leva um ideal 
a paixona do e louco até a morte", diz Re­
zende. O cineasta não tem qualquer li­
gação histórica com os anos de chumbo 
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da ditadura. Nem sabia anteriormente 
da existência do ex-capitão que se em­
brenhou quase sozinho no mato para le­
var adiante a guerrilha justamente no 
período em que as organizações de es­
querda começavam a se desmantelar. 
"Descobri o personagem em 1991, 
quando li Lamarca, o capitão da guer­
rilha, dos jornalistas baianos Emiliano 
José e Aldack Miranda. Achei que a his­
tória daria um bom filme", revela . 

Que ninguém espere, portanto, uma 
tese política sobre a estética e a ética 
das revoltas sangrentas da época. Nem 
um documentário histórico, embora 
tudo tenha começado em dezembro de 
1970, após o seqüestro do embaixador 
suíço Giovanni Enrico Bucher por mili­
tantes da Vanguarda Popular Revolu­
cionária (VPR), a organização a que 
pert.encia Carlos Lamarca, e que, emja­
neiro de 71, foi trocado por 70 presos po­
líticos. O presidente do país era o gene­
ral Emílio Garrastazu Médici. O cerco 
dos militares contra os revoltosos está 
cada vez mais apertado. Os dirigentes da 
VPR discutem a opção de continuar lu-

tando ou a possibilidade de optar pelo 
exflio para escapar das prisões e da tor­
tura e se reorganizarem. Neste momen­
to, quando a resistência armada está 
prestes a ser esfacelada, Lamarca deci­
de-se pela guerrilha no interior da Ba­
hia. 

Praticamente sozinho, embarca 
numa viagem sem volta para a casa de 
um militante da VPR, o Zequinha Bar­
reto, no sertão baiano. "Na verdade, a 
guerrilha do Lamarca era solitária, 
praticamente um processo de fuga. As 
condições eram muito diferentes, por 
exemplo, das da guerrilha do Araguaia, 
que começou a ser preparada pelo PC 
do B em 1966 e só foi extinta em 1972. 
Lamarca estava sozinho, sem o apoio de 
uma organização", comenta o diretor. 

A partir deste cenário , Lamarca, co­
ração em chamas trata mais da morte 
do guerrilheiro do que de sua vida. "A 
vida não chega a ocupar um quinto do 
filme, contada em-flash back, em cartas 
e recordações de Lamarca durante n° 

últimos meses de sua vida", diz Sérgio 
Rezende. Este é o perfil de uma pessoa 
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totalmente tomada por sua convicção 
que pode seduzir o espectador. Carlos 
Lamarcajogou a vida num ato de fé, le­
vou seu desejo de mudança da socieda­
de brasileira até o fim. ''Viver é lutar. 
Ousar lutar, ousar viver", escrevia ao fi­
nal de suas cartas para a mulher Mari­
na e para os filhos Cesar e Claudia, na 
época exilados em Cuba. 

Foi esta singularidade de personali­
dade que apaixonou o ator Paulo Betti. 
Para entender os mistérios de Carlos 
Lamarca é preciso não esquecer que ele 
era, antes de mais nada, um militar. 
''Militar tem uma vida diferente. Vive 

CULTO A 

até então insuspeito capitão do Exérci­
to: os dois volumes de Guerra e paz, o 
épico de Tolstoi. "Este livro fez Carlos 
Lamarca repensar toda a sua vida. A 
mulher dele, Marina, disse que ele de­
cidiu mudar tudo depois de ler Guerra 
e paz'', afirma Paulo Betti. Desertou do 
Exército e partiu para o combate aberto 
ao regime militar. "O Lamarca é estu­
dado pelos militares como um desvio de 
conduta. É hilariante, mas eles chega­
ram a fazer teses sobre este comporta­
mento", diverte-se o ator. 

Por que a obra de Tolstoi teve efeito 
tão forte sobre Carlos Lamarca? A lon-

Paulo 
Betti emagre-
ceu 13 quilos para 
viver os últimos dias 
do guerrilheiro. La­
marca e o compa­
nheiro José Barreto, 
o Zequinha, fugiam 
pelo sertão já mortos 
de fome quando, no 
dia 1 7 de setembro 

Paulo Bettl vive o 
capitão rebelde 
enquanto Carla 

Camuratl faz 
Iara lavelberg, 

sua companheira 
de lutas 

de 1971, foram fuzilados pelas tropas 
de Nilton Cerqueira. A cena trágica foi 
filmada justamente em 27 de setembro 
de 1993, no local exato onde havia a ár-

A mulher do capitão 
Marina Lamarca, 56 anos, mulher de Carlos Lamarca 

e mãe do mecânico Cesar, de 32 anos, e da bióloga 
Claudia, de 31, não imaginava uma vida tão agitada 
quando se casou com um pacato militar no dia 3 de outu­
bro de 1959. "Achei que minha vida ia ser tranqüila. O 
Carlos Lamarca tinha as idéias dele, mas entre falar e fa­
zer havia muita diferença. Logo depois que casamos, ele 
me dizia que em 1970 ia partir para mudar o mundo. Eu, 
muito alegre, morria de rir com aquilo. Dava gargalha­
das", lembra. 

Na véspera do ano profético, Marina embarcava 
com os dois filhos pequenos para um exHio em Cuba. 
Um país que aprendeu a amar durante os dez anos em 
que viveu lá com o apoio do governo de Fidel Castro. "Se 
pudesse escolher onde viver, escolheria Cuba de olhos 
fechados. Por mais dificuldades que se possa ter, lá so­
mos tratados como seres humanos. Aqui, a gente é cha­
ruto em boca de bêbado. Não temos futuro e o dinheiro 
é esbanjado pelos poderosos. Eu adoro o Brasil, mas 
essa situação me dá muita tristeza", comenta. 

Foi no exílio que Marina aprendeu o que é socialis-

mo, o que é renunciar à fanu1ia e à pátria. ''Nós já tí­
nhamos consciência da miséria daqui, porque o Lamar­
ca não levava a gente ao teatro ou ao cinema. Levava­
nos para as favelas, para que a gente visse a realidade 
brasileira", conta. 

Viúva aos 34 anos em Cuba, Marina teve que en­
frentar a notícia de que o marido tinha uma compa­
nheira importante de lutas e de afetos na Bahia. Iara 
Iavelberg, que chegou a engravidar e se suicidou em 
1971 para não ser presa. Ef!carou o caso como revolucio­
nária, livre de ciúmes ''burgueses": ''Não tenho nada con­
tra ela, acho que ela até o ajudou muito. Foi uma emoção 
que aconteceu com ele .e poderia acontecer com qualquer 
um. Não foi por isso que ele deixou de me amar um minuto 
sequer, tenho certeza", declara. Marina Lamarca vive 
hoje em Engenho Novo, no Rio, e está feliz com o filme. 
"Confio no Sérgio Rezende e já era hora de se mostrar coi­
sas que nunca foram exibidas", diz, mas continua espe­
rando um momento mais importante, o de escrever um li­
vro que possa detalhar a intensidade de uma vida de tan­
ta paixão. 

com aqueles rituais de tropa. Um grita 
para que todos façam sentido, depois 
grita 'descansar!'. Ele tinha aquela 
preocupação do atirador, gostava de ar­
mas. Era um capitão, um comandante 
de tropa. E os oficiais são odiados pelos 
soldados. Eles vivem a distância, cheios 
de mordomias. Cabe ao capitão dar o 
exemplo de coragem para que a tropa 
vença ou não uma guerra", explica o 
ator. 

Paulo Betti foi buscar esta filosofia 
sobre a personalidade dos militares na 
mesma fonte que virou a cabeça de um 

ga aventura de guerras na Rússia trou­
xe à tona críticas radicais, porém ador­
mecidas, sobre a existência de uma cas­
ta ociosa: os militares. "O livro é mara­
vilhoso. Chega a ser divertido quando 
Tolstoi postula que o homem seria to­
talmente feliz se conseguisse se dedicar 
à preguiça e à contemplação sem cul­
pas. Segundo o escritor, apenas uma ca­
tegoria dedica-se ao ócio livre de proble­
mas de consciência: os militares. A vida 
do militar é a apologia ao ócio. Ele 
ameaça com a guerra qualquer um que 
queira tirá-lo do ócio", brinca o ator. 

vore em que Lamarca descansava 
quando levou o tiro no peito. Ali, naque­
le ponto de Brotas de Macaúbas, deverá 
se erguer um memorial a Carlos La­
marca. Este é o desejo que ficou no ator 
depois de viver uma vida quase lendária. 
Ele e um dos irmãos de Zequinha, Olde­
rico Barreto, um dirigente de trabalhado­
res rurais, já começaram a levantar fun­
dos para o projeto. Os interessados po­
dem contribuir mandando colaborações 
para a Cooperativa Agromineral, dirigi­
da por Olderico. ''Vamos homenagear 
Lamarca", convoca Paulo Betti. • 
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[A] s brasileiras estão se prepa­
rando para a Terceira Confe­
rência Mundial de População 
e Desenvolvimento, organiza­

da pela ONU, que ocorrerá em setem­
bro, no Cairo, Egito. A primeira foi em 
1974, em Bucareste, e a segunda, dez 
anos depois, no México. 

O movimento feminista no mundo 
está mobilizando diversas entidades 
governamentais e não-governamentais 
para o encontro. 

Mas o que a mulher tem a ver com 
População e Desenvolvimento? Tudo, 
segundo Jacqueline Pitanguy, sociólo­
ga e presidente da Cidadania, Estudo, 
Pesquisa, Informação e Ação (Cepia), 
organização não-governamental que 
busca informar sobre os direitos femini­
nos e atua também em um nível legis­
lativo, elaborando políticas de promo­
ção da saúde reprodutiva em todas as 
áreas. Jacqueline participa do movi­
mento desde 1974, e foi presidente do 
Conselho Nacional dos Direitos da Mu­
lher por quatro anos (de 1986 a 1989). 
"A conferência do Cairo tratará do tema 
população, que diz respeito diretamen-

14 

MULHER 

A elas o que 
é delas 

Patrícia Costa 

Brasileiras se mobilizam para 
discutir temas que serão abordados 
na Conferência das Nações Unidas 
sobre População e Desenvolvimento 

te à mul!ier, à sua saúde reprodutiva", 
afirma. E antiga a discussão sobre ale­
galidade do aborto, o controle da nata­
lidade, o uso de contraceptivos, tudo 
que gira em torno da concepção e da ma­
ternidade. "O direito de ter filhos ou 
não é da mulher, é uma questão de ci­
dadania. Nós é que temos que decidir 
sobre como, quando e se queremos ter." 
O controle da natalidade nos países do 
Terceiro Mundo é dos temas mais im­
portantes abordados. As opiniões estão 
divididas em dois grupos basicamente: 
os controlistas, geralmente dos países 
do Norte, defendem o controle da nata­
lidade através da esterilização das ca­
madas mais pobres; já os desenvolvi­
mentistas, dos países do Sul, conside­
ram que o controle pode ser feito atra­
vés de uma justa distribuição da renda, 
de melhoria da qualidade de vida e da 
educação. 

Por isso, o grande interesse femini­
no na conferência sobre população. No 
Brasil, e em vários países, as mulheres 
se mobilizaram para atuarem junto aos 
seus respectivos governos em relação 
ao problema da população. "É um tra-

balho crucial, pois o resultado da confe­
rência depende da posição de cada go­
verno", diz a socióloga, para quem a 
participação das mulheres será decisi­
va no Cairo. 

Encontro nacional - Neste con­
texto, a Cepia, juntamente com mais 
seis entidades - Associação Brasileira 
de Estudos Populacionais (Abep); Cen­
tro Feminista de Estudos e Assessoria 
(CFEMEA); Coletivo Feminista Sexua­
lidade e Saúde; Comissão de Cidadania 
e Reprodução; Geledés - Instituto da 
Mulher Negra; e SOS Corpo - criou um 
comitê organizador que promoveu o En­
contro Nacional Mulher e Popula­
ção/Cairo'94, ocorrido em setembro do 
ano passado. 

O encontro foi repleto de surpresas 
para Jacqueline. Primeiramente por­
que diversas entidades já haviam pro­
movido encontros menores para discu­
tir, o que fez com que os debates se de­
senvolvessem com mais maturidade e 
clareza. Segundo, a grande participa­
ção de organizações sindicais, como a 
CUT, a CGT e a Força Sindical, mos-
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trou como o movimento das mulheres 
está extrapolando o universo mais tra­
dicionalmente feminino e entrando no 
cotidiano da sociedade. E, em terceiro 
lugar, o grande número de participan­
tes, mais de 400, o que fez a socióloga 
concluir que a mobilização das mulhe­
res é cada vez mais significativa. 

O Ministério das Relações Exterio­
res também mandou um repre­
sentante, demonstrando que o governo 
está receptivo às propostas das mulhe­
res. "Nós conseguimos uma interação 
com o Itamaraty, que está preparando 
um documento oficial brasileiro 
para enviar à comissão organi­
zadora da ONU para a oonferên­
cia do Cairo que, como tudo o 
que organiza as Nações Unidas, 
tem um caráter governamental. 
O encontro resultou numa car­
ta, que chamamos CartadeBra,. 
sília, com várias disposições e 
propostas referentes aos direi­
tos da mulher." 

Algumas destas propostas 
foram acatadas pelo governo, 
mostrando que o diálogo entre 
sociedade e Estado pode ser pos­
sível. A Carta de Brasília está 
sendo distribuída pelo Brasil in­
teiro numa tentativa de divul­
gar os temas a serem tratados e 
promover outros encontros até a 
conferência no Egito. 

O encontro em Brasília, 
para Jacqueline, foi eminente­
mente político, e seu resultado 
também foi um documento po-
lítico. 

A delegação brasileira que 
vai ao Egito, em princípio, será 
formada somente por pessoas 
do governo. "Queremos mos-
trar ao Itamaraty que deve-
riam ser incluídos grupos de 
pessoas da sociedade civil, pois 
somos a parte mais interessada no 
evento. Os Estados Unidos, por exem­
plo, têm uma delegação composta por 
representantes do governo e de entida­
des civis. Isso é democracia", diz a soció­
loga. Por enquanto, o governo não se 
manifestou sobre isso, mas Jacqueline 
tem esperanças de que esta posição po­
derá ser modificada. 

Em abril deste ano, será realizada, 
em Nova Iorque, a Conferência Prepa­
ratória Oficial para o Cairo, e é impor-
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tante que o documento oficial brasileiro 
esteja pronto para ser apresentado. "É 
fundamental que essa discussão seja 
feita entre sociedade civil e governo", 
afirma ela. 

Jacqueline esclarece que, durante a 
conferência do Cairo, haverá um fórum 
não-governamental paralelo, que reu­
nirá entidades civis de todo o mundo, 
como ocorreu na Rio•92 com o Fórum 
Global, que se reuniu no Aterro do Fla­
mengo. Mas destaca a importância da 
representação civil nas decisões gover­
namentais: "Não é só a oonferência em 

"O direito de ter filhos 
ou não é da mulher, 

é uma questão de 
cidadania" 

si que é importante. Todo o processo 
pelo qual estamos passando também é 
muito significativo." 

Mulheres do mundo - Enoontros 
como o de Brasília estâo sendo promo­
vidos em todo o mundo. A nível latino­
americano, ooorreu no México, emjulho 
do ano passado, um encontro regional. 
Além disso, mulheres de Barbados, In­
glaterra, Estados Unidos, Uganda, Fili­
pinas e França, entre outros, elabora-

ram, em Londres, em setembro do mes­
mo ano, um manifesto cujo objetivo é 
contribuir para a reformulação da 
agenda da conferênéia do Cairo. Esse 
documento foi distribuído para entida­
des do mundo inteiro e modificado de 
acordo oom as particularidades de cada 
região. 

Está sendo realizada também, nes­
te mês, no Rio de Janeiro, a Conferência 
Internacional de Saúde Reprodutiva e 
Justiça, cuja temática está diretamente 
ligada oom a conferência do Cairo. Jac­
queline conta que estão sendo espera-

das mais de 200 pessoas para o 
encontro, que servirá como um 
ensaio para o grande evento de 
setembro. Para ela, é importan­
te discutir os direitos reprodu­
tivos da mulher, principalmen­
te num país onde a grande 
maioria da população não sabe 
que isso existe. 

Contexto nacional - Em 
termos de Brasil, não há uma 
política de promoção de saúde 
reprodutiva sob nenhum aspec­
to. Grande parte das mulheres 
brasileiras não tem acesso a in­
formações sobre contracepção, 
aborto e doenças como a Aids. 
"A proibição do aborto, por 
exemplo, é uma grande hipocri­
sia, pois sabe-se que são feitos 
cerca de três milhões de abortos 
por ano no Brasil", afirma Jac-
queline. Mas o quadro da saúde 
é dramático em todos os níveis 
e a ignorância é o pior dos ma­
les.-A Cepia atua neste sentido, 
promovendo programas de edu­
cação e saúde pública junto a 
comunidades e sindicatos, 
como o das empregadas domés­
ticas, e ensinando às mulheres 
quais são os seus direitos. "Este 

é um trabalho que nos dá muita satis­
fação, pois é uma tentativa de derrubar 
tabus como o aborto e a Aids. Estamos 
encontrando respostas fâvoráveis. O 
caminho é longo, mas esperamos con­
tribuir para a melhoria da qualidade 
de vida de mui tas famílias e de mui tas 
mulheres", afirma a socióloga. Para 
ela, lutar pelos direitos da mulher é 
caminhar para a cidadania plena, que 
inclui o direito a uma vida sexual ati­
va e saudável. • 
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MULHER 

A Carta de Brasília 
opulação são homens e mulhe­
res, de diferentes raças, clas­
ses, etnias e culturas que nas­
cem, vivem, amam, trabal­

ham, se reproduzem, envelhecem e mo­
rrem. Desenvolvimento significa a satisfa­
ção das necessidades humanas básicas. 
Portanto, o desenvolvimento deve ser 
pensado em função da população e não o 
contrário. Políticas populacionais como 
instrumentos para atingir metas demo­
gráficas pró ou antinatalista devem ser 
substituídas por políticas de desenvolvi­
mento humano. 

Políticas públicas voltadas para a 
educação de base, para o combate à mor­
talidade pela alimentação e pela saúde, 
para o exercício pleno dos direitos repro­
dutivos, são condição sine qua non de 

"As mulheres têm 
o dever de denunciar 
e declarar inaceitável 

a exclusão e 
desumanização" 

uma qualidade de vida que será fator de 
equilíbrio da população mundial. Isto 
só será possível mediante uma reparti­
ção mais justa dos recursos mundiais. 

No plano internacional, a aceitação 
do princípio do nosso futuro comum, 
enunciado na Rio-92, deve ser acompa­
nhada da responsabilidade comparti­
lhada pelas nações no enfrentamento 
da miséria e da desigualdade mundiais. 

Um bilhão e trezentos milhões de 
seres humanos vivem em estado de ab­
soluta pobreza. Trinta e dois milhões de 
brasileiros morrem um pouco de fome a 
cada dia. Fome e pobreza são a grande 
catástrofe ecológica. 

Os desastres do crescimento sem 
emprego implicam uma revisão dos cri­
térios do progresso tecnológico para que 
a economia não seja fator de desagrega­
ção. Por toda a parte os pobres migram 
em direção aos centros de prosperidade. 
As fronteiras se fecham, o medo do ou­
tro se instala, reforçando a xenofobia e 
o racismo. O apartheid social e racial é 
inco}Ilpatível com a democracia. 

E direito das pessoas, em especial das 
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mulheres, a livre escolha de sexualida­
de e fecundidade, a possibilidade de dis­
por do próprio corpo. Isto inclui o direito 
à procriação e ao aborto. Tais direitos 
estão ameaçados por práticas forçadas 
ou induzidas de esterilização. As mu­
lheres , vítimas de opressão, se sentem 
no dever de denunciar e declarar inacei­
tável esta lógica de exclusão e desuma­
nização. 

A Conferência Mundial sobre Popu­
lação e Desenvolvimento (Cairo'94) 
será um momento privilegiado para as 
cidadãs do planeta intervirem na equa­
ção população/recursos mundiais. Cabe 
às mulheres exigir que as políticas pú­
blicas reconheçam seus direitos sobre o 
controle da fecundidade. 

No Brasil, registram-se mudanças ra­
dicais na distribuição da população, sendo 
a urbanização o efeito mais evidente, assim 
como uma transição demográfica que não 
acarretou melhoria na qualidade de vida 
nem reduziu a degradação ambiental. 

A concentração da propriedade da 
terra no campo, a exclusão das traba­
lhadoras rurais e de trabalhadoras ur­
banas (como as empregadas domésti­
cas) dos direitos sociais já assegurados 
a outras categorias acentuam a vulne­
rabilidade social destas mulheres. 

A queda de fecundidade no país teve 
lugar no contexto de deteriorização dos 
serviços públicos de saúde, de violenta 
medicalização e desumanização da gra­
videz e do parto. 

No campo das novas tecnologias re­
produtivas e contraceptivas, é urgente re­
conhecer o respeito à ética e aos direitos 
humanos. E as pesquisas de contracep­
ção masculina, que têm recebido pouca 
atenção, exigem avanços inadiáveis . 
Dentre as desigualdades da sociedade 
brasileira destacam-se as relações de 
gênero por seus efeitos sobre a sexuali­
dade, as práticas reprodutivas e a saú­
de. A expansão da Aids entre as mulhe­
res demonstra desigualdade de poder 
entre homens e mulheres, que afeta a 
capacidade delas para negociar rela­
ções sexuais saudáveis. 

O aumento da prostituição, em es­
pecial das meninas e adolescentes, de­
corre da falta de oportunidades educa­
cionais e trabalho. A interrupção da 
gravidez indesejada é um fenômeno de 
caráter global, com elevados custos para 
as mulheres nos cxmtextos em que o abor-

to é criminalizado; e, em particular, no 
Brasil, as mulheres morrem de abortos 
clandestinos. Observa-se também uma 
radical reestruturação da organização 
da família, em que emergem novos ti­
pos de conjugalidade e o crescimento do 
número de famílias chefiadas por mu­
lheres. 

Diante deste quadro, apresentamos 
as seguintes propostas: 1) As políticas 
globais de desenvolvimento devem ser 
pautadas pelas necessidades e aspira­
ções e regidas pelo respeito aos direitos 
humanos. 2) As políticas de população 
devem ser substituídas por políticas de 
desenvolvimento humano e as mulhe­
res devem ser consideradas como sujei­
tos. 3) As propostas do governo brasilei­
ro para o Cairo devem visar a assegurar 
a qualidade de vida, superando desi­
gualdades de classe, raça e gênero. 4) O 
governo brasileiro deve propor meca­
nismos globais de financiamento das 
políticas de desenvolvimento humano 
dentro da concepção de responsabilida­
de compartilhada. 5) Manutenção do 
compromisso do governo com a socieda­
de civil no sentido de garantir a inter­
locução no processo que leva à Prepcom 
III da própria Conferência Internacio­
nal de População e Desenvolvimento, 
assegurando condições efetivas de diá­
logo e participação na Delegação Ofi­
cial. 6) A implementação de políticas so­
ciais capazes de promover os direitos 
básicos das mulheres nas áreas do tra­
balho no campo e na cidade; da educa­
ção; de saneamento básico; e de progra­
mas voltados para eliminação da vio­
lência contra as mulheres. 7) Os direi­
tos sexuais e reprodutivos de heterosse­
xuais, lésbicas e gays devem ser inte­
grados à agenda internacional dos Di­
reitos Humanos. 8) Reconhecimento do 
aborto como um direito e um problema de 
saúde pública. 9) A implementação ime­
diata do Programa de Assistência Inte­
gral à Saúde da Mulher (Paism). 10) O po­
sicionamento brasileiro deve refletir a 
multiplicidade das formas de farru1ia e a 
todas elas devem ser assegurados direi­
tos e apoio social. 11) Assegurar mecanis­
mos de acompanhamento e monitora­
mento das políticas que venham a ser de­
finidas pela Cairo'94. 12) Faz-se urgente 
a democratização do conhecimento e da 
mídia para oorrigir essas distorções. 

Brasília, 28 de setembro de 1993. • 
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A maioria da população 
não conhece 
ninguém que 
ganhou na 

Loterj. 
Porque 

os 
ganhadores 

., ..... -~-· da Loterj não são 
carlos MIO!' 

pessoas 
famosas. 

São gente 
do povo, como você. 
Você já deve ter visto na 
televisão muita gente que 
ganhou na Loterj. 
É bem provável que você 
não se lembre do nome 
de ninguém. 
Porque os ganhadores da 
Loterj não são pessoas 
famosas. 
São gente do povo, pessoas 
como você. 
Ganhar na Loterj é pura 
questão de sorte. 
Para ter acesso a essa Sorte, 
você só precisa comprar um 

bilhete tradicional ou uma 
raspadinha da Loterj. 
Prefira sempre os bilhetes 
e as raspadinhas Loterj. 
Eles distribuem milhões de 
cruzeiros reais em prêmios 
e carros zero km, só no 
nosso Estado. Só no Rio. 
As extrações· do bilhete 
tradicional são feitas na rua, 
na frente de todo mundo, 
toda sexta-feita às 18:00 horas. 
Com as raspadinhas Loterj, 
você pode ganhar todo dia, 
e você mesmo faz o sorteio, 

raspando a sua cartela 
na hora. 
Tudo é altamente fiscalizado. 
Na Loterj só ganha quem 
está com sorte. 
Porque a Loterj é sorte com 
seriedade e segurança. 



O Brasil segundo a 
Juliana Iootty 

e você não per­
tence à geração 
que durante os 
anos 50 e 60 

freqüentava as salas de 
cinema do Rio de Janei­
ro, se era muito novo ou 
ainda nem sonhava em 
nascer, tente imaginar a 
seguinte cena: em uma 
fila enorme , daquelas 
que dão a volta no quar ­
teirão, centenas de pes­
soas esperam, sob um sol 
escaldant e de verão, a 
sua vez de assistir a uma 
nova fita . 

Em cart az , nenhum 
dos famosos westerns ita­
lianos, nenhum romance 
açucarado de Hollywood. 
O que levava tanta gente 
a sai r de casa e a esperar 
horas na fila era um fil­
me 100% nacional. Isso 
mesmo, o cinema nacio­
nal prestigiado por bra­
sileiros que, ansiosos, 
aguardavam sempre ou­
tros lançamentos, pois 
cerca de 300 filmes eram 
produzidos todos os 
anos. 

Diante do atual ma­
rasmo do cinema brasi­
leiro, fica dificil acreditar 
que tenha havido uma 
época onde um filme na­
cional tenha atraído tan­
ta atenção. Mas estas ce­
nas repetiam-se a cada 
vez que uma nova produ­
ção de um gênero popula­
ríssimo - a chanchada -
era lançada. 

A chanchada foi res­
ponsável pelo que atual­
mente poderia soar como 
milagre: a sustentação 
do cinema nacional como 
uma indústria que pro­
duzia centenas de filmes 
por ano, todos com gran­
de audiência, tendo cria­
do verdadeiros ídolos das 
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chanchada 

O filme 'Colégio de Brotos ', de 1956, é uma chanchada 
com elementos de mistério 

Entender o fenômeno 
cinematográfico da 

década de 50 ajuda a 
descobrir que país era 

,. 
o nosso na epoca e por 
que razão havia tanto 
interesse por aquele 

tipo de cinema 

multidões , a exemplo 
dos a tores Oscari to, 
Grande Otelo, Dercy 
Gonçalves, Anselmo 
Duarte e Eliana. 

O Rio de Janeiro, ca­
pital federal na época, 
possuía aproximada­
mente 300 salas de exi­
bição. O Brasil começa­
va a ter sua própria in­
dústria cultural, ainda 
que incipiente, com rep­
resentantes no cinema 
e no rádio, a Rádio Na­
cional, com uma au­
diência de 50%. Mas, 
afinal, que cinema na­
cional era este, tão po­
pular e com uma indús­
tria tão produtiva? 

Fundamentada no 
teatro "ligeiro" e nos no­
mes conhe cidos dos 
meios de comunicação 
da época, como os ídolos 
do rádio, as chanchadas 
eram quase sempre co­
médias, entremeadas 
por longos números 
musicais, onde a reali­
dade brasileira era re­
tratada de forma satíri­
ca. Havia também fil­
mes de· ação, faroestes e 
outros gêneros, mas a 
tônica eram as canções 
- marchinhas de carna­
val , quase sempre in­
terpretadas por ídolos 
da música - e o humor, 
ingênuo e rascante a 
uma só vez. Mas não 
era só isso. 

Na tentativa de 
compreendez: o fenôme­
no da chanchada, a pes­
quisadora Rosângela de 
Oliveira Dias publicou 
o livro O mundo como 
chanchada: cinema e 
imaginário da.s cla.sses 
populares na década de 
50, resultado da sua 
tese de mestrado em 
História, defendida na 
Universidade Federal 
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Fluminense (UFF) após três anos de 
pesquisa no eixo Rio-São Paulo. 

Segundo Rosângela, as chanchadas 
eram repletas de significados, um "meio 
pelo qual se pode conhecer a interpreta­
ção de mundo do público que o presti­
giava e dos criadores dos filmes". 

A pesquisadora observa que o gêne­
ro conseguiu sintetizar o espírito do ci­
dadão comum da década de 50 em per­
sonagens como os de Oscarito e Grande 
Otelo. A maioria dos filmes retratava, 
além dos arquétipos clássicos de moci­
nho e vilão , a figura do "virador", ou 
seja, aquele cidadão que sobrevivia ou 
aumentava sua renda com pequenos 
golpes e armações. Era um instantâneo 
de um Brasil alegre e debochado, capaz 
de se ver e de rir de si próprio. ''Havia 
um deboche muito grande, não se tinha 

Dercy 
Gonçalves é 

uma artista de 
origem popular, 

como tantos 
outros da época 
da chanchada 

medo de expor as ma­
zelas da sociedade", 
afirma a pesquisado-
ra. 

CULTURA 

Uma das hipóte­
ses desenvolvidas por 
Rosângela é a de que 
as chanchadas eram 
extremamente popu­
lares por tratarem de 
um universo cultural 
semelhante ao de seu 
público. Nos vários 
filmes produzidos na 
época, os diretores e 
atores logravam iden-
tificar e reproduzir 

Jo:séLewgoy 
virou o eterno 

bandido 

momentos da vida do brasileiro comum, 
criando um clima de intimidade comas 
platéias mais populares. 

Negando o naturalismo hollywoo­
di(1Jto, a interpretação caricatural dos 
ídolos das chanchadas era um dos mo­
tivos da grande popularidade que goza­
va o gênero no Brasil. Havia os estereó­
tipos, sendo José Lewgoy o eterno vilão, 
a atriz Eliana, a mocinha, Anselmo 
Duarte, o galã, e - é claro - Oscarito, 
Grande Otelo e Zé Trindade, os malan­
dros, os bufões, capazes de arrancar so­
noríssimas gargalhadas do público. 

Dentre as razões da empatia estabe­
lecida com a platéia estava a humaniza­
ção que Oscarito conferia a seus perso­
nagens. Homens do povo, sofridos e hu­
mildes, mas que não perderam o humor 
nem a esperança de ascender social­
mente, ou apenas de "ganhar alguns 
trocados" através de pequenas virações 
ou golpes. Para Rosângela, este tipo de 

herói, o cômico, pode ser 
considerado uma varian­
te do mártir redentor. "Os 
heróis cômicos são adora­
dos pelo público. Por isso 
rimos deles, o que faz au­
mentar nossa adoração e 
empatia para com o per­
sonagem", teoriza. 

A origem destes ídolos 
era outro fator que au­
mentava esta identifica­
ção com o público. Na sua 
maioria, eles provinham 
de camadas mais pobres 
da população, como Dercy 
Gonçalves, filha de al­
faiate que teve de fugir 
para seguir carreira, e 
Grande Otelo. 

De acordo com Rosân­
gela, a identificação cos­
tumava ser imediata, e as 

revistas especializadas da época contri­
buíam para estabelecer esta idéia de as­
censão social possível, igualando os ar­
tistas a seu público. Eram diferentes 
dos heróis e mocinhas hollywoodi=s, 
glamourosos e inatingíveis em todo seu 
fausto e sua beleza irretocável. 

Ao colocar na tela, de forma tâo ní­
tida, o comportamento, o gestuário e a 
terminologia, incluindo as gírias da 
classe popular da época, a chanchada 
aumentava ainda mais sua identifica­
ção com o público. No gestuário e no lin­
guajar dos atores estavam presentes os 
meneios e os trejeitos de artistas circen­
ses ou do teatro de revista, outro gênero 
que gozava de grande popularidade. 

A presença da música, elemento que 
pontuava todos os filmes do gênero, 
deve-se ao fato de ser esta o principal 
produto da indústria cultural brasileira 
da época, pois era o período do apogeu 
da Rádio Nacional, "principal meio de 
propagação de cultura de massa em um 
Brasil onde a televisão ainda não exis­
tia". 

Os números musicais das chancha­
das eram impreteríveis, tendo sempre 
coreografias esmeradas, francamente 
inspiradas nas hollywoodi(1Jt(113, além 
de servir como meio de divulgação das 
marchinhas carnavalescas. Os cenários 
- que por vezes ostentavam símbolos de 
''brasilidade" como coqueiros, mulheres 
em grandes biquínis ou mesmo o calça­
dão de Copacabana - eram luxuosos. 

A chanchada tinha uma visão car­
navalesca do mundo, onde dominavam 
a sátira e a·paródia. Para a pesquisado­
ra, esta era mais uma forma de aumen-
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·o Golpe de 
1955', com 

Violeta Ferraz 
e Oscarlto 

tar a popularidade 
do gênero, pois a 
resposta desta po­
pulação às dificul-
dades da vida coti­
diana eram a irre­

verência e o deboche. 
Em seu livro, Rosângela discorre so­

bre a carnavalização do mundo promo­
vida pela chanchada, afirmando que 
esta "elabora uma análise do mundo so­
cial pelo desdobramento da realidade 
diante de si mesma, mirando-se no seu 
espelho social e ideológico". Ainda se­
gundo a pesquisadora, a malandragem 
é mostrada na chanchada de.forma ale­
gre e irreverente, sem conotação pejora­
tiva ou didática, pois nos filmes não há 
punição para malandros. 

José Lewgoy, em seu depoimento no 
filme Assim era aAtlântida-documen­
tário dirigido por Carlos Manga sobre a 
maior produtora de chanchadas do Bra-
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Grande Otelo 
e Oscarito : 
a dupla de ouro 
da chanchada 

sil-, afirma que este 
gênero era reflexo de 
um momento oti­
mista, uma alegoria 
onde o bem sempre 
vencia o mal e "o vi­
lão sempre levava a 
pior". 

Este "momento 
otimista", por sua 
vez, vinha na esteira 
do discurso desen­
volvimen tista , ini­
ciado por Getúlio 
Vargas e otimizado 
por Juscelino Ku­
bitschek, uma filoso­
fia segundo a qual o 
trabalho era o pas­
saporte para um fu­
turo glorioso. O país 
sofria diversas 
transformações, a 
exemplo da crescen­
te urbanização, era 
um período político 
marcado por dois go­
vernos que promo­
veram grande in­
dustrialização. En­

fim, acreditava-se que éramos um país 
viável, que sairia do atraso através de 
muito trabalho. 

No entanto-segundo vários pesqui­
sadores do assunto-, o enorme sucesso 
das chanchadas junto ao público não 
era resultado de uma propagação do 
discurso desenvolvimentista oficial. 

No revés deste discurso dos anos 
JK, o trabalho não era valorizado na 
chanchada. Na temática destes filmes, 
não se considerava possível ascender 
socialmente ou mesmo enriquecer 
através do trabalho. Daí a grande fre­
qüência do tipo do malandro. Segundo 
Rosângela, os personagens das chan­
chadas não compactuavam com a 
ideologia desenvolvimentista. "Isso 
não aparecia na chanchada", diz a 
pesquisadora, afirmando que os fil­
mes do gênero deixavam bem claro 
que o trabalho não traria riqueza para 
ninguém. 

Para ela, o público identificava-se 
com o anti-herói. "As classes populares 
teriam criado um discurso que se oporia 
a este discurso dominante, propondo, 
através da carnavalização, um outro 
padrão de sociedade. O homem chan­
chadesco não era o proposto pelas elites 
do país", garante. 

Apesar de constituírem enorme su­
cesso de público, as chanchadas eram 
vistas com desprezo pelos intelectuais 
da época. Seu espírito caricatural,joco­
so e irônico, onde perambulava o brasi­
leiro malandro, simples e virador, não 
agradava à elite cultural que, segundo 
Rosângela, propunha uma "ideologia 
da seriedade". A chanchada usava o cô­
mico e a paródia para criticar a realida­
de social brasileira da época, como a 
inoperância do serviço público, o au­
mento freqüente dos alimentos e dos 
serviços, para fazer uma crítica do coti­
diano. 

Os diretores de chanchadas não 
eram considerados como pertencentes 
à elite intelectual ou econômica; pro­
va disso eram as duras críticas que a 
intelectualidade , principalmente a 
paulista, dirigia às produções do gê­
nero. 

Embora não agradasse a gregos e 
troianos , a chanchada não deixa dúvi­
das quando se refere aos números. Era 
uma época onde o cinema nacional con­
seguia competir com os produtos inter­
nacionais, ainda que não em pé de 
igualdade, tarefa que parece impossível 
nos dias de hoje, considerando a quase 
total ausência de filmes brasileiros em 
cartaz ou em fase de produção. 

Segundo Rosângela, além dos pro­
blemas financeiros que dificultam qual­
quer forma de expressão artística no 
país atualmente, existem outros fato­
res que esvaziaram as salas de exibição 
de filmes nacionais. Para ela, apesar do 
famoso "jeitinho brasileiro" ser co­
mum às duas épocas - as chanchadas 
já retratavam as "virações"-, o país 
hoje é o da corrupção e o da violência, 
e a conjuntura atual não favorece o 
riso ingênuo como foi o da chanchada. 
''Hoje, é difícil delimitar onde começa 
o jeitinho e onde começa a corrupção, 
que também é uma forma de violên­
cia", declara, acrescentando que o 
Brasil é hoje um país que não quer 
mais se ver, um país difícil de se sin­
tetizar em filmes. • 
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Utopia do sertão 

Canudos foi a primeira 
tentativa de uma 

sociedade sem classes, 
baseada na solidariedade. 

Por isso, foi esmagada 

Claudio Maffei* 

[O] 
ano de 1993 foi festejado com 
muita reverência no norte da 
Bahia, principalmente em Ca­
nudos, caja fundação comple­

tou um século. Foi ali que floresceu a 
utopia criada pelo Bom Jesus - como o 
povo do sertão chamava Antônio Vicen­
te Mendes Maciel-, conhecido pela His­
tória como Antônio Conselheiro. 

Hoje, a Canudos (ex-Belo Monte) de 
Conselheiro repousa irrequieta sob o 
açude de Cocorobó, construído pelo go­
verno militar em 1968, numa tentativa 
dé apagar a memória da guerra e da fer­
renha resistência do povo do sertão. 

Escreve Edmundo Moniz, autor que 
bem retratou a verdadeira História de 
Canudos: "A primeira expedição contra 
Canudos foi comandada por um tenen­
te; a segunda, por um major; a terceira, 
por dois coronéis que perderam a vida; 
a quarta, por quatro generais, numero­
sos coronéis, majores, capitães e tenen-
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tes. A primeira 
expedição com­
punha-se de 100 
soldados; a se­
gunda, de 600; a 
terceira, de 
1.200; a quarta, 
de cerca de 10 
mil, num Exérci­
to de 20 mil. 

"A primeira, 
a segunda e a 
terceira foram 

abatidas em combates de horas; a quar­
ta durou quatro meses e, por várias ve­
zes, esteve prestes a ser destroçada. 
Salvou-se graças ao grande esforço que 
recebeu quando se achava em perigo, o 
que representou, pode-se dizer, uma 
quinta expedição. Entre a preparação 
das expedições e as batalhas travadas, 
a campanha de Canudos durou de 4 de 
novembro de 1896 a 6 de outubro de 
1897. Não se tratava de uma simples in­
surreição de sertanejos, e sim uma 
guerra civil." 

Como puderam os sertanejos vencer 
ou enfrentar metade do Exército brasi­
leiro? O que Antônio Conselheiro tinha 
que fascinava os sertanejos? Por que o 
interesse em destruir Canudos? 

Conselheiro nasceu em Quixeramo­
bim, no Ceará. Seu pai era comerciante, 
sua mãe faleceu quando ele tinha seis 
anos e três irmãs menores. O pai se ca­
sou novamente e o pequeno Antônio so­
freu muito com a madrasta aútoritária 
e agressiva. De gênio quieto, aprendeu 

a ler e começou a ter aulas com o profes­
sor Manuel Antônio Ferreira Nobre 
aprendendo, com afinco, matemática: 
geografia, francês e latim. Sua educa­
ção foi muito importante para seu futu­
ro fascínio. Quando estava com 27 anos, 
Antônio Maciel perdeu o pai, assumin­
do a tutela das irmãs e dos negócios, 
cuja dívida deixada o levou à falência. 
Casou as três irmãs e mais tarde fez o 
mesmo, mas foi infeliz no casamento. 
Depois de muitas mudanças, empre­
gando-se como advogado, professor, 
juiz, entre outros, em cidades do Ceará, 
foi acometido de tremendo desgosto 
quando sua mulher, Brasilina, fugiu 
com um sargento. 

A partir daí, Conselheiro tornou-se 
peregrino e passou a vestir- se como fi­
cou conhecido: bata azul, cabelos e bar­
bas longas , com um bordão na mão sem­
pre a caminhar e pregar, construindo e 
reformando igrejas, capelas e cemité­
rios. 

Em suas prédicas, mostrava ser um 
grande intelectual, contrariando a his­
toriografia conservadora que o chama­
va de demente e ignorante. Conhecia 
Santo Agostinho e a Utopia de Thomas 
More, Homero e Campanela, entre ou­
tras obras e autores, das quais prova­
velmente não tinham conhecimento os 
militares que o atacavam. 

Após várias perseguições por parte 
das autoridades, tanto civis e militares 
quanto religiosas,já peregrinando pelo 
norte da Bahia e com um grande séqui­
to de seguidores, Conselheiro decidiu 
construir a Utopia. Sabia, de antemão, 
que não o deixariam em paz pelas suas 
pregações populares, antilatifúndio e 
antiiajustiças cometidas pela Repúbli­
ca que acabava de ser proclamada. 

O ascetismo e a promessa de cons­
trução do Reino de Deus na terra fasci­
nava o homem do sertão que vivia de­
serdado pela sociedade. Os que se­
guiam Conselheiro eram sertanejos po­
bres, jagunços estropiados, caboclos, 
negros ex-escravos, enfim, os sem-terra 
que sofriam humilhações e eram explo­
rados pelos coronéis proprietários do la­
tifúndio - até hoje o grande problema 
do Nordeste e do Brasil. 

Em Belo Monte todos eram bem aco­
lhidos, todos eram irmãos, os que che­
gavam despojavam-se da ganância e 



Local da instalação do canhão 
"matadeiran usado na última batalha para 

destruir Canudos, em outubro de 1897 

quando tinham alguma coisa doavam 
para ser repartida pela sociedade. Uma 
cidade assim no N ardeste só poderia ser 
vista como um paraíso para os filhos do 
sertão. Logo o pequeno arraial passou a 
ser a segunda cidade da Bahia, com 30 
mil habitantes, só atrás da capital, Sal­
vador. Sua economia baseava-se princi­
palmente na criação de cabras , cuja 
pele era exportada até para a Alema­
nha. 

Exemplo único de justiça no sertão, 
Canudos incomodava a ordem político­
religiosa estabelecida pela República. 
Assim como Cuba hoje, Canudos era, 
para as elites, um mau exemplo que po­
deria ser seguido e, por isso, tinha que 
ser destruído. 

As autoridades religiosas inveja­
vam Conselheiro (ele continuou respei­
tando a religião católica, seus dogmas e 
sua hierarquia, sem nunca se autopro­
clamar ou servir como sacerdote), que 
arrebanhava mais ovelhas que os pas­
tores da Igreja. 

As autoridades políticas, insufladas 
pelos latifúndios e envolvidas com o in­
teresse dos militares no jogo da suces­
são presidencial, viram em Canudos 
uma chance de realçar as atitudes he­
róicas do Exército, demonstrando supe­
rioridade sobre os Casacas - termo que 
o general Floriano Peixoto usava para 
designar os civis. Derrotar um bando de 
sertanejos "fanáticos", mal armados, 
seria uma oportunidade para destacar-
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Descendentes de Conselheiro 

º
medo de es-
tar ligado 

ao líder de um 
movimento que 
a República con­
siderou subver­
sivo e condenou 
ao esmagamen­
to fez com que 
permanecessem 
no anonimato 
durante anos os 
descendentes de 
Antônio Consel­

heiro, fruto de seu envolvimento 
com Joana Batista de Lima, a Jo<v 
quinalmagin/Jria, segunda mulher 
do fundador de Canudos. Somente 
no ano passado foram localizados o 
neto de Conselheiro, Joaquim Aprí-

se daí um líder em condições de assumir 
o poder. 

O engano foi gigantesco. Canudos 
resistiu, desbancando vários chefes mi­
litares arrogantes, mostrando-se Con-

A Utopia de 
Canudos é a negação 

de que somos um 
povo acomodado 
e a afirmação da 

resistência popular 
do povo brasileiro 

selheiro um estrategista militar que 
não tinha comparação com os melhores 
alunos da academia. A pretensa supe­
rioridade das forças da legalidade foi 
batida por uma estratégia superior: a 

gio Filho, então com 84 anos, em 
Guaraciaba do Norte, no Ceará, e o 
bisneto, Orlando Oliveira (52 anos), 
filho de Joaquim, no Rio de Janeiro. 

Joaquim Aprígio Filho, mais co­
nhecido como "seu Quincas", vem a 
ser o filho caçula de Joaquim Aprí­
gio e Silva. O parentesco foi compro­
vado por pesquisadores universitá­
rios a partir da certidão de nasci­
mento de "seu Quincas", que guarda 
semelhanças físicas com a figura 
beata de Antônio Conselheiro apre­
sentada nos livros.Joaquim Aprígio 
Filho contou que, por medo, seu pai 
falava muito pouco em Conselheiro. 
Pobre e analfabeto, ele não tinha 
idéia da dimensão de Canudos na 
história dos movimentos sociais 
brasileiros. 

guerra de guerrilhas na caatinga. 
O total conhecimento do terreno e 

seu conseqüente aproveitamento, a uti­
lização de superioridade tática em de­
trimento da superioridade estratégica 
possuída pelo Exército e seus canhões 
levaram Conselheiro a uma concepção 
de guerra que deixou estarrecidos os co­
ronéis, majores e generais. A ''fraqueza 
do governo", como gritavam os sertane­
jos aos soldados, demonstrou a impor­
tância da utilização da guerra psicológi­
ca. Canudos não se rendeu, foi esmaga­
da pela superioridade técnica e quanti­
tativa do Exército que a combateu. 

A exemplar resistência do sertane­
jo, a viabilidade de uma sociedade jus­
ta, sem classes, em pleno sertão nordes­
tino e a concretização da Utopia conse­
lheirista são prova mais fiel da mentira 
que as elites colocam sobre as costas dos 
brasileiros: a de que somos um povo pa­
cífico e acomodado. A Utopia de Canu­
dos é a negação desta mentira e a afir­
mação da resistência popular do povo 
brasileiro, que sempre lutou e conti­
nuará a lutar por sua libertação. • 

• Pro1essor de História da rede pública estadual de São Paulo 
e coordenador da Solidariedade Popular, seção Porto Feliz. 

terceiro mundo/ 169 



Fique do nosso lado 

ASSINE 

1993 1994 
FORMAÇÃO DA NAQONAIJOA.OE • HISTÓRIA DOS ESTADOS 

~g~~~S~Oft•=$ES 
AS ATMOAOES PROOOTIV"-5 • ROTEIRO DA Cl°"°'6.NIA 

QUADROS E TABEI.AS r ~ 

PREÇOS E FORMAS DE PAGAMENTO 
TIPO DE À. VISTA: APRAZO 

(Já com de desconto) pagamento por 
ASSINATURA cheque nominal e cheque nominal 

vale postal ou cartão 

2 cheques de 
1 ANO CR$12.480,00 CR\ 7.800,00 

para O e 60 dias 

1 ANO+ 2 chegues de 
CR$ 11.000/0 

Almanaque CR$17.680,00 para 30/60 ias 

Para pagamento por reembolso postal o preço é de CR$15.000,00 (1 ano). 

Assinatura + Almanaque é de CR$ 22.000,00 

ASSINATURA/PRESENTE DO AMIGO 
CADERNOS 

Nome: _________________ _ 

Endereço:---------------
Bairro: _________________ _ 

Cidade: ________ Estado:------
CEP: Tel.: _______ _ 
Profiss/lo: ________________ _ 

Enviar para Editora Terceiro Mundo Lt~a. . 
Rua da Glória, 122 - 1 v andar - Glória - 20241-180 - Rio de Janeiro, RJ 

Depto. de Assinaturas 
PEÇA TEMBÉM PELOS TES (021) 252-7440/232-3372 

OU PELO FAX (021) 252-8455 

Após a validade cobraremos preços atualizados 

MEU PEDIDO DE ASSINATURA 
CADERNOS 

Narne: _______ _____ __ _ 

Endereço: _ ________ _ 

Bai:rro: __________ -'-----

Cidade: _______ Estado: _ ___ _ 

CEP: Tel.: _____ _ 

Profissão: _____________ _ 

Minha opção de assinatura é: (A) (a) {e) (o) 
Estou efetuando o pagamento por: 

CJ Cheque(s) nominal(ais) á Editora Terceiro Mundo Ltda. 

CJ Por telefone (fornecer o n° do cartão de crédito) 

CJ Reembolso Postal 

CJ Vale Postal Ag. Lapa 
CJ De acordo com a opção feita, autorizo o débito no cartão 

de crédito:~- ,---=-:- , que tem validade até_ L_ 
(nome do cartão) 

Nome do titular do Cartão 

NQ do Cartão 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

ACEITAMOS TODOS OS CARTÕES DE CRÉDITO 

DATA:_/__/__ 
Comprador 

PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 01/02/94 



MONTE SUA BIBLIOTECA, 
INTEIRAMENTE GRÁTIS! 
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Apresente, todos os meses, 3 pessoas 
para conhecerem "cadernos". 
Podem ser seus amigos(as) , alunos(as) , 
professores(as) ,colegas de curso ou trabalho. 
O importante é que sejam pessoas que vão gostar 
de "ler a nossa diferença". 

COMO FUNCIONA E COMO VOCÊ GANHA. 
As pessoas indicadas receberão 1 exemplar 
(de arquivo) da revista. Para cada 
uma que tornar-se assinante você ganha 
1 livro de sua escolha, dentre os livros 
brinde do mês. 

INDICAÇÕES: 

Nome: ................................................................ ................................... . 297 

. -- .. ---, 
1 

1 

1 

i 
1 

End: ... .. ... .. .. ... .. ......... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .. ... .. .. ... .. ..... .. .. .......... ..... .. ..... .. ..... . Se dentro de até 2 meses algum indicado 1 
1 

' 1 Bairro:.................................................................................................... tornar-se assinante por intermédio de mala 
' 1 Cidade : ........................................................................... UF: ............... direta oriunda desta promoção, desejo como 

brinde, pela ordem: CEP: ... .. .. ...................................... Tel.: ........... ..................................... . 
' 

Em relação ao remetente o indicado é: 
( ) amigo(a) ( )colega de trabalho ) professor(a) 
( ) aluno(a) ( )colega de curso 

Nome: .... .... ..... .. ..... .. ...... · ....................................................................... . 
End: .............. ........................ : ............................................................. .. 
Bairro : ................................................................................................... . 
Cidade : ........................ ................................................... UF: .............. . 
CEP: .. .. .......... ............ , .................. Tel.: ... ..... .. .................... ................. .. 
Em relação ao remetente o indicado é: 
{ ) amigo(a) { )colega de trabalho ) professor(a) 
( ) aluno(a) ( )colega de curso 

Nome: ............... ....... ............. ................... ....... ...................................... . 
End: ............................... .. .. ................................................................... . 
Bairro: ................... .............. ................... ............ .. ......... ........................ . 
Cidade: ..... ................... .. ..... .. ..................... ....... .............. UF: ..... ......... . 
CEP: ............................................. Tel.: ................................................ . 
Em relação ao remetente o indicado é: 
( ) amigo(a) ( )colega de trabalho ) professor(a) 
( ) aluno(a) . ( )colega de curso 

Código do brinde 

' ' 

~~;~'.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::) 
B . ' a1rro: .... ... ...................... ............................................ ......... ... : 
Cidade: ............................................................ UF ................ : 
Cep: ................................. ... ........... · Tel.: .............. ... .............. i 
P - 1 rofissao: ..... .................... .............................................. ..... .. . : 

O Sou assinante de catlt.rnos 

Data: __ / _ _ / _ _ 

Assinatura do rementente 

1 
1 
1 

' ' 
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Segurança oscila entre o 
trabalhador mal Informado 
e o empresário que 
precisa diminuir os custos 

(IN)Sl,URANCA -
NO 
JRABAlHO 

Acidentes mostram desrespeito às normas 
de proteção. Mas duas iniciativas em São Paulo 

e no Rio tentam mudar esta situação 

Paulo Marinho 

H
istoricamente olhada à luz da dicotomia 
lucro/prejuízo, tanto por empresários 
como pelo Poder Judiciário, a segurança 
no trabalho também é prejudicada pela 

precariedade de dados estatísticos sobre o número 
real de acidentes ocorridos no país. Ainda cercado 
de contradições, o tema, que na Constituição con­
vive com a obrigatoriedade das condições de segu­
rança e o pagamento de adicional por periculosi­
dade, já está recebendo tratamento específico em 
São Paulo e ganhando uma delegacia especial no 
Rio de Janeiro. 

As alarmantes taxas de acidentes de trabalho 
registradas no início dos anos 70 levaram o gover­
no a criar uma legislação própria para o setor. As­
sustado com o volume de recursos que o Instituto 
Nacional da Previdência Social (INPS) dispendia 
mensalmente a título de seguro para os acidenta­
dos, o Executivo criou as profissões de técnicos de 
segurança e as especializações para médicos e en­
fermeiros. "Com as empresas obrigadas a contratar 
profissionais da área a partir de 1972, os índices que, 
naquele mesmo ano, atingiram o proibitivo percen-
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tua! de 18,4 7%, começaram a cair'', lembra o su­
perintendente da Associação Brasileira para Pre­
venção de Acidentes (ABPA), José da Silva. 

Mas a progressiva queda na taxa de freqüên­
cia apurada pela Secretaria Nacional do Trabalho 
não é olhada com o otimismo que os números pos­
sam sugerir. "Os dados insuficientes e ainda pro­
visórios revelam que diminuímos os acidentes 
de 1,9 milhão em 1974 para 640 mil em 1991, 
mas o levantamento só abrange os 22 milhões 
de trabalhadores filiados ao Instituto Nacional 
de Seguridade Social (INSS), não incluindo os 
trabalhadores rurais, os domésticos, funcioná­
rios públicos estatutários e até mesmo os em­
pregados na economia informal, também sujei­
tos a acidentes. Além disso, apesar de o número 
de casos ter diminuído nos últimos 20 anos, a 
ocorrência de óbitos manteve-se inalterada, na 
faixa de cinco mil mortes anuais", alerta o supe­
rintendente da Associação, que surgiu em 1941, 
quando o Brasil ainda engatinhava em seu pro­
cesso de industrialização. 

Luta- Olhada como uma luta silenciosa entre 
empregadores e empregados, a questão da segu-
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rança do trabalho ainda é tratada no Brasil de 
uma forma displicente. Quem comenta é o procu­
rador do Instituto de Resseguro do Brasil (IRB), 
João Luiz Cabral: ''Entre o empresário pouco in­
teressado em elevar seus custos com a adoção de 
medidas de segurança e o empregado pouco infor­
mado, mal pago e iludido com um adicional de pe­
riculosidade agregado ao salário, o prejuízo fica 
com este último, que tanto pode morrer num aci­
dente como pode contrair uma grave doença por 
passar a vida inteira aspirando material tóxico no 
local de trabalho." 

João Cabral entende que a trágica situação da 
segurança do trabalho no país está intimamente 
relacionada com nosso subdesenvolvimento e a 
dura realidade social em que 
vive a maior parte da nossa 
mão-de-obra. Ele cita o exem-

A Tos anos 70, 

cal dos acidentes para constatar a responsabilida­
de das partes, a Procuradoria do Acidente do Tra­
balho do Ministério Público de São Paulo transfor­
mou-se na primeira iniciativa séria a tratar do as­
sunto no país. Com suporte técnico da Fundacen­
tro e das secretarias de Trabalho e Saúde, o grupó 
vem conseguindo que a Lei 8.213, de 27/07/91, seja 
respeitada em seu artigo 19, que enquadra a falta 
de segurança na categoria de contravenção penal. 
Quem relata é o procurador Edvon Teixeira: ''Eu 
mesmo acompanho as diligências e, quando cons­
tatamos situações de risco, acionamos as Varas de 
Acidentes e interditamos as empresas em menos 
de duas horas. Nos últimos 12 meses, fechamos 14 
firmas, em sua maioria construtoras, e chegamos 

a dar ordem de prisão ao pro­
prietário de uma vidraçaria 
que não aceitou as recomenda­
ções para voltar a funcionar." plo dos migrantes que vêm do 

meio rural, não têm nenhu­
ma qualificação profissional 
e acabam ingressando na in­
dústria da construção: "Na 
época do boom imobiliário e 
dos grandes projetos públi­
cos, nos anos 70, os canteiros 
de obras chegavam a regis­
trar de 12 a 13 mortes por 
dia, número igual ou superior 
às perdas humanas registra­
das na guerra do Vietnã. Os 
trabalhadores, quase sempre 
mal representados por suas 
entidades sindicais que, em 
vez de exigir a eliminação dos 
riscos, discutem ganhos de 
insalubridade, e como mal 
sabem ler um cartaz afixado 
na obra, ainda correm o risco 

1 "os canteiros de 
obra brasileiros 

Contradição - Após par­
ticipar de encontro anualmen­
te promovido pelo Sindicato 
da Indústria e Construção Ci­
vil no Estado do Rio de Janei­
ro, o procurador paulista assi­
nalou que o texto constitucio­
nal é contraditório na medida 
em que obriga a empresa a 
oferecer condições de segu­
rança e, logo adiante, impõe 
pagamento de adicional por 
periculosidade e insalubri­
dade. Isso faz com que a dis­
cussão se restrinja ao aciden­
te, enquanto a convivência 
com material tóxico sem 
equipamento adequado leva 

registravam tantas 
mortes diárias quanto a 

guerra do Vietnã. 
A própria Constituição 

é contraditória 
quanto ao assunto 

de levar a culpa pelos sinis-
tros." 

Vítimas -Atuando no ramo desde 1978, o pro­
curador testemunhou casos em que a autoridade 
chamada a registrar um óbito, por absoluto des­
preparo, transformou a vítima em culpado: "Ope­
rando com as mínimas condições de trabalho e se­
gurança, que deveriam ser proporcionadas pela em­
presa, um operário fez uma rampa com duas tábuas 
e, através dela, transportou carrinhos com massa 
até a beira da janela de um prédio em construção. O 
excesso de peso acabou rompendo a madeira. O tra­
balhador perdeu o equilíbrio, caiu e morreu trespas­
sado pelas estacas três andares abaixo. O perito que 
foi ao local no entanto, colooou no laudo que a morte 
foi causad~ por excesso de impetuosidade do funcio­
nário", lembrou João Cabral. 

Com uma equipe de promotores que vai ao lo-

à doença, que leva à queda de 
produtividade e ao próprio 
acidente na obra. 

A baixa escolaridade da 
chamada mão-de-obra não- qualificada impede 
ainda que o operário tenha consciência de seus di­
reitos. O procurador do IRB, João Luiz Cabral, ad­
verte que o trabalhador só conhece o seguro so­
cial e ignora a possibilidade de ser indenizado 
quando a culpa do empregador for comprovada. 
Contrário à existência dos seguros de responsa­
bilidade civil que, na prática, eliminam ou mi­
nimizam as possíveis conseqüências penais do 
autor do ato ilícito, ele defende o modelo adota­
do na França, onde o ressarcimento por danos 
fica a cargo do empregador: "Só quando é obri­
gada a pagar altas somas a título de indenizas 
ções e sente na própria carne o prejuízo,_ª em­
presa passa a tomar cuidado com as questoes re­
lativas à segurança." 
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Desinteresse - Mas, a julgar pelos concur­
sos que as entidades patronais promovem para 
elevar os padrões de segurança, o empresariado 
brasileiro ainda não acordou para o problema. 
Das duas mil empresas filiadas em todo o país 
à Associação Brasileira para a Prevenção de 
Acidentes, apenas 323, representativas de 56 
setores da economia, participaram do concurso 
que a associação realizou em 1982. Com o XII 
Encontro de Segurança do Trabalho na Cons­
trução Civil, um dos segmentos que mais geram 
empregos para a mão-de-obra não-qualificada, 
não foi muito diferente. Promovido pelo Sindus­
con-RJ, que tem 600 firmas cadastradas e 350 
filiadas, o concurso teve a participação de ape­
nas 33 empresas. 

Iniciativa pioneira -Preocupada com a alta 
incidência de acidentes e as dificuldades para 
apurar as responsabilidades, a vice-governadoria 
do Estado do Rio de Janeiro tomou -a inicia tiva pio­
neira de criar uma Delegacia Especial de Aciden­
tes de Trabalho (Deleat) que começa a funcionar 

, em 1994. Com base na Constituição Estaduàl, que 
prevê a adoção de medidas para preservar a ,segu­
rança e a saúde do trabalhador, o vice-governador 
Nilo Batista encaminhou um projeto ao governa­
dor Leonel Brizola propondo a criação de um ór­
gão específico e capaz de apurar com agilidade as 
ocorrências. Além de contar com a assessoria de 
órgãos como o Fundacentro, a delegacia, que vai 
ter o primeiro corpo de peritos especializados no 
assunto no país, ficou a cargo do Centro Unificado 
de Ensino e Pesquisa da Uerj, responsável pela re­
ciclagem da polícia estadual, a elaboração de um 
curso destinado a formar os profissionais que vão 
atuar no setor. 

Para o procurador João Luiz Cabral, a inicia­
tiva vai contribuir decisivamente para trazer à 
tona o verdadeiro retrato da segurança do traba­
lho,já que são inúmeros os casos em que o local do 
acidente é adulterado para impedir que a perícia 
constate a responsabilidade criminal. 

Repleta de casos que seriam cômicos se não 
fossem trágicos, a literatura sobre o assunto 
está cheia de situações escabrosas. A mais fa­
mosa - conta João Cabral - diz respeito ao corpo 
de um homem encontrado no poço do elevador 
de um prédio em construção na Barra da Tijuca, 
no Rio, na década de 70. Temendo que as condi­
ções de segurança da obra fossem questionadas, 
os responsáveis pelo empreendimento se anteci­
param à chegada da polícia e vestiram o cadáver 
do provável operário com cinto de segurança, 
botas, capacete e outros apetrechos. Horas de­
pois, descobriu-se que o corpo era de um estra­
nho ao serviço, que escolhera o lugar para come­
ter suicídio. • 
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Cristina Palmeira 

[I:] 
utar pelo~ ~ir~itos dos trabalhad~r~s n_ão _é 
apenas reiVIndicar aumentos salariais e md1-
ces de produtividade. Afinal, cabe também ao 
empregador garantir a segurança de seus 

funcionários , com equipamentos e rotinas que não pre­
judiquem a saúde. 

Somente no estado do Rio de Janeiro existem 136 
mil casos de doenças do trabalho. Em todo país, certas 
profissões compõem uma verd~deira lista negra, pelas 
suas conseqüências na saúde. E o caso dos trabalhado­
res dos estaleiros que sofrem de silicose - doença que 
reduz a capacidade do pulmão - e telefonistas que con­
traem a tenossinovite - inflamação dos tendões das 
mãos causada pelos movimentos repetitivos dos dedos 
nos teclados. Já os químicos amargam os efeitos de 
substâncias tóxicas, como o mercúrio. 

As doenças do trabalho não se restringem apenas ao 
perímetro urbano, pois os camponeses sofrem com as 
intoxicações provenientes dos agrotóxicos usados nas 
lavouras. Estima-se que algo em torno de 50% destes 
trabalhadores sentem os efeitos da contaminação. 

O coordenador do Programa de Saúde do Trabalha­
dor da Secretaria de Saúde do Estado do Rio de Janeiro, 
Jorge Machado, reconhece que é muito difícil fazer um 
diagnóstico sobre a situação brasileira de doença do 
trabalho. 

Ele aponta como um dos principais entraves para a 
montagem deste panorama nacional o mascaramento 
das doenças relacionadas com as profissões. Outra 
questão é o elevado número de trabalhadores sem car­
teira assinada portadores de enfermidades, mas não fi­
guram na contabilidade dos órgãos oficiais. 

Machado cita como exemplo os garimpeiros, conta­
minados por mercúrio, que além de pertencerem ao 
mercado informal possuem uma atividade itinerante. 
"Isto dificulta qualquer tipo de avaliação", comenta 
Machado. 

Esta deficiência estatística agravou-se, a partir de 
1985, com a suspensão do censo industrial brasileiro, 
que era elaborado pelo Instituto Brasileiro de Geogra­
fia e Estatística (IBGE). "Desta maneira, não temos da­
dos nacionais confiáveis", afirma Machado. 

Há cerca de 10 anos, os cuidados com a saúde dos 
trabalhadores incluíam, no máximo, uma pauta com 
reivindicações em torno do adicional de insalubridade. 
A partir de fins da década de 80, essa situação começou 
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Doenças do trabalho 
Operários, camponeses e telefonistas adquirem doenças 
ocupacionais que não conseguem ligar ao exercício de seu 
ofício, e que os patrões relutam em reconhecer como tais 

a se modificar, com a atuação de entidades ligadas aos 
sindicatos, como o Departamento Intersindical de Saú­
de do Trabalhador (Diesat), a Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) e órgãos governamentais, como o Programa 
de Saúde do Trabalhador, ligado à Secretaria Estadual 
de Saúde. 

Para que esta empreitada renda frutos, são necessá­
rios uma categoria profissional mobilizada, um pesquisa­
dor indicando alternativas viáveis, um financiador e um 
legislador. O deputado petista Carlos Mine comenta que 
o Rio de Janeiro está na vanguarda nesta luta por tecno­
logias limpas. "Nosso estado tornou-se centro de referên­
cia para o movimento sindical do país." 

No ano passado, foi criada uma lei (por Carlos Mine) 
que suspendeu a utilização dos jatos de areia nos esta­
leiros do Rio de Janeiro. Esta tecnologia era a respon­
sável pelo elevado número de portadores de silicose. Os 
jateadores aspiravam cristais de sílica (dióxido de silí­
cio) liberados na limpeza dos navios e chapas de aço. 

Segundo o secretário-geral do Sindicato dos Meta­
lúrgicos de Niterói, João Marins, a silicose não afetava 
apenas osjateadores. "Aqueles que trabalhavam ao seu 
lado eram contaminados e a população que morava nas 
vizinhanças sofria." 

O jateamento implicava também na destruição do 
meio ambiente,já que a areia era retirada das praias. 

Atualmente, Marins calcula que existam cerca de 400 
portadores de silicose entre os cerca de 6 mil metalúrgicos 
sindicalizados (o número total destes profissionais é de 10 
mil, somente em Niterói, onde se concentram 80% doses­
taleiros do país). 

A silicose, chamada popularmen­
te de "pulmão de pedra", é uma doen­
ça irreversível e começa com uma 
permanente sensação de cansaço, in­
suficiência respiratória, bronquite e 
emagrecimento. 

Marins dá um exemplo da dra­
ma ticidade da doença. ''Dois com­
panheiros que estavam internados 
tinham só 15% da capacidade res­
piratória do pulmão." 

Após a proibição dojateamento 
com areia, os empresários puderam 
optar entre quatro alternativas: hi­
drojateamento, granalha de ferro, 
hidróxico de alumínio e escória de co­
bre. Esta última alternativa é a mais 

empregada, apesar de, segundo Marins, ser quase tão 
nociva quanto a que foi abolida. 

Telefônicos - O Sindicato dos Telefônicos do Rio 
também empreendeu uma árdua disputa pelo reconhe­
cimento da tenossinovite como doença profissional. 
Agora, segundo Angela Maria de Carvalho, diretora 
de saúde do Sindicato dos Telefônicos do Rio de Ja­
neiro, são realizadas reuniões paritárias entre os 
trabalhadores e a Telerj para discutir a questão. Mas 
este não é um processo simples já que, em alguns ca­
sos, as opiniões são divergentes. 

Além das tais lesões de esforço repetido, os telefô­
nicos sofrem de surdez e contaminação por chumbo. 
Esta doença acomete principalmente os cabistas que 
trabalham nos subterrâneos para fazer a manutenção 
de cabos telefônicos com soldas elétricas. 

A coordenadora técnica do Diesat, Diana Antonav, re­
vela que a categoria obteve algumas vit.órias. No caso de 
telefonistas e digitadores, a Telerj estipulou um descanso 
de 10 minutos a cada 50 minutos de atividade, além de 
uma folga extra por mês. Em geral, estes profissionais 
vêm trabalhando com computadores há cinco ou dez anos. 

Diana revela que, além da tarefa de convencimento 
da empresa, existem problemas com a própria legisla­
ção. Ela cita o exemplo do diagnóstico da surdez, cujos 
parâmetros foram ditados por uma empresa segurado­
ra que avaliou os efeitos do estouro de uma bomba pró­
xima aos soldados da Segunda Guerra Mundial. Ou 
seja, um referencial bem distante daquele com que os 

telefônicos convivem. 

Asbestose - Existem algumas 
doenças cuja si!llples denomina­
ção já assusta. E o caso da asbes­
tose, provocada pelo asbesto - mi­
neral usado na confecção de te­
lhas, placas divisórias, caixas 
d'água e pastilhas de freio. Esta 
substãncia é cancerígena, gerando 
o mesoteliona, um tumor maligno, 
e a asbestose, doença tão grave 
quanto a silicose. 

Os malefícios causados por 
esta substãncia atingem tanto mi­
neiros quanto trabalhadores de 
estaleiros que recebem material 
para fazer divisórias ou emprega-
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dos da indústria de fibroci­
mento - onde o asbesto é mis­
turado ao cimento, originan­
do o amianto. Carlos Mine cri­
tica a posição dos empresá-
rios nacionais: "AEternit, por 
exemplo, alegou que não havia substituto para este tipo 
de tecnologia. Só que a matriz alemã chegou a publicar 
umlivronoqualforamapresentadas l00alternativas." 
O Brasil poderia lançar mão de artigos como mica, fi­
bras vegetais (bagaço de cana, sisal) ou as fibras sinté­
ticas. 

Apesar de ainda não haver uma legislação contra 
estas substâncias, o Metrô e a Petrobrás suspenderam 
a utilização de produtos à base de amianto/asbesto, 
como as lonas de freio do Metrô e o isolamento dos dutos 
da Petrobrás. 

Químicos - A indústria química é outro foco de 
doenças entre seus funcionários. A pesquisadora do 
Centro de Estudos das Doenças do Trabalhador (Cest) 
da Fiocruz, Sonia Thedim, conta que, há pouco mais de 
um ano. a Pan Americana Indústria Química, no Rio de 
Janeiro, foi obrigada a fechar um acordo com seus ope­
rarios. Motivo: contaminação por mercúrio, elemento 
qmmico que evapora à temperatura ambiente e causa 

sérios danos ao sistema nervoso. 
A Pan Americana produz clo­

ro de soda através do mercúrio, 
mas dentro de no máximo qua­
tro anos deverá mudar radical­
mente de tecnologia, com o em­

prego da célula de membrana. Todo esta processo está 
sendo monitorado através de uma comissão, que inclui 
entidades como a Fundação Estadual de Meio Ambien­
te (Feema), Fiocruz e o sindicato dos trabalhadores. 

Sônia considera que esta luta, iniciada através do 
Sindicato dos Trabalhadores da Indústria Química, foi 
vitoriosa. "Mas ainda é preciso empenho", afirma ao 
lembrar que a assinatura deste acordç, só foi possível 
através da interação de diversos órgãos. 

O diretor do Sindicato dos Trabalhadores da Indús­
tria Química, Germano de Moura Leite, afirma que a 
entidade, com o auxílio do Cest, está elaborando um 
banco de dados sobre este setor. "A idéia é fazer um ma­
peamento, classificando a indústria através dos produ­
tos e tecnologias que utilizam", explica Sônia. 

Leite revela que o benzeno é outra substância preo­
cupante, pois causa a leucopenia, doença que afeta a 
medula central e origina a leucemia (câncer no sangue). 
Este produto é usado em empresas como a Companhia 
Siderúrgica Nacional (CSN). O dirigente sindical conta 

Os perigos do 'stress' 

º
stress é um dos grandes problemas de saúde do século 
XX, com pesados reflexos na economia mundial. Só os 

Estados Unidos gastam anualmente US$ 200 bilhões (me­
tade do Produto Interno Bruto - PNB do Brasil) com faltas 
ao emprego, queda de produtividade, pedidos de indeniza­
ção e serviços médicos. No Reino Unido, tais despesas equi­
valem a 10% do PNB. 

Estes dados foram publicados no Relatório Anual da Or­
ganização Internacional do Trabalho (OIT), edição 1993. O 
documento conclui que "as empresas que provavelmente te­
rão mais êxito no futuro serão aquelas que ajudarem ostra­
balhadores a fazer frente ao stress e reacondicionarem o lu­
gar de trabalho para adaptá-lo melhor às aspirações huma­
nas". 

Como age o stress? Quando o organismo humano é con­
frontado com uma situação estressante, todo o corpo seco­
loca em estado de alerta e ativa um mecanismo de reação. Al­
gumas pessoas passam a fumar de forma descontrolada en­
quanto outras voltam-se para o álcool. As rea9'.)85 dependem 
do indivíduo e a situação pela qual ele passa. 

As conseqüências deste "mal do século" são traduzidas 
pelo aumento nas faltas ao trabalho, alta rotatividade de 
mão-de-obra, esgotamento ou acidentes. Nos Estados Uni-
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dos, 14 mil trabalhadores morrem por ano em acidentes de 
trabalho enquanto mais de 2 milhões sofrem algum tipo de 
lesão que os deixa incapacitados. Um elemento é comum a 
todos: o stress. 

Ocupações estressantes e seus problemas: 
• Trabalhadores manuais -Tarefas repetitivas, ba­

rulho e vibração das máquinas como rotativas e perfurado­
ras de ar comprimido. Sofrem de fadiga, enxaqueca e falta 
de concentração. 

• Policiais - Risco constante e trabalho sob pressão. 
Elevado percentual de ataques cardíacos. 

• Enfenneiras - Realizam tarefas desagradáveis e fi. 
sicamente duras; li-
dam com pessoas à 
beira da morte. 

• Funcionários 
dos correios - So­
frem com o ritmo in­
tenso, ruído e poeira 
(no caso da classifica­
ção manual) e espaço 
de trabalho inadequa­
do. Os carteiros são ví-
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que, por ser proibido o uso do benzeno, muitas empre­
sas utilizam seus subprodutos, causadores dos mesmos 
malefícios aos trabalhadores. 

Fiocruz - O Cest, da Fiocruz, criado em 1985, de­
senvolve um trabalho exemplar no Rio de Janeiro. O 
pesquisador William Waissaman explica que a idéia é 
de que o Cest seja um centro de referência do setor. Para 
isto, ele conta com o trabalho de 60 pesquisadores de áreas 
tão variadas quanto ciências sociais, farmácia, engenha­
ria, pedagogia e química. 

O Cest oferece também cursos de especialização em 
saúde do trabalhador, nos níveis de mestrado e douto­
rado, e desenvolve uma série de linhas de pesquisa. 
"Desde a questão do gênero de trabalho feminino, a psi­
copatologia do trabalho (relação entre as doenças men­
tais e o trabalho), patologias (como doenças cardiovas­
culares e pulmonares)", destaca Waissmann. 

A proposta deste centro de estudos é atuar na orga­
nização do trabalho e não simplesmente adaptar o in­
divíduo ao processo. Waissmann critica a postura tra­
dicional, paternalista, que coloca o pesquisador no pa­
pel do trabalhador. 

Além do trabalho acadêmico, o Cest atua também 
junto aos sindicatos como os da indústria química e os 
estaleiros. 

timas de estafa física enquanto os que manipulam corres­
pondência têm insônia e pouca satisfação com o trabalho. 

• Professores - Sobrecarga, má remuneração, falta de 
oportunidades, horários prolongados e más condições de 
trabalho. 

• Garçons -Tratam diretamente com o público e têm 
pouca iniciativa. 

,.. Motoristas de ônibus - Permanente estado de aler­
ta, pressionados pelo horário e cumprimento de turnos. So­
frem com a postura incômoda, suportando as vibrações e os 
ruídos do trânsito. 

, .. Operadores de terminais de computador - Fun­
ções passíveis de controle imediato pelo patrão. 

Muitos empresários já reconhecem que o stress pode 
causar sérios danos à saúde dos seus funcionários e ao de­
sempenho econômico da empresa. Os Estados Unidos vêm 
se empenhando em desenvolver programas de prevenção. 

Em 1973 funciona­
vam 500 programas, 
que cresceram para 
8000 em 1984. Em al­
gumas empresas hou­
ve redução de 70% 
nos acidentes. 

O relaxamento é 
uma outra alternati­
va, com a prática de 
exercícios respirató-

Programa - O go­
verno do estado do Rio 
de Janeiro, através do 
Programa de Saúde do 
Trabalhador, atua em 
várias frentes, como a 
de vigilância sanitária 
e epidemiologia nos 
ambientes de traba­
lho. As atividades des­
te programa são dire­
cionadas a partir das 
demandas do Conselho 
Estadual de Saúde do 
Trabalhador (instituição que reúne universidades e en­
tidades como a Fiocruz, delegacia regional do Ministé­
rio do Trabalho, secretarias de trabalho e ação social 
além dos sindicatos). 

A assistente social do programa, Ana Lúcia Simões, 
explica que a partir daí são criadas câmaras técnicas 
para avaliação dos locais de trabalho. "As nossas prio­
ridades atuais são os setores de indústria metalúrgica 
e siderúrgica, atividades relacionadas com a lesão de 
esforço repetido e a indústria química", comenta. 

Outra via de atuação do programa é a municipali­
zação das entidades voltadas para a saúde do trabalha-

rios, meditação e a criação de imagens mentais tranqüilas. 
O relaxamento também pode ser comprado, através da uti­
lização de tecnologia de ponta. Este é o caso de uma empre­
sa japonesa, que implantou a ginástica mental. O trabalha­
dor pode observar, em vídeo, cenas campestres com o fundo 
musical de new age ou utilizar óculos especiais que projetam 
estímulos luminosos. 

Um terceira caminho é o exercício físico, como aeró­
bica, que favorece a oxigenação dos tecidos. O relatório 
da OIT indica também um regime alimentar capaz de 
conservar as reservas de energia suficientes para o corpo 
manter-se durante todo o dia e conservar o peso ideal. 

A mudança de comportamento pode ser uma das chaves 
de combate ao stress. Esta alteração pode incluir o fim de 
vícios como o tabaco e o álcool, paliativos que tendem a 
agravar os problemas. 

Eis algumas táticas a serem desenvolvidas na própria 
empresa: 

1) Participação - o empregado sente-se mais realizado 
quando lhe é dada a chance de participar das discussões so­
bre seu trabalho. 

2) Autonomia - uma das formas mais convencionais é 
romper com a estrutura hierárquica da empresa e delegar 
poderes a equipes, como já fazem companhias suecas e ja­
ponesas. 

3) Horários de trabalho flexíveis - Segundo estudos rea-
lizados nos Estados Unidos, os trabalhadores faltam menos 
quando têm maior controle sobre seu horário. 

suplemento/ terceiro mundo -1611 
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dor. Ela destaca também um processo de conscientiza­
ção junto a.os profissionais de saúde sobre a importân­
cia da relação trabalho/saúde. 

Um dos projetos do Programa de Saúde do Traba­
lhador é o de criação de um sistema de saúde. atra,'és 
de um banco de dados alimentado com os principais in­
dicadores relativos a esta problemática. 

Este tipo de atuação, ligada ao governo do estado, ain­
da não está funcionando em todas as unidades da federa­
ção. Segundo Ana Inês, apenas 10 estados, entre ele São 
Paulo, Bahia e Rio Grande do Sul, dão este tipo de atenção 
à sua mão-<le-0bra local. 

Saúde da Mulher - O Conselho Estadual de Saú­
de da Mulher (Cedim) vem lutando para colocar em 
funcionamento efetivo o Programa de Atenção e Defesa 
da Saúde da Mulher, criado em 1983 pelo Ministério da 

Saúde. Segundo a coordenadora da comissão de sáude 
do Cedim, Maria do Espírito Santo Santos Tavares, 
"Santinha", apenas alguns postos de saúde do municí­
pio vêm desenvolvendo atividades relacionadas a este 
programa, cujo objetivo é atender desde a mulher ado­
lescente até a terceira idade. 

,., ... ,.,.,.,.,,.,1,1•,r.,,~--,-,.,,L~~r.1,r,,, __ ,. ··-·••••••••••,u••·•·•"""I 
SETOR POP. TOT. DOENCAPROF. POP.EXi'v;,;;. DOENTES (%) 

Tracalh. silicose 8.000 900 11 

~ Estareiro 28.000 intox. metais oesados 12.000 2.000 17 

"Santinha", que também é 
médica sanitarista, explica que 
a idéia, no momento, é tentar 
aprofundar duas questões: a 
saúde mental e a saúde física da 
trabalhadora. Ela revela que, 
no ano passado, foi realizado 
um projeto,junto com o Institu­
to Universitário de Pesquisa do 
Rio de Janeiro (Iuperj) e o 
IBGE, para levantar dados so­
bre a trabalhadora. Ela enfatiza 
que esta sofre com a dupla e tri­
pla jornada de trabalho e fica 
exposta aos efeitos gerados pelo 
stress. 

-e fôr co 18.000 
intoxicação 1 200 520 43 
por chumbo 

surdez 9.000 1.800 20 

,. 
Siderurgia 20.000 surdez 12.000 3.600 30 

benzerusmo 3.000 500 17 
Qeucopenia) 

Refinaria 12.000 benzenismo 1.000 140 14 

Bancário 
?roe. daaos 120.000 L.E.R. 50.000 15.000 30 

Te!efônico 

Jornalista 

Trab. rural 400.000 intox. aQrot. 100.000 25.000 25 

doenças resp. 40.000 10.000 25 

Fibrocimento 

Const. civil 1.000.000 asbestose 100.000 10.000 10 

Estaleiro surdez 150.000 22.000 15 

lnd químic. 40.000 contam./mercúrio 1.200 180 15 

Prof saúde 170.000 Radiações 5.000 600 12 

ionizantes 

agentes biológicos 

Constr civil 1.000.000 silicose 90.000 15.000 17 

Cerâmica. vidro doenca de oele 200.000 30.000 15 

Extração de areia 
Fontes:Departamento lntersidical de Saúde do Trabalhador (Diesat);Fiocruz-Cesth; Comissão de Ciénoa e Tecnologia da Alerj, S1ndicalo 
<Jv Médico do R10 de _Jan_eiro; Progr~ de Saúde_do T rabalh?dor da Secretaria Estadual de Saúde, Departamento de Saúde do S1nd,calo 
<Jos Me J urgicos de !\j1fero1, dos Melalurgicos do R,o e dos Ou,micos do Rio. 

' 

1 

Criados há seis anos, existem 
12 conselhos no âmbito esta­
dual e outros 100 municipais. 
Com a transformação da enti­
dade em órgão ligado ao gover­
no estadual, o Cedim passou a 
ter uma relação mais direta 
com os poderes decisórios. 

"Santinha" afirma que uma 
das propostas do conselho é ore­
forço das verbas destinadas à 
infra-estrutura das entidades 
de atendimento e a definição, 
pelo governo estadual, do orça­
mento destinado à saúde da 
mulher. "Afinal de contas, não 
é um simples programa, mas 
um trabalho que atinge mais 
de 50% da população", destaca 
a especialista, ao lembrar que 
o trabalho do Cedim envolve 
as comissões de trabalho, que 
atuam nas áreas de violência, 
saúde, educação, trabalho eco­
municação social. • 
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Em busca da sexualidade 
perdida 

Miguel Rivero 
e, do ponto de vista sexual, 
os homens polacos estão "em 
baixa", segundo afirma o se­
xólogo Lech Starowicz, os 

checos estão tratando de "tirar o pre-
juízo" com todas as suas forças. 

Em um bar de Praga, atendido por 
moças com os seios de fora, o porta-voz 
do Partido Erótico Independente 
(NEI), Richard Knota, explicou que "o 
homem checo tem que aprender a fa­
zer amor". "Só um homem feliz e sa tis­
feito, que vive o erotismo e a sexuali­
dade sem tabus, é capaz de fomentar 
os ideais do humanismo e da democra­
cia", afirma o programa do NEI. 

Segundo o porta-voz do partido, 
"devido ao elevado número de divór­
cios, abortos e métodos anticoncepcio­
nais atrasados, nosso país está no grupo 
do Terceiro Mundo nesse aspecto". Já a 
sexóloga polaca Wanda Ponikovska re­
conhece que em seu país "eles", em ge­
ral, desconhecem a técnica do amor. 

Um relatório oficial recente admi­
te que o "Don Juan" polaco está em 
apuros, pois 62% têm problemas se­
xuais e "a partir dos 40 anos dedica 
suas noites apenas a dormir". Os espe­
cialistas são da opinião de que nem na 
Polônia, nem na Boêmia, a nova classe 
média, que se apresenta como a dos 
"conquistadores irresistíveis", corres­
ponde a essa imagem "na hora da ver­
dade, ou seja, na cama". 

A cama é só para dormir - O 
novo "yuppie centro-europeu", infor­
mou a revista Pan,i, que circula em 
Varsóvia, se exibe 
em locais públicos 
com belas mulhe­
res, as quais dei­
xam pontualmente 
em suas casas à 
meia-noite para ir 
dormir. "Essa clas­
se de homens flo­
rescente nas nações 
da zona centro-eu­
ropéia, que antes 

As transformações 
políticas no Leste 

europeu estão 
estimulando as 

sociedades daqueles 
países a rediscutir 
sua sexualidade, 
que segundo os 

especialistas passa 
por um momento de 

profund<rcrise 

pertenciam ao bloco comunista, está 
acometida pelo estresse e preferem ir 
às casas de massagem, onde conse­
guem relaxar", assinalou a revista. 

Já o doutor Lech Starowicz atri­
buiu o fracasso sexual nestas socieda­
des à insegurapça. Em seu relatório 
consta que esses homens têm contatos 
esporádicos com mulheres. "Apenas 
quatro por cento fazem amor constan­
temente. Por isso, na maioria dos ca­
sos, as relações 
amorosas se de­
senvolvem em 
um ambiente 
violento e nervo­
so, contraprodu­
cente para de-

O estresse e a 
Insegurança têm 
provocado crises 
entre os casais, 

o que se reflete no 
mau desempenho 

sexual 

senvolver uma refinada arte erótica e 
sensual", acrescentou. 

Os checos estão convencidos de 
que todos estes problemas podem ser 
resolvidos com uma boa educação se­
xual iniciada nas escolas primárias. 

Essa posição, porém, desencadeou 
uma polêmica nacional envolvendo o 
Ministério da Educação. A doutora 
Milena Cerna, do Departamento de 
Professores do Ministério, por exem­
plo, não concorda com esta linha dera­
ciocínio. O objetivo da educação se­
xual deve ser, na sua opinião, "retar­
dar essa prática para evitar divórcios 
e gravidez prematura". 

Revista erótica - Mas o Partido 
Erótico Independente já espalhou pe­
las ruas de Praga um folheto dirigido 
aos professores, onde os aconselha a 
difundir sua concepção sobre como 
educar a nova geração. Além disso, o 
NEI dispõe de uma revista quinzenal 
que circula na República Checa e tam­
bém na Eslováquia, considerada por 
seus críticos como "vulgar e lasciva". 

No entanto, é a publicação mais 
lida em todo o território nacional e 
seus 600 mil exemplares desaparecem 
das bancas antes de serem colocados 
nas prateleiras. Na revista, se podem 
encontrar desde reportagens gráficas 
a cores sobre "as posições menos co­
nhecidas para o ato sexual" até conse­
lhos para evitar doenças venéreas ou 
Aids. Outra novidade ainda é uma co­
luna escrita por uma padre que se en­
carrega de esclarecer as dúvidas dos 
leitores a respeito da posição da Igreja 
em relação ao tema da sexualidade. 

A revista do NEI 
serve também como 
terapia coletiva e os 
leitores enviam car­
tas contando seus 
êxitos ou fracassos no 
terreno sexual. En­
viam ainda fotogra­
fias eróticas de suas 
mulheres para que 
sejam admiradas pe­
los leitores. • 
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Enterro, um disputado 
mercado 

O fim do monopólio estatal nos serviços funerários provoca 
uma verdadeira corrida de empresas privadas atrás 

de cadáveres para enterrar ou cremar 

Nilda Navarrete 

[O] 
s rituais funerários na Euro­
pa pós-comunista deram 
uma guinada de 180 graus 
desde que enterrar as pes­

soas se transformou em um negócio a 
mais da nascente economia de merca­
do. Antes controladas pelo Estado, hoje 
as funerárias privadas disputam os ca­
dáveres, recorrendo a todo tipo de arti­
manhas, inclusive métodos pouco 
"ortodoxos", para ganhar a oonoo!Tência. 

O semanário A Voz de Varsóvia ga­
rante que na Polônia existem mais de 
3 mil funerárias privadas, embora na 
capital, por exemplo, só morram entre 
60 e 80 pessoas a cada dia. 

Segundo essa publicação, as em­
presas mais agressivas esvaziam os 
pneus dos carros fúnebres da "concor­
rência", intimidam as pessoas com 
sua propaganda e até chegam a rou­
bar cadáveres no necrotério. 

Hoje, é comum encontrar-se 
"agentes de vendas" - chamados pa,. 
jeczanze ("espião'') - nos CTis dos hos­
pitais distribuindo cartões de funerá­
rias aos parentes dos moribundos. 
Esse "espião" freqüente­
mente possui uma sala no 
próprio hospital, onde colo­
ca cartazes sobre as "-0fer­
tas funerárias", e muitas 
vezes não hesita em deixar 
folhetos junto aos cadáve­
res. 

de ambulância de Praga para conse­
guir cadáveres. As pessoas têm pouca 
experiência em assuntos funerários e 
pensa que qualquer coisa privada é 
melhor", lamentou Mlcoch. 

Porém, reconhece que "o cremató­
rio do Estado, em Strasnice, foi fecha­
do porque possuía uma tecnologia oom 
40 anos de atraso que contaminava o 
ambiente", o que deixa espaço para 
que as empresas privadas se lancem à 
caça dos "clientes". 

Um exemplo é a funerária Tran­
quilitas S.A, de Praga, cuja diretora, 
Alena Hamanova, acusou por sua vez 
o Estado de manter uma "conduta pou­
co ética" com os cadáveres, "ao transfe­
ri-los nus e não dispor de câmaras refri­
geradas para sua conservação". 

Tranquilitas construiu em Klad­
no, um povoado a oeste de Praga, um 
crematório desenhado com tecnologia 
francesa, que não polui e possui câma­
ras refrigeradas. Além disso, oferece 
transporte gratuito às famílias dos 
mortos. 

Morte boa e morte nrlm - Ha­
manova, de 28 anos, vestida elegante-

mente de cinza e preto, recebe pes­
soalmente os parentes para as cerimô­
nias de cremação, onde pode-se escu­
tar a música preferida do morto. 

Nos países do centro da Europa, 
como a República Checa, a Eslová­
quia, Polônia e Hungria, a cremação é 
um verdadeiro culto e inclusive existe 
a Associação de Amigos da Cremação. 

Os crematórios costumam dipor de 
pequenas orquestras ou grupos musi­
cais que tocam música sacra durante 
o ritual. Mas, dependendo do gosto do 
cliente, também pode-se escutar rock 
ou melodias românticas. 

Para passar o tempo, a família e os 
convidados vão para um salão, onde se 
oferecem salgadinhos e alguma bebida. 
São momentos onde se reúne toda a fa­
mília para falar dos "que se foram". 

Esses rituais têm suas raízes na 
cultura rural, a qual prevalece sobre a 
urbana no que se refere à forma de en­
carar a morte, segundo a opinião da an­
tropóloga Marie Zawadzka, da Uni­
versidade de Varsóvia. De acordo com 
suas pesquisas, os povos eslavos dão 
muita importância a "morrer com dig­
nidade" e classificam a morte em 

"boa" ou "má". 
Uma "boa morte" é 

aquela que se dá em sua pró­
pria cama, depois da pessoa 
ter se despedido dos paren­
tes e amigos, e que, de prefe­
rência, ocorra num sábado, o 
dia da Virgem Maria. 

Vale tudo - Na Repú­
blica Checa a situação é pa­
recida. Julius Mlcoch, dire­
tor do serviço funerário es­
ta tal, acusou recentemente 
as empresas privadas de 
"subornarem os médicos, 
enfermeiras e motoristas A econom/JI de mercado ntá mudando o• rito• funerário• 

Morrer vítima de um 
acidente, do excesso de be­
bida ou depois de uma lon­
ga doença são consideradas 
"mortes ruins" e demons­
tram, segundo a tradição 
eslava, que a pessoa tinha 
alguma conta pendente 
com "o outro lado". 
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Divórcio instantâneo 
questionado 

MituVarma 

[V] areela_ obsei:_va em silêncio 
uma discussao entre seu es­
poso e seu pai st>bre negó­
cios. De repente, atônita, vê 

o marido se voltar contra ela e respon­
sabilizá-la por todos os seus males, 
porque era para a mulher e os filhos 
que necessitava do dinheiro. No auge 
da raiva, ele pronuncia três vezes a 
palavra talaq. 

Sem alternativa, Vareela é obriga­
da a deixar a casa com seus três filhos 
e ir viver com a família de um irmão 
indigente em uma favela da capital. 

A experiência de Praveen foi pare­
cida. Seu esposo garantiu tê-la visto em 
um cinema em uma hora que se supu­
nha que ela deveria estar em casa. Isso 
foi razão suficiente para que, tão logo 
chegasse em casa, ele pronunciasse a 
palavra talaq três vezes, sem dar tempo 
a que Praveen reunisse testemunhas 
provando que estava em casa. 

Segundo a tradição dos muçulma­
nos sunitas, a corrente mais impor­
tante dentro dessa religião, Praveen e 
V areela estão legalmente divorciadas. 

Contra e a favor - Porém, uma 
reduzida seita muçulmana, denomi­
nada Ahl-E-Haddes, está se insurgin­
do contra essa prática. O grupo emitiu 
há meses um documento assinalando 
que este costume é contra o islamismo. 

Mulheres muçulmanas de todas as 
classes sociais apoiaram o documento 
e exigiram que a Junta sobre o Direito 
Pessoal Muçulmano da Índia tomasse 
as rédeas do assunto. 

Os manifestantes argumentaram 
que, segundo o Corão - o livro sagrado 
dos muçulmanos-, os pronunciamen­
tos devem ser feitos em um lapso de 
três meses antes que o divórcio seja 
um fato legal. 

A poderosa seita Jamaat-E-Ule­
ma também se manifestou sobre o 
assunto e garantiu que a pátria é vá­
lida, pois o divórcio mediante os três 
pronunciamentos do vocábulo talaq 
é sancionado pela lei e não pode ser 

,. 
Nalndia, um 

muçulmano ainda 
pode anular seu 

casamento 
legalmente apenas 
pronunciando três 

vezes a palavra 
talaq, mas cada vez 

,. . -e maior a pressao 
para que se acabe 
com essa prática 

considerado antiislãmico. 
Os meios de comunicação têm 

dado amplo destaque à controvérsia, 
de tal forma que o debate aparece 
atualmente nos jornais e publicações 
de maior tiragem do país. 

Vale a pena assinalar o amplo apoio 
aos divórcios instantâneos da parte de 
centenas de milhares de mulheres anal­
fabetas e de escassos recursos, que estão 
dispostas a se submeter às práticas dos 
fundamentalistas. 

Os políticos indianos, para os 
quais a comunidade muçulmana é 
uma valiosa fonte de votos, têm se ma­
nifestado com cautela sobre o assunto. 

Oportunismo político - A rela­
ção entre precaução e oportunismo po­
lítico foi revelada recentemente por 
Husna Subhani, presidenta da Orga-
9ização de Mulheres Muçulmanas da 
India (Aimwo), um grupo vinculado ao 
antes partido situacionista Janata, de 
tendência centrista. 

A ativista afirmou que importan­
tes políticos do Janata lhe pediram 
para não tratar o tema em foros par­
tidários por temor a ofender os ortodo­
xos. Mas a própria Subhani também 

se mostra cautelosa em suas manifes­
tações. "O que estamos pedindo se en­
contra absolutamente dentro dos liini­
tes do Corão. Seria um sacrilégio ul­
trapassar esses limites", garante a mi­
litante. Subhani enfatiza que países 
como o Iraque, Paquistão, Síria e Su­
dão modificaram a lei para que o pe­
ríodo de três meses seja obrigatório. 

Zarina Begum, a secretária do 
grupo feminista, é mais radical que 
sua colega. ''Nós, mulheres, estamos 
sendo prejudicadas. O Corão foi to­
tahµente mal-interpretado ao per­
mitir esse tipo de divórcio", garante 
Begum. 

Subhani considera que, se se tor­
nar obrigatório o lapso de três meses 
de espera, a taxa de divórcio na comu­
nidade muçulmana diminuirá em 
7 5%, pois na maioria dos casos .!J.S sen­
tenças são pronunciadas em meio a 
acaloradas discussões, sem que se tra­
te de uma decisão elaborada. 

Para Vareela, o mais iinportante é 
tomar consciência de que "nós, as mu­
lheres, não deveríamos interromper 
nossa educação. Deveríamos ter algu­
ma profissão, de forma a não ficar com­
pletamente à mercê dos homens". a 
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COSTA DO MARFIM 

Morre Houphouet-Boigny 
auge em 1990, quando se 
registraram sérios confron­
tos entre estudantes e for­
ças de segurança. 

Após uma longa batalha 
contra o câncer, em 7 de 

dezembro morreu o presi­
dente da Costa do Marfim, 
Felix Houphouet-Boigny, o 
chefe de estado com mais 
anos no poder na África. Co­
nhecido pela alcunha de "ho­
mem sábio", Houphouet­
Boigny governou pratica­
mente sem oposição desde 
que, em 1960, declarou a in­
dependência de seu país, 
uma ex-colônia francesa. 

Possuidor de uma sabe­
doria política e liderança 

Angola 

natas, o falecido presidente 
soube aproveitar muito 
bem o sentimento de respei­
to que despertava no povo -
que o chamava carinhosa­
mente de "o velho" - para 
impor seus pontos de vista, 
em geral bastante conser­
vadores. Mas seu maior mé­
rito foi ter defendido, junto 
com outros líderes do conti­
nente como Leopold Seng­
hor, do Senegal, o respeito às 
raízes culturais africanas, ou 
a negritude, frente à crescen­
te influência das metrópoles. 

O governo de Lu(J11,da e os rebeldes da União 
Nacional para a Libertação Total de Angola 
(Unita) acertaram, em meados de dezembro, os 
últimos detalhes para a proclamação de um 
cessar- fogo e a criação de um exército nacional 
unificado. Falta definir o papel que 
desempenhará a Unita no futuro governo. 
Os avanços na negociação foram conseguidos 
após quatro sem(J11,as de secretas conversações na 
Zâmbia. 
As conversações de paz começaram na Etiópia em 
fins de 1992, e prosseguiram na Costa do Marfim 
em abril de 1993, mas esbarraram na negativa da 
Unita de entregar o território que havia ocupado 
como dem(J11,dam as resoluções da ONU. Agora os 
rebeldes parecem se mostrar mais flexíveis. 
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Nascido em Yamas­
soukro, a 220 quilômetros 
de Abidjan, a capital, Hou­
phouet-Boigny era filho de 
um rico produtor de cacau 
do grupo étnico baoule. For­
mado em medicina, em 
1960 já era empresário e 
um político destacado, que 
havia conquistado uma ca­
deira na Assembléia Nacio­
nal da França, pelo Partido 
Democrático da Costa do 
Marfim (PDCM). 

A prosperidade econô­
mica dos primeiros anos de 
seu mandato (quando o país 
cresceu uma média de oito 
por cento ao ano) chegou ao 
fim com a recessão dos anos 
80, quando a dívida externa 
do país se quintuplicou e o 
desemprego chegou a 45%. 

A perspectiva de tempos 
difíceis e o clamor regional 
pelo pluripartidarismo fize­
ram emergir uma oposição 
até então inexistente. O 
descontentamento com o go­
verno cresceu até chegar ao 

Malaui 

Nesse contexto, o velho 
presidente anunciou que 
deixaria o cargo quando o 
país voltasse a desfrutar de 
estabilidade política, mas 
rtão cumpriu sua promessa, 
aproveitando-se da divisão 
entre os grupos opositores. 
Em outubro de 1990, Hou­
phouet-Boigny disputou 
um sétimo mandato e ven­
ceu as eleições com 81,7% 
dos votos, embora os dados 
oficiais tivessem sido con­
testados pela oposição. 

O precário estado de 
saúde do presidente fez com 
que fosse criado o cargo de 
primeiro-ministro, para o 
qual foi nomeado Alassane 
Ouattara, um político pró­
ximo a Houphouet- Boigny. 
Por outro lado, uma emen­
da constitucional permitiu 
definir a sucessão: o presi­
dente da Assembléia Na­
cional - atualmente Henri 
Konan-Bedie - deverá 
concluir o restante do pe­
ríodo presidencial de cinco 
anos. 

Rumores de golpe de estado no Malaui, nação do 
sudoeste africano, agitaram as ruas de Blantyre, a capital 
comercial do país, no princípio de dezembro. O Malaui 
vinha sendo governado por um conselho presidencial 
formado por três partidários do presidente Kamazu 
Banda, de 87 anos, que se recupera de uma delicada 
cirurgia no cérebro. 
Três dias de combate entre o grupo rebelde Jovens 
Pioneiros do Mala ui e as forças do exército deixaram um 
saldo de 19 mortos e cerca de 80 feridos. 
Apesar de Banda ter anunciado que havia retomado o 
controle do governo e dissolvido o conselho presidencial, 
especula-se que o Exército, considerado como a 
instituição politicamente mais imparcial do país, esteja 
planejando tomar o poder antes das próximas eleições 
multipartidárias, programadas para maio de 1994. 
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Tunísia 

Rachid Ghannouchi, líder do 
Movimento Fundamentalista da 
Tunísia, o Ennahdha- partido 
político com base religiosa proscrito 
no pais - convocou os seguidores do 
movimento e as organizações 
humanitárias em todo o mundo a 
boicotarem as eleições gerais 
marcadas para março de 1994. 
No comunicado, Ghannouchi afirma 
que o governo de seu pais comete 
tantas violações dos direitos humanos 
quanto às registradas na guerra da 
antiga Iugoslávia. Segundo ele, mais 
de cem mil tunisianos foram presos e 
torturados nos três últimos anos. 
Apesar da convocação feita pelo 
Ennahdha, os seis grupos de oposição 
da Tunísia já anunciaram sua 
participação nas eleições 
parlamentares e quatro destes 
partidos já declararam publicamente 
seu apoio à candidatura do presidente 
Ben Ali, que tentará se reeleger por 
um período de cinco anos. 

SOMÁLIA 

NIGÉRIA 

Militares substituem 
governadores 

º
novo chefe de Estado da Ni­
géria, o general Sani Aba­

cha, cedeu às pressões de seus 
colegas e nomeou militares como 
governadores dos 30 estados do 
país. A lista dos administrado­
res inclui 18 coronéis do Exército 
e cinco oficiais de igual patente 
das outras forças (Aeronáutica, 
Marinha e Polícia). 

Os governadores - que subs­
tituíram os civis eleitos em 1992, 
destituídos por Abacha quando 
assumiu o poder - tomaram pos­
se no dia 9 de dezembro no Palá­
cio Presidencial em Abuja, a ca­
pital federal desta nação de 89 
milhões de habitantes. Para os 
cargos de vice-governadores fo­
ram designados civis. 

Abacha tomou o poder em no­
vembro passado depois de derru­
bar o governo civil de Ernest 

Shonekan, imposto pelo general 
Ibrahim Babangida, que gover­
nou a Nigéria durante oito anos. 
Babangida anulou as eleições de 
junho de 1993, as primeiras em 
uma década, quando já era dada 
como certa a vitória do social-de­
mocrata Mashood Abiola, que 
havia ameaçado investigar os 
casos de corrupção durante os 
regimes militares. 

Mas o governo civil de Shone­
kan, que tinha assumido o com­
promisso de organizar novas 
eleições em fevereiro, não sobre­
viveu aos protestos popuiares e 
durou somente três meses. 

O novo "homem forte" pro­
meteu que nomearia civis como 
governadores, mas se viu sub­
metido às pressões dos oficiais 
que não se beneficiavam da rede 
de privilégios de Babangida. 

Em busca da unidade 
dos de paz, pois prefere que as Nações 
Unidas se retirem da Somália. Os de­
mais grupos insistem em que os esfor­
ços para promover a reconciliação de­
vem ser realizados sob os auspícios do 
organismo mundial, respaldado pela 
Organização de Unidade Africana 
(OUA) e pela Autoridade Sub-regional 
Intergovernamental sobre Secas e De­
senvolvimento (ASIGSD), em estreita 
colaboração com as organizações polí­
ticas somalis. 

Uma coalizão de 12 partidos políti­
cos somalis reafirmou em dezem­

bro que o acordo assinado em Addis 
Ababa, a capital da Etiópia, continua­
rá sendo a base para as futuras nego-

lfVE 
ID 

ciações de país no país. "O Acordo Na­
cional de Reconciliação, firmado na ca­
pital etíope em março, deve permane­
cer como a base para as futuras inicia­
tivas sobre a reconciliação somali", as­

sinalaram os di­
rigentes em um 
comunicado con­
junto. 

A declaração 
ocorreu em meio 
a rumores de 
que a Aliança 
Nacional Somali 
(ANS), liderada 
pelo general Mo­
hammed Farah 
Aidid, poderia 
boicotar os acor-

Enquanto isso, os membros da 
ASIGSD - Eritréia, Etiópia, Quênia, 
Somália, Sudão e Uganda- decidiram 
em sua última reunião de cúpula tra­
balhar em conjunto para ajudar a re­
solver o conflito na nação vizinha. 

Os 12 partidos somalis participa­
ram da IV Conferência Humanitária 
para a Somália, que se realizou em Ad­
dis Ababa, e conclamaram o ANS de 
Aidid a incorporar-se ao processo de 
discussão sobre o futuro do país. 
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ARGENTINA 

Violento protesto 
contra o aJuste 

Quatro mortos e quase uma centena de feridos foi o 
saldo que deixou uma rebelião popular a meados de 

dezembro, na capital da província (estado) de Santiago 
del Estero, a 1.200 quilômetros a noroeste da capital, 
Buenos Aires. Os manifestantes, em sua maioria fun­
cionários do estado, incendiaram com bombas molotou 
a sede do governo, destruindo também o Palácio Legis­
lativo e o edificio onde funciona o Supremo Tribunal de 
Justiça da província. 

Os cerca de cinco mil empregados do governo esta­
dual, que lutaram durante horas contra as forças poli­
ciais até conseguir invadir a Casa do Governo e incen­
diá-la, protestavam contra a decisão do governo federal 
de eliminar definitivamente do orçamento os recursos 
para pagar os três meses de salários atrasados. 

O governador, Fernando Lobo, do governante Parti­
do Justicialista, conseguiu escapar da sede do governo 
junto com os secretários minutos antes dos manifestan­
tes entrarem. Cerca de 500 deles percorreram a cidade 
apedrejando as residências particulares de vários líde­
res do Partido Justicialista local, entre as quais a casa 
do ex-governador Carlos 
Juarez. 

"Não agüentamos 
mais, nossos filhos estão 
com fome, os ladrões e os 
corruptos do governo da 
província vão ser obriga­
dos a nos escutar", disse 
um emocionado mani­
festante que, do escritó­
rio do próprio governa­
dor Lobo, se comunicou 
com uma emissora de rá­
dio de Buenos Aires. 

Quinze dias antes, 
em La Rioja, a cidade na- Domingo Cavai/o 
tal do presidente Me-
nem, tentativas parecidas de destruição da sede do go­
verno estadual e do Legislativo foram duramente repri­
midas pela polícia e acabaram em grandes incêndios em 
várias partes da cidade. 

O motivo, no caso de La Rioja, foi a aplicação de uma 
lei federal que obriga o estado a dispensar quase 10 mil 
empregados da administração local. 

Depois do Caracazo, na Venezuela, em setembro de 
1989, a rebelião popular nas províncias argentinas foi 
o protesto mais radical contra os altíssimos custos so­
ciais que impõem à América Latina os planos de ajuste 
estrutural determinados pelo Fundo Monetário Inter­
nacional (FMI) e o Banco Mundial. 

VENEZUELA 

Novo horizonte 
político 

Os prognóst~­
cos que previ-. 

ram o fim do siste­
ma bipartidário 
que imperou na 
Venezuela duran­
te cerca de quatro 
décadas foram 
plenamente con­
firmados pelo re­
sultado das elei­
ções de 5 de de­
zembro. Ação De­
mocrática (AD) e 
Copei, que duran­
te 35 anos se reve­
zaram no poder, 
ficaram relegados Rafael Caldera: vitorioso 
a um segundo pla-
no, tendo sido consagrada a candidatura de uma perso­
nalidade nacional, a do veterano Rafael Caldera, à fren­
te de uma coalizão de mais de 20 partidos, denominada 
Convergência Nacional. 

A Causa-R, uma força política que se autodenomina 
marxista, ficou em segundo lugar no pleito, com 2 pon­
tos percentuais de diferença de Caldera, obtendo uma 
expressiva força no Congresso e em várias legislaturas 
provinciais. 

No novo cenário que se descortina na Venezuela, 
nem Ação Democrática nem Copei podem se considerar 
forças definitivamente derrotadas, nem em vias de ex­
tinção. Caldera foi eleito com pouco mais de 30% dos vo­
tos e, apesar de todos os escândalos e controvérsias que 
nos últimos tempos contribuíram para desprestigiá-los, 
os partidos tradicionais mostraram que contam com um 
respaldo histórico de simpatizantes e seguidores que 
garantiram a cada um 20% dos votos. 

A Convergência Nacional, que em meados de dezem­
bro não havia ainda anunciado as linhas econômicas 
centrais do novo governo, está formada por três forças 
principais: os seguidores do próprio presidente eleito, os 
democratas-cristãos que se desligaram de Copei para 
apoiá-lo e o MAS (Movimento ao Socialismo), de tendên­
cia social-democrata. 

Enquanto alguns analistas em Caracas sustenta­
vam que Caldera continuaria aplicando o programa de 
reformas neoliberais, ainda que com moderação, o pre­
sidente eleito reafirmava publicamente que cumpriria 
suas promessas de campanha, especialmente no tocan­
te à não-privatização de nenhuma empresa estatal es­
tratégica. 

'---------------------------------------------------~ 
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COSTA RICA 

A caminho das eleições 
graves denúncias envolven­
do José Figueres. Segundo 
um livro publicado em 1991 
pelos irmãos David e José 
Manuel Romero, o candido 
do PLN estaria vinculado ao 
assassinato de um traficante 
ooorrido há 20 anos, quando 
trabalhava na polícia, du­
rante um dos vários gover­
nos de seu pai, o conhecido 
político José Figueres. 

Amenos de um mês 
das eleições gerais 

na Costa Rica, as pes­
quisas de opinião con­
tinuam dando empate 
entre os dois princi­
pais candidatos à pre­
sidência. Segundo as 
enquetes, José Maria 
Figueres, do social-de­
mocra ta Partido Li­
bertação Nacional 
(PLN), da oposição, estaria 
à frente de Miguel Angel 
Rodríguez, do governante 
Unidade Social-Cristã 
(USC). Mas sua vantagem 
atual seria tão pequena que 
torna difícil prever o vence­
dor do pleito de 6 de feverei­
ro próximo. 

Na opinião de analistas 

México 

políticos locais, Rodríguez é 
visto como um candidato 
com maior experiência e 
bom currículo acadêmico, 
mas sem carisma nem raí­
zes populares. Já Figueres, 
embora consiga uma maior 
identificação com o povo, ca­
rece, segundo as mesmas fon­
tes, de propostas ooncretas. 

Contornada a crise interna que desencadeou a escolha 
do candidato do governante Partido Revolucionário 
Institucional (PRI) à presidência, o partido se concentra 
agora em ganhar espaço no que será certamente o mais 
disputado pleito da história do México. 
A designação de Luis Donaldo Colosio às eleições 
presidenciais de agosto próximo pôs fim a meses de 
especulações, mas desagradou outros pré-candidatos, 
principalmente o até então prefeito da capital, Manuel 
Camacho. 
Luis Donaldo Colosio, um economista de 43 anos que 
ocupava a Secretaria de Desenvolvimento Social, foi 
indicado candidato do PRI por vários setores desse 
partido, com a aprovação do atual chefe de estado, 
Salinas de Gortari, como vem ocorrendo nas últimas 
seis décadas. Para os analistas políticos, sua escolha 
marcou o interesse de Gortari em garantir a 
~ontinuidade de seu projeto. 
A frente da Secretaria de Desenvolvimento Social, 
Colosio foi o principal impulsionador do Programa 
Solidariedade (ver cadernos do terceiro mundo n11 163), 
um conjunto de medidas que visa a assistir a população 
mais carente, para compensar os efeitos do duro plano 
de ajuste econômico. 

Embora defen­
dam idéias pareci­
das no que se refere 
à gestão econômica, 
Figueres e Rodrí­
guez discordam 
quanto à velocidade 
com que deve conti­
nuar sendo imple­
mentado o plano de 
ajuste estrutural. 

No campo social, 
enquanto Rodríguez pro­
mete maiores oportunida­
des de progresso e partici­
pação para os mais pobres, 
Figueres oferece ampliar a 
classe média, fortalecida des­
de os anos 40 pelo Partido Li­
bertação Nacional. 

A atual campanha elei­
toral esteve marcada por 

Curaçao 

O candidato da oposição 
não só negou as acusações, 
como entrou com uma ação 
najustiça contra os autores 
do livro, acusando-os de ca­
lúnia e difamação. Em fins 
de novembro, porém, am­
bos foram absolvidos, no 
que representou um duro 
golpe político para Figue­
res, que em várias oportu­
nidades havia prometido 
renunciar à sua candidatu­
ra se os irmãos Romero ga­
nhassem a ação. 

Faltando menos de dois meses para as eleições, Cura­
çao continua se recuperando do furacão político que varreu 
a pequena ilha caribenha em fins de novembro, com a que­
da do governo de Maria Liberia Peters. 

A ex-primeira-ministra perdeu toda base de sustenta­
ção política ao ver derrotada em um referendo sua propos­
ta de separar a ilha das demais Antilhas Holandesas (Bo­
naire, San Eustáquio, San Martin e Saba). 

A princípio, Liberia Peters se recusou a deixar o poder, 
alegando que o tema do referendo não era a confiança da 
população no governo, mas o futuro constitucional de Cu­
raçao. Ao final, quando as pressões para que renunciasse 
haviam se tornado demasiado fortes, ela anunciou a saída 
do governo e indicou para o seu cargo a ministra da Jus­
tiça, Susanne Romer. 

Romer, de 35 anos, terá um mandato tampão de menos 
de três meses. A popular advogada é considerada uma po­
lítica capaz, inteligente e muito corajosa. Ano passado, em 
urna conferência em Haia, arrasou publicamente uma pro­
posta do primeiro-ministro holandês, que na sua opinião 
teria limitado ainda mais a autonomia das ilhas. Segundo 
aquele projeto, além da defesa e da política exterior, as An­
tilhas Holandesas teriam que entregar a Haia o controle 
do seu Poder Judiciário e sua administração fiscal. 
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PALESTINA 

OLP acompanhará 
os acordos 

A Organização para a Libertação da Palestina (OLP) 
..t"1c.riará um Comitê Especial para supervisionar as ne­
gociações com Israel e pôr em prática os tratados de paz. 

A decisão, tomada durante a última reunião do Comitê 
Executivo da OLP, limita a autoridade absoluta do presi­
dente da organização, Yasser Arafat. A implementação do 
Tratado de paz com Israel "é uma tarefa essencial na qual 
está concentrada toda atenção palestina", segundo pala­
vras de Faruk Kaddumi, o chanceler palestino - uma das 
personalidades que se opõem aos acordos assinados em 
Washington entre a OLP e o governo israelense. 

gociações de paz durante sua recente visita ao Oriente Mé­
dio deram um tímido resultado: o presidente sírio Hafez 
Assad aceitou viajar a Washington este mês de janeiro 
para se entrevistar com o presidente Bill Clinton. 

Por essa razão, de agora em diante, a responsabilidade 
de acompanhar a evolução das negociações será de todo o 
Executivo da organização. 

Porém, a mini reunião de cúpula favorece mais a diplo­
macia de Assad que a norte-americana, já que deixa claro 
sua importância nas negociações regionais e reabilita os sí­
rios, que durante um longo tempo foram relegados a um se­
gundo plano por Washington, que os acusava de ''fomentar 
o terrorismo". 

Enquanto isso, os esforços do secretário de Estado nor­
te-americano Warren Christopher para impulsionar as ne-

PAQUISTÃO 

Governo diferente 
"Desta vez, as coisas serão dife-

rentes". A promessa, feita 
pela atual primeira-ministra Be­
nazir Bhutto durante a campanha 
eleitoral de outubro passado, não 
foi esquecida. Embora seu governo 
ainda esteja dando os primeiros 
passos, Bhutto se mostra desde já 
determinada a marcar uma clara 
diferença com sua administração 
anterior, interrompida em 1990 
quando foi destituída sob acusa­
ção de corrupção e nepotismo. 

De fato, há indícios de que ela 
aprendeu a lição. Durante as pri­
meiras semanas no poder, Bhutto 
manteve um gabinete de apenas 
12 ministros, em comparação aos 
49 que seu governo chegou a ter 
em 1988. Ao contrário do que fez 
naquela ocasião, agora ela esco­
lheu tecnocratas de reconhecida 
competência e seriedade como mi­
nistros e assessores. 

Como era de se esperar sua ati­
tude provocou a decepção e des­
contentamento de correligioná­
rios, que esperavam conseguir 
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cargos no 
governo. 
Até o seu es­
poso, Asif 
Zardari, que 
cumpriu 
uma pena 
de dois anos 
de prisão por corrupção, passou a 
um segundo plano. 

Membros do partido revela­
ram que, em uma astuta manobra 
antes das eleições, Bhutto forçou 
os candidatos que tinham postos 
indicados pelo seu Partido do Povo 
Paquistanês (PPP) a apresentar 
três documentos. O primeiro era 
uma declaração juramentada de 
que não reivindicariam cargos mi­
nisteriais; o segundo, uma carta 
de renúncia dirigida ao presidente 
do Parlamento e o último, uma au­
torização para que Bhutto aceitas­
se a renúncia. 

Com esses documentos, ela 
tem conseguido se manter a salvo 
das chantagens políticas dentro 
de sua própria organização. 

Timor Oriental 

Os mais de 200 mil mortos - além de 
milhares de torturados e detidos por 
lutarem pela independência de Timor 
Leste - foram lembrados no dia 7 de 
dezembro, quando se cumpriram 18 anos 
da invasão indonésia a esta ilha do 
Sudeste daÁsia. 
Para o líder do Conselho Nacional de 
Resistência (GNR), José Ramos Horta, 
a "resistência continua", apesar da 
"brutal ocupação militar do país" e dos 
reveses de 1992, com a captura dos 
líderes históricos da guerrilha Alexandre 
Xanana Gusmão e Antonio Gomes da 
CostaM'Huno. 
A Indonésia também sofreu derrotas, 
como a condenação na Comissão de 
Direitos Humanos da ONU e a 
suspensão da ajuda militar dos EUA. 
No dia 7 de dezembro de 1975 tropas 
indonésias desembarcaram em Dili, 
capital de Timor Oriental, uma 
ex-colônia portuguesa do arquipélago de 
Java, então com 650 mil habitantes. 
Desse total, segundo a Anistia 
Internacional, 210 mil morreram -
devido à guerra, fome e doenças - nos 16 
primeiros anos de anexação 



2R-O RIFLE QUE MATOU 
KENNEDY 
Claudia Furiall 
Vasculhando arquivos do 
serviço secreto de Cuba, 
jornalista brasileira mostra 
morte de Kennedy como 
produto de conspiração de 
setores do próprio governo 
dos Estados Unidos em par­
ceria com a Máfia e com 
militantes contra-revolucio­
nários cubanos. 

207 pp 326 
CR$ 5.300,00 

NÃO VERÁS NENHUM 
PAIS COMO ESTE 
Sebastião Pereira da 
Costa 
Relato cronológico da as­
censão e queda do poder 
militar no Brasil desde a 
conspiração que depôs 
João Goulart em 1964 até o 
final do ciclo, em 1985, pas-

sando pela luta armada 
400pp E-310 
CR$ 5.400,00 

GIOCONDO DIAS - A 
VIDA DE UM REVOLUCIO­
NÁRIO 
João Falcão 

Um mergulho na história po­
lítica do país e sobretudo na 
trajetória do Partido Comu­
nista Brasileiro desde a re­
volução de 1935 até a rede­
mocratização de 1986. A 
vida do dirigente Giocondo 
Dias, que começou como 
cabo do Exército em 35 e 
chegou a secretário geral 
do PC. pp 412 E-324 
CR$5.200,00 

ALMANAQUE BRASIL 
1gg3194 
Editora Terceiro Mun­
doAvan Alves 
Publicação voltada para a 
discussão de um projeto 
nacional. 
Formação da nacionalidade 
brasileira, conjuntura atual, 
povo e instituições, ativida­
des produtivas, r.iteiro da ci­
dadania e suporte estatísti­
co com 60 quadro e tabelas 
atualizadas. Complementa 
o Guia do Terr;eiro Mundo, 
cuja nova edição está sen­
do preparada. 327pp 
E-318 CR$ 6.500,00 

A REUNIFICAÇÃO DA 
ALEMANHA 
Moniz Bandeira 
Do ideal socialista ao socia­
lismo real. Ensaio de história 
política que começa com a 
derrota alemã na guerra de 
1914/18, pa558 pela criação 
das duas Alemanhas depois 
daSegundaGuerraeanaíisa 

a reunificação. 182 pp 
E-286 CR$ 3. 700,00 

UMAEDUCAÇÃOPARAA 
SOLIDARIEDADE 
Regina Celia Mazoni Jomini 
Antes de 1930, as idéias 
anarquistas predominavam 
nas organizações operárias 
brasileiras. 
O livro pretende contribuir 
para o estudo das concep­
ções e experiências educa­
cionais lideradas por anar­
quistas na República Velha 
que a História oficial esque­
ceu. 135 pp 
E- 297 CR$ 3.900,00 

SOO ANOS DE 
INVASÃO, 500 ANOS 
DE RESISTÊNCIA 
Organização: Roberto 
Zwetsch 
Aproveitando o período 
de comemorações pelos 
500 anos do chamado 
descobrimento da Améri­
ca, o livro é um testemu­
nho ecumênico, com uma 
seleção de textos que 
analisam o violento pro­
cesso de colonização do 
continente. 321 pp. 
E-289 CR$ 3.500,00 

ECONOMIA MUNDIAL 
Integração regional e de­
senvolvimento sustentável 
Theotonio dos Santos 
A formação de blocos como 
o Mercado Europeu, os TI­
gres Asiáticos e a possível 
criação do bloco latino­
americano revela novas 
tendências. O autor analisa 
a globalização e a regionali­
zação econômicas, o papel 
do Estado e das empresas 
144pp 
E-319 CR$ 3.800,00 

ESTADO NACIONAL E POÚTICA IN­
TER NACIONAL NA AMÉRICA 
LATINA 

POLÍTICA LINGÜÍSTICA NA 
AMÉRICA LATINA 

A CHINA LIGADA- Televisão, refor­
ma e resistência 

O continente nas relações Argentina­
Brasil (1930-1992) 
Moniz Bandeira 
Abordagem comparativa das políticas 
internas e externas dos dois países 
em suas relações com os Estados 
Unidos. Análise dos fatores econõ­
m i co s, sociais e políticos que 
determinaram tais políticas 
303pp E-313 CR$ 4.900,00 

Vários autores 

Reflexões sobre a polilica da linguagem 
no continente, num volume organizado 
por Eni Pulcinelli Orlandi e que reúne, 
entre outros, Alberto Escobar, Tania de 
Souza, Xavier Albó, Bartolomeu Meliá, 
Carlos Vogt, Peter Fry e Sergio Valdés 
Bemal. 
191 PP 
E-295 CR$ 4.900,00 

James Lull 
A introdução da televisão no contexto 
do ambiente político e econômico da 
China acabou tomando-a o porta-voz 
oficial do Partido Comunista e a forma 
mais popular de entretenimento dos 
chineses, alargando a consciência 
cultural e política do povo e até forta­
lecendo a oposição. 
170pp 
E-305 CR$ 4.700,00 

ATENÇÃO: Se, por motivo de Insuficiência de estoque, faltar algum llvro de seu pedido, 
a entrega será feita parcialmente e completada posteriormente. 

'til 
O PILÃO DA MADRUGADA 
Neiva Moreira 
O jornalismo enquanto instrumento 
de solidariedade humana através das 
transformações sociais. A trajetória 
de Neiva Moreira no Brasil da época 
do golpe de 64 e, depois de exilado, 
no mundo. Seus encontros e entrevis­
tas com líderes como Abdel Nasser, 
Fidel Castro, Agostinho Neto, Yasser 
Arafat, Robert Mugabe, Samora Ma­
ch el. Cobertura de fatos que 
marcaram o século XX, como a des­
colonização africana e a luta contra as 
dttaduras na América Latina nos anos 
70. 464 pp 
E-208 CR$ 2.800,00 

LEITURA: ENSINO E PESQUISA 
Angela Kleiman 

Buscando reavaliar como se coloca o 
ato de ler na escola, o livro aborda a 
distância entre teoria e prática no en­
sino da leitura, o papel do aluno 
enquanto sujetto (e não mais objeto) 
do estudo e o do professor enquanto 
modelo do estudante. 
213 PP 
E-296 CR$ 3.200,00 

O ESTADO QUE NÓS QUEREMOS 
Vários autores 

Ação estatal em discussão: Antonio 
Salgado e Argemiro Pertence Neto 
(petróleo), Armando Ferreira Vidigal 
(militares), Berta Becker (Amazônia), 
César Guimarães e Roberto Amaral 
(TV), Fábio Erber (cooperação), Fer­
nando Cotrim (siderurgia), Luiz 
Alfredo Salomão, Fernando Peregri­
no e Inês Patrício (tecnologia), Luiz 
Pinguem Rosa (eletricidade) e Maria 
da Conceição Tavares (globalização) 
230 pp E-323 
CR$ 4.500,00 



SER COMO ELES 
Eduardo Galeano 
Nestes ensaios e artigos, o consa­
grado escritor uruguaio expõe 
uma visão crítica, realista e incon­
formada diante dos tempos em 
que vivemos. Sua grande preocu­
pação é a América Latina e seu 
tema maior o ser humano em to­
das as suas dimensões. 
160pp E-306 CR$ 5.500,00 

O CÍRCULO E A ESPIRAL 
RuyMoreira 
O autor, professor do Departamento 
de Geografia da Universidade Fede­
ral Fluminense, faz uma nova leitura 
dos valores que sustentam a ciência 
ocidental. Ele analisa a natureza, o 
homem, o espaço (concebido como 
mercadoria) e propõe uma reinven­
ção do mundo moderno. 
142 pp. E-321 CR$ 3.100,00 

CUBA SIA, BLOQUEIO NÃO 
Jurema Finamour 
Na série 'Panfleto·, a autora trata do bloqueio norte.ame­
ricano imposto à ilha do Caribe, das relações comerciais 
internacionais que na prática furam este bloqueio e das 
perspectivas do regime cubano, que tem recebido solida­
riedade de mlitos países. 
66pp 
E-314 CRS 1.200,00 

A INSÂNIA- DA RADICA TMDADE ÀAIDS 
Jurema Finamour 
A autora examina a possibilidade de a Aids ter sido fabri­
cada no laboratório e informa sobre os sistemas de preve­
nir e tratar a doença de vários países, entre eles Cuba e 
Suíça Trata também dos desastres nucleares e do perigo 
que representam as usinas. 
62 PP 
E-315 CRS 1.200,00 

A NOVA CALIFÓRNIA 
e outros contos 
Lima Barreto 
Um dos escritores brasileiros mais expressivos do início 
do século, mulato, apreciador da cachaça e hóspede 
acidental de hospício, retrata, em seus contos, uma face 
mais verdadeira do país. Sua atualidade chega a ser 
constrangedora, pois denuncia a corrupção e a hipocrisia, 
males ainda não-erradicados entre nós. 
197 pp 
E-322 CA$ 4.900,00 

CUBA EXPORTA SAÚDE, NÃO ARMAS 
Jurema Finarnour 
O tema é o sistema de saúde cubano e os avanços da 
medicina na ilha, tratando também da solidariedade e do 
tratamento que o regime de Fidel Castro tem dado às 
vítimas soviéticas da catástrofe de Chernobyl. 
74 pp E-316 CA$1.200,00 
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Os padrinhos ítalo­
norte-americanos 

que fundaram a organi­
zação criminosa mais 
poderosa dos Estados 
Unidos possuem hoje um 
autêntica conglomerado 
industrial, comercial e 
financeiro, que controla 
uma parte importante 
dos lucros de mais de 
100 bilhões de dólares 
movimentados anual­
mente pelo crime made 
in USA. 
Na Itália, estimarse em 
45 mil o número de efeti­
vos armados da máfia. 
Este exército de bandi­
dos matou nos últimos 
cinco anos 2. 500 pes­
soas, alcançando uma 
média de duas vítimas 
por dia em 1990. 
Na Rússia, sua capital, 
Moscou, se converteu no 
centro de uma nova e po­
derosa máfia que põe em 
xeque às autoridades e 
estende suas ações fora 
da CEI. 
No Japão, a máfia local 
(Y akuza) se aliou a gru­
pos de direita e à CIA 
para combater os sindi­
catos e os partidos de es­
querda. Hoje, a Yakuza 
tem sido denunciada 
como um poder por trás 
do trono, capaz de in­
fiuenciar as decisões que 
se tomam no mais alto 
nível de governo. 
Uma análise da relação 
entre o crime organizado 
e o poder nesses países é 
o tema da nossa matéria 
de capa deste mês. 

CAPA 

O largo braço 
da Máfia 

Roberto Bardini 
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Estados Unidos 

Aliança entre policiais 
e ladrões 

A existência da máfia nos Estados Unidos é um fenômeno 
que já dura mais de 70 anos e contra o qual parece 

não haver antídoto. Sobretudo quando um dos seus maiores 
suportes é a corrupção do Estado 

[A]
tualmente, os mafiosos já não corres­
pondem à estereotipada imagem de um 
grupo de pistoleiros com grandes cha­
péus sobre os rostos cheios de cicatrizes 

e uma metralhadora Thompson nas mãos, dispa­
rando a torto e a direito em uma destilaria clan­
destina de uísque de Chicago. Hoje, se transfor­
maram em uma autêntica corporação industrial, 
comercial e financeira, que controla uma parte 
importante dos lucros de mais de 100 bilhões de 
dólares anuais que produz o crime organizado 
madein USA. 

asiática e latino-americana, ainda controlam o 
lucrativo negócio das extorsões. 

Na "categoria" de chantagem, a máfia esten­
de seus tentáculos sobre atividades que vão des­
de as companhias de transporte e os sindicatos 
de trabalhadores até o mercado de pescado, pas­
sando pelo setor imobiliário, o mundo do espetá­
culo e dos jogos de azar, a indústria de jóias, me­
dicamentos e computadores. 

BONS MOÇOS 

Os Jogos de IIZIIT 
continuam sendo uma 
das principais 
atividades da máfla 

Os Genovese, os Gambino, os Bonnano, os 
Lucchese e os Colombo constituem as cinco famí­
lias mafiosas mais importantes dos Estados Uni­
dos e, embora tenham sido desbancadas do trá­
fico ilegal de drogas por organizações de origem 

Segundo estimativas de investigadores de 
polícia, o padrinho Thomas Gambino, que con­
trola o transporte que abastece o importante dis­
trito das indústrias têxteis nova~iorquinas, se 
tomou em 1991 um dos cem homens de negócios 
mais bem pagos dos Estados Unidos. Calcula-se 
que o chefe mafioso John Gotti, condenado em 23 
de junho de 1992 à prisão perpétua por um tri­
bunal de Nova Iorque, domine um "império de 
extorsões" que rende lucros de 350 milhões de 
dólares ao ano. 

24 

Nem sequer a imprensa escapa aos lucrati­
vos negócios da máfia: emjunho do ano passado, 
a promotoria do distrito de Manhattan descobriu 
que o clã Gambino havia mantido nos últimos 
cinco anos o controle do Sindicato de Vendedores 
e Distribuidores de Jornais, que distribui, entre 
outros, o New York Times e o New York Post, o 
jornal mais antigo da cidade. 

Segundo o promotor Robert Morgenthau, 
-que chefiou uma profunda investigação entre 
1986 e 1991, os mafiosos "colocaram" na relação 
da empresa Metropolit(1)1, News 51 empregados 
fantasmas e arrecadaram neste período mais de 
um milhão de dólares. 

Além disso, os fraudadores fizeram os anun-
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ciantes acreditarem que a circulação do New 
York Post- que é de quase meio milhão de exem­
plares - era de 50 mil jornais a mais. E para 
completar, roubaram cerca de 10 mil exempla­
res por dia do Post, que revendiam por sua pró­
pria conta. 

UMA REDE DE CUMPLICIDADES 

Tanto nos Estados Unidos quanto na Itália 
têm tido um relativo êxito os esforços no sentido 
de colocar atrás das grades alguns integrantes 
desses bandos criminosos, mas desde o princípio 
do século fracassaram em ambos os países todas 
as iniciativas para acabar com o crime organiza­
do em geral. 

Desde os anos 20 até agora -estamos falando 
de sete décadas - nenhuma campanha antimá­
fia conseguiu erradicar esse problema, que au­
menta em vez de diminuir, porque invariavel­
mente a lei e a justiça esbarram contra um 
muro de cumplicidades ao mais alto nível. 

Já em 1922, Al Capone se deu ao luxo de 
"comprar" o cargo de subchefe de polícia do Co­
mando de Cook e de tirar fotografias vestindo o 
uniforme azul para distribuir entre seus amigos. 
Al Capone se gabava de que pagava mais de 100 
milhões de dólares em subornos à polícia de Chi­
cago, mas dizia que essa quantia era mínima 
comparada com os lucros que obtinha quando 
milhares de agentes e investigadores fechavam 
os olhos ou olhavam para outro lado. 

Em 1950, o senador EsTes Kefauber presidiu 
um comitê especial para a investigação do crime 
organizado (conhecido como Comitê Kefauber) e, 
depois de um árduo trabalho, ficou surpreso ao 
descobrir que um grande número de chefes e 
agentes policiais das principais cidades norte­
americanas recebiam suborno dos marginais e 
os dividiam com funcionários do governo e polí­
ticos democratas e republicanos. 

Em 1971, o advogado Whitman Knapp enca­
beçou a Comissão de Inquérito sobre a Suposta 
Corrupção Policial em Nova Iorque, que come­
çou seus trabalhos a partir das denúncias forrou­
ladas pelos ex-agentes Frank Serpico e Bob Leu­
ci, ambos protagonistas de romances que resul­
taram em dois filmes: Serpico e O príncipe da ci­
dade. 

Tão logo começou a funcionar, a simples 
menção da chamada Comissão Knapp fazia tre­
mer muitos policiais nova-iorquinos, honestos 
ou nem tanto. Um agente chamado a depor sob 
proteção garantiu que em algumas delegacias, 
quase todos "de capitão para baixo", recebia~ 
"salários extras" provenientes dos cofres do cri­
me organizado. 

Através dessas e outras investigações, se 
descobriu que o agente federal antinarcóticos 
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Francis Waters, que conseguiu notoriedade por 
combater a chamada "conexão francesa" e pren­
der alguns narcotraficantes (assunto que tam­
bém foi levado à tela com o nome de Operação 
França), terminou aceitando subornos da máfia 
e trabalhando como distribuidor de heroína eco­
caína. 

O MURO AZUL 

O ex-agente Vincent Murano, conhecido 
como "o caçador de policiais", serviu no Departa­
mento de Nova Iorque entre 1965 e 1986, e em 
1990 publicou Cop Hunter, um livro escrito com 
a colaboração do jornalista William Hoffer. 

Nele, Murano explica que "o Departamento 
de Polícia é uma sociedade fechada, inclusive 
mais excludente que a militar, porque é menor 
e está circunscrita 
pela geografia. O 
mundo se divide em 
policiais e não-poli­
ciais e, em pouco 
tempo, se gera a 
mentalidade de 
bons contra maus. 
O mundo exterior 
está povoado de 
maus; o interior, o 
Departamento , se 
torna um refúgio 
sagrado povoado 
pelos camaradas, 
homens e mulheres 
que juraram lutar e 
morrer ombro a om­
bro". 

Segundo Mura­
no, "a divisão entre 
bons e maus é cha­
mada o Muro Azul", 
que para alguns au­
tores é a contrapar­
tida policial da 
omertá, o voto de 
lealdade e silêncio 
da máfia. A pena por 
violar o Muro Azul é 
o ostracismo, a vin­
gança mesquinha, as represálias e, inclusive, em 
certos casos, a morte. , 

Mais adiante, o ex-policial acrescenta: "A pri­
meira vista, a tradição do Muro Azul apresenta 
a virtude de incentivar a lealdade e a camarada­
gem. Isso, de alguma forma, é verdade, mas com 
o passar dos anos tem deixado uma triste marca, 
ao permitir que floresça a corrupção em quase to­
dos os departamentos de polícia importantes do 
país." • 

A polícia se 
transformou num 
corpofechado,onde 
existe uma rede de 
cumplicidade que 
dificulta a repressão 
aos membros do 
crime organizado 
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Os mafiosos 
promovem a 

disseminação da 
violência, contra a 

qual se rebela a 
sociedade 

CAPA 

As origens da 
palavra máfia 

[R]a língua florentina, 
mãe do italiano con­
temporâneo, a pala­

vramáfiasignifica ''pobreza" 
ou "miséria". Na região de 
Piamonte, os nomes "ruim" e 
"mesquinho" são conhecidos 
como mafium. 

Na Sicília, apareceu pela 
primeira vez em um docu­
mento de 1658, como sobre­
nome de uma magara, quer 
dizer, uma mulher que reali­
zava atos de magia. Durante 
muitos anos se considerou 
equivalente à "a audácia, à 
sede de poder e à arrogância 
de uma bruxa". 

O termo foi escrito pela 
primeira vez em um docu­
mento oficial siciliano em 10 
de agosto de 1865. Nesse ofí­
cio, o responsável pela segu­
rança pública da cidade de 

Carinijustificava a prisão de 
um suspeito acusando-o de 
"cumplicidade.com um delito 
de máfia". 

Segundo o escritor Leo­
nardo Sciascia, já falecido, o 
primeiro dicionário do diale­
to siciliano que inclui a pala­
vra máfia é o de Traina, pu­
blicado em 1868, segundo o 
qual se trata de um termo le­
vado à Sicília pelos soldados 
e funcionários piamonteses 
de Giuseppe Garibaldi. No 
entanto, acrescenta, o termo 
provém possivelmente da 
Toscana, onde maffia (com f 
dobrado) significa "miséria", 
e smáferi designa os agentes 
de polícia. 

Segundo Traina, os dois 
termos coincidem quanto ao 
tipo humano que na Sicília 
se chama mafioso. O mafio-

so possui a segu­
rança e a arrogân­
cia de um policial, 
mas é ao mesmo 
tempo um miserá­
vel, porque "é real­
mente uma misé­
ria considerar-se 
um grande homem 
em razão da força 
bruta, o que ex­
pressa uma grande 
brutalidade". 

Os etmólogos 
não estão todos de 
acordo. Segundo 
alguns, há 100 
anos o termo signi­
ficava em Palermo 
"beleza, orgulho, 
graça, perfeição e 
excelência". Apli­
cada a um homem 

de Palermo, era sinônimo de 
"superioridade" e "pulso fir­
me". Segundo outros, deriva 
do árabe mahias (brigão, 
descarado) ou de Ma'afir 
(nome de uma estirpe sarra­
cena que dominou Palermo). 

Independente das expli­
cações sobre as raízes etmo­
lógicas, Sciascia opinava que 
"a história da máfia é a da 
cumplicidade do Estado, 
desde os Borbouns até os Sa­
boya, e depois durante a Re­
pública, na formação e conso­
lidação de uma classe domi­
nante improdutiva e parasitá­
ria, denunciada na primeira 
metade do século XIX". 

O capitalismo, garante 
Siciliano, é uma máfia que 
produz. A máfia, em com­
pensação, é um capitalismo 
improdutivo. 
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Itália 

A operação 
"Mãos Limpas" 

Ministros, empresários e parlamentares estão sendo 
investigados pela Justiça, no mais importante confronto 
da história italiana entre o Estado e o crime organizado 

[Em 5 de dezembro de 1992, uma menina 
colocou uma mensagem numa árvore 
que fica em frente à casa do juiz Gio­
vanni Falcone, em Palermo, a capital 

da Sicília: "Não quiseste ter filhos. Eu queria ter 
sido um deles", escreveu a pequena Luísa em 
uma folha de caderno escolar. Desde então, "a ár­
vore de Falcone", como ficou agora conhecida, 
está coberta de bilhetes. 

Em um país sacudido em suas estruturas 
mais profundas pelo crime organizado, pela cor­
rupção política e os escândalos financeiros, mui­
tos homens e mulheres, jovens e velhos, prove­
nientes dos mais diferentes setores sociais, des­
filam diante do arbusto como se fosse um lugar 
de peregrinação. 

''Dedico o meu diploma a Giovanni Falcone, 
porque é fruto de um trabalho limpo, sem a ajuda 
de padrinhos, nem qualquer tipo de pistolão. A 
máfia será derrotada com pequenos gestos coti­
dianos", dizia a mensagem de um universitário. 

Já um grupo do norte da Itália escreveu: 
"Querido Giovanni: venceremos." O próprio ex­
chefe de governo italiano, Giuliano Amato, fez 
uma frase: "Seria melhor viver em um país onde 
os heróis não fossem necessários. Mas, por infe­
licidade, entre nós eles ainda são importantes." 

O juiz Falcone, de 53 anos, diretor geral do 
Ministério de Justiça italiano e símbolo vivo da 
luta contra a máfia, foi assassinado junto com a 
sua esposa e três seguranças em 23 de maio de 
1992, por uma explosão de uma tonelada de TNT 
colocada sob a auto-estrada Palermo-Trapani, a 
cerca de 20 km da capital da Sicília. Depois de um 
ano e meio de investigações, com os mais sofisti­
cados métodos, em novembro passado a polícia 
conseguiu identificar o assassino do magistrado. 

Quatro meses antes do atentado, o ministro 
da Justiça Claudio Martelli havia criado a Dire­
ção Nacional Antimáfia (DNA), uma controver­
tida "supermagistratura", e havia des~gnad_o 
Falcone para dirigi-la. Pouco depois nascia a Di­
reção de Investigação Antimáfia (DIA), que co­
meçou a organizar uma ação mais coordenada 
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das diversas forças de ordem. Em pouco tempo, 
se aumentou o número de efetivos policiais e se 
elevaram os salários dos carabineiros. 

Numa demonstração do clima que doinina o 
país, Martelli declarou à televisão, em 19 de feve­
reiro desse ano, que para vencer a máfia "os cida­
dãos deveriam se organizar como no Velho Oeste". 

O "LIVRO BRANCO" DA MÁFIA 

Falcone, que já nos anos 60 havia começado 
a receber ameaças de morte, é autor de um livro 
intitulado "Coisas da Cosa Nostra", escrito em 
colaboração com o jornalista Marcel Padovani, 
de Le Nouvel Observateur, no qual antecipada­
mente denunciava os sinuosos vínculos entre po­
líticos e mafiosos. "Embora não pretenda aven­
turar-me em uma análise política, ninguém me 
fará acreditar que alguns grupos políticos não 
estão ligados com a CnsaNostra-por interesses 
comuns - na tentativa de condicionar nossa de­
mocracia, ainda incipiente, eliininando persona­
gens incômodos para ambas", afirmou então. 

Calcula-se que atualmente a máfia está divi­
dida em 150 famílias, que no total contam com 
cerca de 45 mil efeti­
vos - responsáveis por 
2.500 assassinatos 
nos últimos cinco anos 
e uma média de duas 
vítimas por dia no 
ano de 1990 - e meio 
milhão de colabora­
dores "periféricos". 

Um Livro Branco 
elaborado em princí­
pios de 1992 revela 
que a máfia arrecada 
entre 4 e 5 bilhões de 
dólares anuais so­
mente com extorsões 
a emoresários italia­
nos . Ó relatório, reali­
zado durante sete me-
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ses, investigou quase três mil empresas. Como 
resultado, assinala que só 12% dos comercian­
tes denunciam a cobrança da "caixinha' e que, 
posteriormente, apenas cinco por cento estão 
dispostos a manter a acusação diante dos tri­
bunais. 

O Centro de Estudos de Tendências Sociais 
(Censis), por sua parte, assegura que o número 
de empresários extorquidos ultrapassa os 166 
mil. 

No texto Contrae dentro: criminalidade, ins­
tituições e sociedade, o Censis traça um perfil dos 
negócios mafiosos e afirma que 81 % de sua recei­
ta provêm de atividades ilegais e que os 19% res­
tantes são totalmente legais. "A criminalidade 
se transformou de sujeito marginal em sujeito 
econômico- empresarial, com uma atividade eco­
nômica profissional, o que lhe tem permitido su­
perar rapidamente as fronteiras territoriais e in­
vadir áreas geográficas e sociais impensáveis", 
disse o centro de estudos. 

PRISÃO PARA OS CORRUPTOS 

O narcotráfico, com lucros de mais de 3,3 bi­
lhões de dólares anuais (20% do total), é uma das 
fontes de receita mais importantes da máfia, se­
guida das licitações ou contratos públicos, que o 
Censis inclui na atividade legal, com 3 bilhões de 
dólares. Depois vêm os assaltos, o jogo clandes­
tino, estelionatos e fraudes, atividades que re­
portam mais de um bilhão de dólares cada ano. 

O jornalista Franco Soglian assegura que 
uma das grandes perguntas que se faziam os ita­
lianos nesse conturbado fim de ano era: passará 
1992 à história - e não só na Itália, dadas as ra­
mificações do fenômeno mafioso - como o ano em 
que se produziu o ponto de mutação na longa e 
profundamente ambígua confrontação entre o 
Estado e o crime organizado? 

A resposta parece esboçar-se através de al­
guns resultados da gigantesca investigação 
Mani Pulite ("Mãos Limpas"), iniciada em 1991 
em Milão, hoje rebatizada de Tangentópolis (ci­
dade das comissões ilegais), e que atualmente se 
estende a 21 cidades. 

A investigação judicial envolve ministros, in­
dustriais, empresários e parlamentares socialis­
tas, democratas-cristãos, liberais e republica­
nos. Mais de 800 pessoas foram presas e outras 
mil se encontram sob investigação, incluindo o 
socialista Bettino Craxi e o democrata-cristão 
Giulio Andreotti, que foi sete vezes chefe de go­
verno. Calcula-se que o custo dos subornos só nos 
últimos 12 anos oscile entre 10 bilhões e 20 bi­
lhões de dólares. 

Em conseqüência desse quadro, nos últimos 
meses o Partido Socialista e a Democracia Cristã 
perderam milhares de filiados . ''Os italianos es­
tão fartos de tantos políticos ladrões e desejam vê­
los em trabalhos forçados e com a camisa listrada 
dos presos", resumiu um dirigente da Liga Lom­
barda, movimento sediado no rico norte do país, 
que prega a autonomia dessa região. • 

A máfia e a privatização 
Parlamento italiano começou 
a debater em fins de outubro. 
do ano passado a possível in-

do da bolsa de valores - uma possível 
modalidade de venda que beneficiaria 
os pequenos poupadores - pode abrir 
as portas à máfia para apoderar-se de 
setores estratégicos da economia. 

prar as ações dessas instituições. 
A privatização de áreas como te­

lecomunicações e energia - tal éomo 
tem sido planejada pelo atual gover­
no - seguirá também este procedi­
mento orientado para os pequenos 
poupadores. 

gerência da máfia na compra de em­
presas públicas, depois de uma de­
núncia do ministro da Indústria des­
se país, Paolo Savona, advertindo 
que o crime organizado poderia 
transformar-se em um importante 
acionista das estatais privatizadas. 

A denúncia do ministro Savona 
provocou uma forte polêmica no 
mundo político e econômico italiano 
em relação às formas que deverá as­
sumir o processo de privatização, 
mediante o qual o governo espera ob­
ter 30 bilhões de dólares nos próxi­
mos três anos. 

De acordo com Savona, a pulveri­
zação de ações das estatais no merca-

Nessa linha de raciocínio, a 
transferência de ações das estatais 
deveria ser feita a poucos e grandes 
grupos econômicos previamente se­
lecionados. 

A modalidade apresentada pelo 
ministro da Indústria, no entanto, se 
opõe à defendida pelo ministro da 
Economia, Carla Ciampi, que já en­
caminhou o processo de privatização 
do Banco Comercial Italiano e do 
Banco de Crédito Italiano - os dois 
bancos oficiais mais importantes do 
país - no sentido de permitir quepe­
quenos investidores possam com-

O responsável pela Comissão An­
timáfia do Parlamento, Luciano Vio­
lante, reconheceu existir o perigo da 
infiltração de capital mafioso na com­
pra de bens do Estado, mas essa even­
tualidade é possível com qualquer for­
ma de privatização que se adote. 

"O problema principal não está 
em bloquear o processo de privatiza­
ção, mas em fazer com que funcione 
plenamente a regulamentação que 
defende a economia dos ataques da 
máfia", expressou. 
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Rússia 

A glasnost-gangue 
estende seus tentáculos 

Com ramificações na Europa e Estados Unidos 
a máfia russa começa a disputar espaço com ' 

as organizações criminosas mais antigas 

e Vladimir Illich Ulianov, Lênin, 
ressuscitasse, sem dúvida teria um 
infarte fulminante. O estrondoso fim 
do comunismo ao final de 1991 na 

União das Repúblicas Socialistas Soviéticas 
(URSS) e seu retorno ao sistema capitalista 
levariam o líder revolucionário de volta ao 
túmulo. Afinal, ele lutou toda a sua vida para 
que os pobres vivessem melhor e não para que as 
mudanças políticas os fizessem transitar pelos 
tortuosos caminhos do delito. Moscou, que até 
antes da queda soviética era considerada uma 
das cidades mais seguras da Europa e onde 
menos delitos se cometiam, se transformou na 
capital de uma nova e poderosa máfia que coloca 
em xeque as autoridades e se estende além das 
fronteiras da agora chamada Comunidade de 
Estados Independentes (CEI). 

A delinqüência organizada em pequena esca­
la sempre esteve formada na ex-União Soviética 
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por ladrões, marginalizados, cafetões, contra­
bandistas menores,judeus perseguidos e colabo­
radores locais de serviços secretos ocidentais. 
Mas, nos últimos tempos, engrossou suas fileiras 
com centenas de desempregados, desertores do 
exército, veteranos do Afeganistão e ex-mem­
bros dos dissolvidos organismos de segurança. 

O desemprego é a principal causa do aumen­
to da criminalidade. Dados da Organização In­
ternacional do Trabalho (OIT) demonstram que, 
em fins de 1992, havia 10 milhões de pessoas 
sem emprego. À medida que cresce o desempre­
go, os delitos aumentam quase que proporcional­
mente. 

Por outro lado, hoje não estamos falando 
mais do comércio ilegal que sempre existiu, como 
o contrabando de cigarros norte-americanos, 
meias de nylon, calças de jeans, conhaque ou fi­
tas de vídeo pornográficas. Agora trata-se de 
algo mais complicado. 

A droga, a 
prostituição e a máfia 

são males que Já 
atingem a sociedade 
russa. O consumo de 

drogas cresce de 
forma alarmante entre 
os Jovens moscovitas 
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A nova máfia dos 
países do Leste já 

se instalou nos 
Estados Unidos, 

onde disputa 
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Ameados de abril de 1992, o general Yuri To­
mashev, segundo chefe do Ministério do Interior, 
advertiu que o crime organizado estava tomando 
conta de Moscou com meios cada vez mais sofis­
ticados, que superavam os da militzia, a polícia 
moscovita. Os equipamentos dos responsáveis 
pela ordem estavam "abaixo dos mínimos padrões 
de qualidade estabelecidos", se queixou. Tomas­
hev disse que, em 1991, se cometeram 50 mil cri­
mes e que nos primeiros três meses de 1992 ti­
nham se apreendido 120 lança- granadas e me­
tralhadoras. Os roubos a residências se eleva­
ram em 73% e os furtos de automóveis em 59%. 

O funcionário do Ministério do Interior expli­
cou que a situação se agrava, ainda mais, com o 
recente surgimento de casos de corrupção nas 
próprias fileiras da polícia: em 1991 foram des­
pedidas por este motivo mais de 6 mil pessoas. 

A ROTA DOS BALCÃS 

Com mais de 250 milhões de pessoas, espa­
lhadas por 11 repúblicas que ocupam a sexta 
parte do planeta, e o desaparecimento de um sis­
tema nacional de vigilância, a fragmentação da 
ex-URSS em pequenas unidades estatais se 
transformou em um verdadeiro pesadelo para os 
organismos dedicados ao combate do tráfico de 
entorpecentes. 

Por sua localização geográfica estratégica -

ponte entre o Sudeste asiático e Oriente Médio 
rumo à Europa -, os antigos estados soviéticos 
constituem uma porta de entrada ao Velho Con­
tinente, além de serem consideráveis centros po­
tenciais para o consumo de drogas. Os países que 
se encontram entre os Montes Urais e o oceano 
Atlântico representam, neste sentido, o maior 
mercado do mundo. 

Segundo dados da Junta Internacional de 
Fiscalização de Entorpecentes, com sede em Vie­
na, as organizações de narcotraficantes da ex­
URSS, que em 1990 tinham obtido lucros nova­
lor de 4 bilhões de rublos, no ano seguinte au­
mentaram essa margem par'a 15 bilhões. 

Somente na república do Cazaquistão, na­
quele ano se descobriram quatro milhões de hec­
tares semeados de cannabis silvestre. Em São 
Petersburgo (a outrora Leningrado) a polícia 
descobriu laboratórios clandestinos para a ela­
boração de drogas sintéticas. Ao longo da tradi­
cional rota dos Bálcãs, por onde passava a heroí­
na e a morfina de origem turca e iraniana, se 
abriram novos centros de distribuição na Polô­
nia, Hungria e Checoslováquia. 

DA RÚSSIA, COM AMOR 

Os tentáculos da glasnost- gang - que é a de­
nominação com que já começa a ser conhecida 
esta nova máfia - se deslizam pelos ex-países so­
cialistas do Leste, chegam ao restante da Europa 
e alcançam os Estados Unidos, onde começam a 
disputar espaço com a tradicional Cosa Nostra 
ítalo-americana, as quadrilhas latinas e as orga­
nizações criminosas asiáticas. 

Graças à glasnost (transparência) e à peres­
troica (reestruturação), nos últimos anos cente­
nas de emigrantes russos começaram a chegar 
aos Estados Unidos e se estabeleceram em Little 
Odesa, um pitoresco bairro russo-hebreu na pe­
riferia de Nova Iorque. 

Mas nem todos se tornaram pequenos comer­
ciantes ou empregados de baixa qualificação. 
Muitos seguiram o mesmo caminho que alguns 
de seus antecessores provenientes da Itália na 
década de 20, da América Latina nos anos 50 e 
do Sudeste asiático nos anos 70. Ou seja, se or­
ganizaram em máfias. 

O Burô Federal de Investigações (FBI) ga­
rante que essas quadrilhas - que em conjunto se 
denomina organizatsya -, estão integradas por 
ex-agentes do extinto Comitê de Segurança do 
Estado (KGB), ex-soldados do Exército Verme­
lho e bandidos com contas pendentes em Moscou 
e São Petersburgo, onde mantêm contato com o 
submundo. Segundo o FBI, a organizatsya se 
projeta de Nova Iorque até Los Angeles, Chicago 
e Dallas, e é mais violenta que os grupos ítalo­
americanos, latinos e asiáticos. (R.B) • 
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Japão 

A Yakuza e a elite 
do poder 

Após a II Guerra, a Y akuza, a centenária máfia japonesa, se alia 
aos grupos locais de direita e passa a colaborar com o serviço secreto 
dos EUA na perseguição aos partidos de esquerda, ao sindicalismo 

autônomo e à imprensa independente, em troca de controlar o 
mercado negro e reorganizar seus negócios sujos 

[Em 1955, a Yakuza participou da cria­
ção do governante Partido Liberal De­
mocrático (PLD). A partir daí, seus 
chefes começaram a dominar parte da 

indústria da construção civil e de espetáculos ar­
tísticos, alguns estúdios de cinema, centros no­
turnos e instituições desportivas. 

Nos últimos anos, as principais atividades da 
Y akuza, cujo código de "honra" se baseia na obe­
diência ao superior e no ultranacionalismo, fo­
ram os jogos de azar, o monopólio da prostitui­
ção, com a importação de mulheres filipinas, tai­
wanesas e tailandesas, o tráfico de drogas e os 
negócios imobiliários. 

Hoje, a máfiajaponesa realiza "operações" no· 
valor de bilhões de ienes e conta com cerca de 100 
mil integrantes organizados em 3 mil bandos, 
dominados por três grandes "sindicatos". Seus 
tentáculos chegam ao Sudeste asiático, Havaí e 
Califórnia, onde existem comunidades japone­
sas e um constante turismo nipônico. 

Segundo dados do Burô Federal de Investi­
gações (FBI), as organizações criminosas contro­
lam hotéis em Honolulu, cassinos em Las Vegas 
e contrabandos de narcóticos na costa Oeste dos 
Estados Unidos, e sua receita anual é estimada 
em mais de 20 bilhões de dólares. 

Os organismos de segurança garantem que a 
Y akuzase tornou um dos pilares econômicos e fi­
nanceiros do Japão moderno. Calculam que pos­
sui 30 mil empresas legais, com um verdadeiro 
exército de gerentes, executivos, administrado­
res contadores e funcionários. As famílias mais 
poderosas são proprietárias, inclusive, de edito­
ras e publicam jornais e revistas que exaltam o 
nacionalismo e as tradições. 

"O estereótipo dos filmes japoneses, nos 
quais os Yakuzas aparecem com todo o corpo ta-
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tuado com gueixas e dragões, e mutilam a falan­
ge de um dedo como prova de lealdade, não tem 
nada a ver com a realidade", garante Tajai Ku­
nimatsu, oficial da chefatura de polícia de Tó­
quio. 

O que Kunimatsu não disse é que, enquanto 
a Y akuza se limitava a controlar os jogos de azar 
e a prostituição, a polícia só prendia_al~ns "pe~­
xes pequenos" para manter as aparenc1as, e dei­
xava em paz "os tubarões". O panorama mudou 
quando os subornos políticos, as chantagens ao 

O ex-primeiro- ministro 
Kiichl Miyasawa, um dos 

representantes das cúpulas 
políticas comprometidas em 

casos de corrupção 
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tJffj 
mais alto nível e os escândalos financeiros sacu­
diram o milenar Império do Sol Nascente e pu­
seram fim ao tradicional pacto tácito de "não-in­
terferência". 

CORRUPÇÃO NOS CiRCULOS DE PODER 

Quando, em novembro de 1991, assumiu o 
cargo o primeiro-ministro Kiichi Miyazawa, do 
Partido Liberal Democrata- que desde 1955 do­
minava a vida política japonesa -, as pesquisas 
de opinião pública demonstraram que desfrutava 
de um rúvel de popularidade de 55%. Em outubro 
do ano seguinte, um dia depois do partido mais po­
deroso do pós-guerra rachar por um novo escânda­
lo de oorrupção, as enquetes revelaram que o seu 
nível de popularidade havia caído em 23%. 

Só a partir daí começou a se ventilar publi­
camente um "segredo" conhecido por todos, mas 
sobre o qual ninguém ousava falar: a elite diri­
gente dos principais partidos políticos e os ma­
fiosos da Yakuzaconstituemas duas faces dopo­
der que, em estreita colaboração e intercâmbio 
de favores, convivem harmoniosamente há vá­
rias décadas. 

A imprensa recordou uma sucessão de casos 
que comoveram o país. Em 1976, Yoshio Koda­
ma, um empresário ligado ao PLD e a Y akuza, foi 
o principal envolvido no escândalo Lockheed, a 
empresa norte-americana que subornou vários 
políticos japoneses para conseguir a venda de 
aviões Tristar à companhia ANA. 

A meados de 1988, Hiromasa Ezoe, diretor 
da firma Recruit Co., protagonizou um escânda­
lo na Bolsa de Valores que sacudiu as estruturas 
do mundo financeiro nipônico . . 

Elementos inúteis à sociedade 
ma errônea e romântica interpreta­
ção histórica garante no Japão que 
o termo Yakuza surgiu na Idade 

Média, na época dos samurais, para referir­
se aos bandoleiros que ao estilo Robin Hood 
roubavam os senhores feudais e depois re­
partiam o fruto deste roubo entre os campo­
neses pobres. 

Na realidade, o nome Y akuza provém do 
pior trio de cartas (8-9-3) do h(ll1,afuda, um 
centenário jogo de baralho, que os próprios 
apostadores adotaram para autodefinir-se 
como elementos inúteis da sociedade. 

No princípio, a Yakuzaera uma organi­
zação criminosa integrada por mascates,jo-

gadores, assaltantes e assassinos que rei­
vindicavam a "herança moral" dos anti­
gos guerreiros que defendiam as cidades. 
Depois, próximo ao ano de 1600, se trans­
formou em força de choque de chefes lo­
cais. 

Os rituais de entrada incluem o inter­
câmbio de saquê, uma aguardente derivada 
de arroz, que simboliza o pacto da irmanda­
de de sangue. O integrante da organização 
que viola um compromisso é castigado com 
a expulsão do clã ou a morte. Se a falta não 
é tão grave para que seja aplicada a ele es­
sas penas, deve se submeter aoyubitsume: 
a amputação do dedo mínimo. 
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Emjaneiro de 1992, se comprovou que Fumio 
Abe, ex-ministro ligado a Miyazawa, havia co­
brado vários milhões de dólares em subornos da 
companhia siderúrgica Kyowa quando era secre­
tário geral da Agência de Desenvolvimento da ci­
dade de Okinawa. 

Em fevereiro, o ministro dos Correios, Hideo 
Watanabe, admitiu que havia recebido 64 mil 
dólares de "comissão" no escândalo conhecido 
como "Recruit", que veio à tona em 1988. Nesse 
mesmo mês, mais de cem políticos e funcionários 
do governo de Miyazawa apareceram envolvidos 
com a Y akuza. 

Em novembro daquele ano, o ex-primeiro-mi­
nistro Noboru Takeshita foi acusado de haver 
chegado ao posto em 1987 graças a uma aliança 
com a máfia japonesa. 

Pela mesma época, Shin Kanemaru, uma 
personalidade de 77 anos de idade e até então 
chefe indiscutível do PLD, recebeu quatro mi­
lhões de dólares da empresa de transportes Sa­
ga wa Kyubin. Posteriormente, a polícia encon­
trou 31 milhões de dólares em espécie, bônus e 
ouro divididos em suas várias casas e escritórios. 

Miyazawa, por sua parte, é um dos 120 polí­
ticos japoneses que receberam comissões ilegais 
de 100 mil dólares pagos em cotas semestrais por 
cerca de 20 empresas da construção civil em tro­
ca da concessão de licitações. Já em dezembro de 
1988, viu-se obrigado a renunciar como ministro 
das Finanças por sua relação com o chamado "es­
cândalo Recruit". 

À luz de todos estes fatos vergonhosos, os 

Janeiro 1994 

CAPA 

------~- Jovens de todo o 

analistas ocidentais se perguntam onde ficaram 
ao final do século XX a milenar sabedoria japo­
nesa, a tradicional sensibilidade artística da ter­
ra do lótus e a generosidade de alguns destaca­
dos shogun (chefes) medievais. 

Aonde foram parar os valores ferreamente 
inculcados de geração em geração, o rígido código 
de honra dos samurais e a coragem raiando o fa­
natismo dos aviadores kamikazes durante a Se­
gunda Guerra Mundial, que no Japão constituem 
- ou constituíam - a essência do "ser racional''? 

Ou, em termos políticos, econômicos e éticos: 
em que consistiu verdadeiramente o chamado 
milagre japonês? Quais foram as causas reais 
que fizeram com que o Japão emergisse ao final 
da Guerra Fria como uma das três maiores po­
tências econômicas junto aos Estados Unidos e 
à União (ex-Comunidade) Européia? 

"O partido no poder é corrupto, mas a oposi­
ção também é. O partido no poder está dividido, 
mas também está seu opositor. Os dirigentes 
têm uma liderança pesada, sem agilidade, mas 
os patriarcas opositores são ainda mais fracos", 
afirmou o correspondente em Tóquio de The Eco­
nomist em 30 de março passado. 

Não agrada aos cidadãos honestos esta nova 
galeria de personagens que pouco se diferenciam 
dos gângsters ítalos-norte- americanos Al Capo­
ne, Lucky Luciano e Frank Nitti. Mas a verdade 
é que Kiichi Miyazawa tem mais elementos em 
comum com Bettino Craxi e Giulio Andreotti do 
que com estadistas como Winston Churchill ou 
Charles de Gaulle. • 

pais se rebelaram 
contra as práticas 
corruptas da elite 
política Japonesa 
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Em Santiago, a 
capital, 

partidários de 
Frei comemoram 

sua vitória por 
58% dos votos 
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O resgate da 
identidade 
A eleição de Frei confirma o desejo do povo 
chileno de encontrar um modelo próprio de 
desenvolvimento, que valorize o avanço econômico 
e ao mesmo tempo atenda às demandas sociais 

Elias Fajardo, enviado especial 

[O] 
s chilenos escolheram nas urnas a con­
tinuidade e o caminho do centro, elegen­
do em dezembro Eduardo Frei Ruiz-Ta­
gle como presidente com 58% dos votos. 

Mas a Concertação para a Democracia, a coalizão 
de partidos que o apoiou, não conseguiu a maioria 
parlamentar de dois terços, necessária para fazer 
as reformas constitucionais que poderiam remo­
ver os últimos entulhos autoritários deixados pela 
ditadura de Augusto Pinochet. 

Assim, o Chile tem hoje o seu segundo presi­
dente seguido de centro-esquerda, com Frei subs­
tituindo Patrício Aylwin, que deixa o governo com 
a aprovação de mais de 70% da população. 

Mas, por outro lado, os oito milhões de chile­
nos que foram às urnas não deram a Frei os plenos 
poderes que ele almejava. Na Câmara, a Concer­
tação aumentou seus deputados de 68 para 70. 
Mas a direita também aumentou os seus de 46 
para 50. No Senado, a coalizão elegeu nove sena-

dores e a direita nove. Mas como existem ainda 
oito senadores biônicos deixados pela ditadura, a 
direita continua majoritária. 

Não tendo os dois terços necessários de parla­
mentares para reformar a Constituição, o novo 
presidente deverá buscar consenso e acordo com 
a oposição, seja ela de direita - que,apóia os mili­
tares - ou de extrema-esquerda. E difícil que o 
novo presidente consiga aquilo que considerou 
prioritário durante a campanha: colocar nas mãos 
do chefe de Estado a nomeação dos comandantes 
das Forças Armadas (hoje uma prerrogativa do 
ex-ditador Pinochet), reformar o Tribunal Consti­
tucional, dominado por juízes designados pela di­
tadura, reformar a lei eleitoral, acabar com os se­
nadores biônicos e, sobretudo, continuar a luta 
pela melhor distribuição da renda. 

Desenvolvimento com enfoque social - O 
Chile é hoje um país único na América Latina. 
Tendo feito sua reforma econômica em 1975, du­
rante a ditadura Pinochet, abriu ·suas portas ao 

capital estrangeiro e privatizou a saúde e 
a educação, com altos custos sociais. Hoje, 
exibe indicadores econômicos promissores. 

Pinochet deixou o poder em 1988, quan­
do, num plebiscito que empolgou o país, os 
chilenos disseram não às suas pretensões 
de continuidade e escolheram o democrata­
cristão Patrício Aylwin para ser o presi­
dente da transição democrática, por seis 
anos. 

De acordo com os socialistas (a segunda 
maior força que apoiou Aylwin na coalizão 
que o sustentou) a ditadura teve altos e bai­
xos e o sucesso econômico real foi mérito do 
presidente Aylwin, produto de uma políti­
ca que procura corrigir os excessos do capi­
talismo selvagem adotando um enfoque so­
cial e recuperando a tradição comunitária 
local. 

Numa população de 13 milhões de ha­
bitantes, quando Aylwin assumiu havia 5 
milhões e meio de pobres. Atualmente, são 
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4 milhões e 200 mil. Ou seja, o primeiro governo 
democrático pós-Pinochet tirou da linha da pobre­
za um milhão e 300 mil pessoas em seis anos. 

Hoje, sete entre cada dez chilenos têm casa 
própria e, em dezembro, acompanhando a tendên­
cia do mercado internacional, a gasolina baixou 
de preço. Tal acontecimento foi anunciado como 
algo corriquei~o na televisão. A baixa foi pouca, 
3_,6 pesos por htro, mas não deixa de ser significa­
tiva. 

O medo ainda paralisa-Mas o retorno à de­
mocracia teve também seu lado sombrio. O prin­
cipal é a herança macabra da ditadura. A anistia 
beneficiou os militares que assassinaram milha­
res de pessoas (ver matéria sobre o caso Letelier 
na seção Panorama do n2 168 de cadernos) e pra­
ticamente cada família, seja de que classe social 
for, tem a perda de algum membro para chorar. As 
entidades de direitos humanos lutam para reabrir 
os processos e punir os que assassinaram e tortura­
ram, mas os militares reagem dizendo que não se 
consideram culpados e não irão para a cadeia. 

Outro sério problema que desafia as autorida­
des é a deterioração do meio ambiente, agravada 
durante os anos de ditadura pelo funcionamento 
de um capitalismo sem leis escudado na repres­
são. Dados dos especialistas confirmam que San­
tiago é a cidade com o ar mais poluído do mundo. 

As seqüelas do período ditatorial estão presen­
tes também no comportamento cotidiano do chile­
no. Seis anos depois do fim da ditadura, as pes­
soas ainda têm medo e não se acostumaram a cri­
ticar abertamente e nem a reclamar. 

Essa realidade também se reflete nos jornais, 
como assinala o diretor da Secretaria de Comuni­
cação e Cultura do governo, Eugenia Tirone: "Há 
liberdade absoluta de expressão, mas há também 
muita inibição em nossa sociedade. Uma espécie 
de baixa tolerância diante do conflito, uma extre­
ma sensibilidade à crí~ica, incluindo governo, ar­
tistas e empresários. E o individualismo que nos 
levou a que ninguém se meta com ninguém e esse 
comportamento se percebe até na imprensa." 

A professora de espanhol Mónica Echeverría, 
na página de opinião dojornalLaEpoca, vai mais 
fundo e pergunta: "Os êxitos da economia nos dei­
xaram dopados? Perdemos todo interesse em dis­
cordar e em lutar por ideais que parecem ultra­
passados? Um país que hoje carece de espírito crí­
tico e de luta (tão característicos do Chile anterior 
a Pinochet) pode estar gerando algo grave. Pode­
se discordar da excessiva politização anterior à di­
tadura, mas aceitar a inércia atual nos parece 
alarmante. Não nos oomove a pobreza de 4 milhões 
de chilenos? Será que a razão de existir são apenas 
dinheiro e bens de consumo?" 

A pergunta está no ar e os mais sensíveis pro­
curam respostas. Todo o ódio semeado, ainda que 
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suficientemente forte para 
provocar uma aparente predo­
minância do egoísmo sobre a 
solidariedade, não acabou 
com a tradição libertária e a 
alma coletiva dos chilenos. No 
centro de Santiago, na Plaza 
de Armas, um coreto de ferro 
art-nouueau foi rebatizado 
(como_ muitos dos outros monumentos no país) 
pela ditadura, para homenagear um militar mor­
to em confronto com membros da resistência a Pi­
nochet. Mudou apenas o nome, que ninguém sabe 
ao certo. Mas, na prática, o coreto permanece 
como símbolo da convivência cordial entre pensa­
mentos diferentes, na medida em que é hoje usado 
para o jogo de xadrez. 

Pátria para todos - Com o novo presidente, 
o Chile buscará não só manter o progresso mate­
rial, mas também recuperar sua identidade. Ou, 
como escreveu Fernando Reyes Matta, adido de 
imprensa chileno na ONU emLaEpoca: "A idéia 
de uma pátria para todos passa por um imaginá­
rio coletivo, onde a palavra seja um instrumento 
para debater e reivindicar. A pátria justa é 
aquela da qual cada um se sente parte para 
aprova~, repudiar, exigir, criticar, propor e ima­
ginar. E preciso fazer da comunicação uma ba­
talha de verbos e não de balas." • 

Melhorara 
distribuição de 

renda e governar 
comum 

Parlamento 
dominado pela 

direita serão a/guris 
dos desafios 

enfrentados pelo 
novo presidente, 

Eduardo Frei 

Vitória da Concertação 
F oram os seguintes os resultados· das eleições chilenas: em 

primeiro lugar, Eduardo Frei, com 58% dos votos, apoiado 
por uma coalizão de partidos que reuniu a Democracia Cristã 
(DC), o Partido Socialista, o Partido pela Democracia (PPR) e o 
Partido Radical (PR). Em sua plataforma, destacava as realiza­
ções do governo anterior e prometia um governo de consenso. 

Em segundo lugar, Arturo Alessandri, com 24,3% dos votos, 
do Pacto União para o Progresso do Chile, composto pela Re­
novação Nacional (o principal partido da coligação), União De­
mocrática Independente (UDI) e Partido Nacional (PN). Sua 
propaganda eleitoral enfatizava a necessidade de mais segu­
rança diante do aumento da delinqüência e conclamava a união 
de empresários e trabalhadores. 

Em terceiro lugar, o direitista e pinochetista José Pinera, 
com 6,1 %. Em quarto, o alternativo ecologista Manfred Max 
Neef, com 5,5%, que construiu sua campanha em torno do que 
chamou de ''temas esquecidos" pelos outros candidatos, ou seja, 
a humanização da economia e o combate à poluição. Em quinto, 
o padre Eugenio Pizarro, com 4,69%, representando a esquerda 
radical, e em sexto Cristian Reitze, humanista verde, com 
1, 1 %. A abstenção foi de 8, 7%. 
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Desafios 
do futuro 

A herança de Al/ende está 
presente no esforço unitário 
do povo, que deve a vitória 
• Ay/w/n (na foto, ao lado de 
Plnochet) e agora permitiu 
• eleição de Eduardo Frei 

Garantir o crescimento econômico com justiça 
social, sem perder a identidade cultural, 
é um dos principais desafios do Chile 
de hoje, na avaliação de Luis Maira, 
secretário-geral do Partido Socialista 

[A] terra dos lagos e das cordilheiras sem­
pre vivenciou as eleições presidenciais 
como a culminação de suas paixões po­
líticas. Esta foi a primeira vez que os 

termômetros não subiram tanto, pois um mês an­
tes do pleito já estava definido quem seria o ven­
cedor. O presidente da transição, Patricio Aylwin, 
conseguiu fazer seu sucessor. O segredo: "O gover­
no Aylwin administrou melhor a economia que Pi­
nochet", diz Luis Maira, secretário-geral do 
Partido Socialista do Chile. 

Aos 53 anos, ele é uma das inteligências mais 
expressivas da política de seu país. Especialista 
em relações internacionais, ex-exilado político no 
México por dez anos durante a ditadura, ele esbo­
çou, em entrevista exclusiva a cadernos do ter­
ceiro mundo, o modelo econômico, político e cul­
tural que as forças da esquerda democrática, em 
aliança com a Democracia Cristã, estão cons­
truindo. 

Na sua opinião, para a direita, restou apenas 
a responsabilidade pelas transgressões de direi­
tos humanos na ditadura, o que diminuiu a signi-

ficação do pinochetismo. O ex-ditador obteve 43% 
dos votos no plebiscito de outubro de 1988 (quan­
do os chilenos disseram "não" à sua proposta de 
continuar no poder), mas hoje este apoio diminuiu 
consideravelmente. 

Segundo a análise de Luís Maira, no outro ex­
tremo, a esquerda que ficou de fora da coalizão 
Concertação de Partidos Políticos pela Democra­
cia (basicamente o Partido Comunista), até por 
não existir mais a União Soviética, ponto de refe­
rência dos comunistas por mais de 60 anos, não 
tem mais projeto. O PC chileno havia apostado 
numa saída armada para a ditadura e este cami­
nho igualmente fracassou. 

Como força expressiva sobraram os socialis­
tas, que fazem parte da coalizão vitoriosa nas re­
centes eleições. ''Segundo o pensamento socialis­
ta, vivemos dois momentos: um de recuperação 
democrática e o outro, de transformações que nós, 
juntos com outras forças, estamos impulsionan­
do", afirma Luís Maira, que foi parlamentar com 
três mandatos em épocas diferentes. 

"A transição _chilena tem mais limitações que 
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qualquer outra, pois Pinochet, no último ano em 
que governou, tomou providências para perpe­
tuar seu controle sobre o poder. Instituiu os sena­
dores biônicos que lhe dão maioria no Congresso 
sem ter a maioria no país; mudou a maioria na 
Corte Suprema, permitindo que, em 1993, sete 
juízes tivessem sido substituídos e outros indica­
dos pelo próprio ditador; e concedeu estabilidade 
a todos os funcionários colocados pela ditadura. 
Além disso, estabeleceu uma maioria favorável a si 
próprio no Tribunal Constitucional, onde ele tem 
seis dos sete juízes; e finalmente fez uma falsa dis­
solução dos serviços de inteligência, que passaram, 
com seus efetivos, bens e recursos, ao Exército." 

Luis Maira reconhece que a transição tem sido 
lenta e dificil e a única coisa que se conseguiu até 
agora foi substituir prefeitos designados pela di­
tadura por outros eleitos pelo voto popular. Mui­
tas tarefas democratizadoras ainda estão à espe­
ra. Por isso, a principal plataforma socialista con­
tinua sendo a plena redemocratização. 

"Isto significa o fim dos entulhos autoritários 
que a ditadura deixou", entusiasma-se Maira. "O 
fim dos senadores biônicos, a modificação do con­
ceito de segurança nacional e a devolução da prer­
rogativa ao presidente de escolher e substituir os 
comandantes das Forças Armadas. Precisamos 
que a soberania popular se expresse e que não 
haja um poder de fato dos militares que inibe mui­
tas das iniciativas da sociedade." 

Contra a pobreza - Na área econômica, a 
questão central é terminar com o dualismo que o 
modelo neoliberal criou. 'Temos zonas atrasadas 
e modernas e elas não se tocam. Os setores mais 
pobres continuam assim indefinidamente, pois 
não existe a famosa transferência de renda dos ri­
cos de que falam os teóricos neoliberais." 

Mesmo assim, diminuiu o número de pobres e 
a classe média se fortalece. Maira explica como 
acontece isto: "O Estado tem que ajudar os grupos 
mais vulneráveis: mulheres sozinhas que são che­
fes de famílias, crianças abandonadas e velhos. A 
tarefa de fundo é a reconversão produtiva, com 
modernização das regiões atrasadas." 

Esse desafio exige, na prática, uma verdadeira 
reforma do Estado enquanto instituição. "Não é só 
a herança da ditadura que pesa", continua o diri­
gente. "Há também um atraso no funcionamento 
da administração. Não pen~amos em privatiza­
ção, mas em descentralizar. E preciso levar as de­
cisões às pessoas, os projetos devem surgir e ser 
discutidos nas regiões e ter o apoio técnico do apa­
rato central. Se fizermos isto, muitos dos atrasos 
do Estado serão resolvidos." 

A receita é a participação: consultar sempre as 
comunidades envolvidas. E como fazê-lo? Os chi­
lenos se queixam de que os anos de ditadura lhes 
tiraram sobretudo o sentimento de exercício de ci-
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dadania para reclamar seus direitos. Luis Maira 
afirma que é preciso resgatar os valores de outro­
ra, pois o impacto acumulado de 16 anos e meio de 
mentalidade privatizadora tem ainda hoje uma 
influência gigantesca. 

"O abandono em que a ditadura deixou o setor 
público é impressionante. O presidente Aylwin 
nos surpreendeu revelando as enormes cifras gas­
tas com saúde no primeiro ano de seu governo. 
Reequipar os estabelecimentos hospitalares foi 
um grande esforço, pois a desatenção dos neolibe­
rais com os estabelecimentos públicos chegava às 
raias do absurdo." 

A maioria das crianças tem acesso à educação 
pública básica e média, ainda que de qualidade 
discutível. Já a universidade é mais elitista. A 
idéia é aumentar a qualidade da educação pública 
e dar bolsas para que os mais pobres freqüentem 
a universidade. "Hoje temos uma educação públi­
ca sem laboratórios, computadores, bibliotecas. O 
principal é dotá-la de maiores recursos e estimu­
lar os professores. Foram feitos vários planos, 
como o de 900 escolas básicas, que reformou cen­
tenas de estabelecimentos escolares, e outros de 
atualização de educadores." 

Altos e baixos - Costuma-se atribuir o êxito 
econômico do Chile à ditadura de Pinochet, mas o 
secretário-geral do PS pede licença para corrigir 
o que considera um erro histórico. "O governo mi­
litar teve bons resultados econômicos só nos cinco 
anos finais. A ditadura experimentou momentos 
de enorme crise, de grande retrocesso produtivo, 
como nos anos 1975/82, pois o Produto Nacional 
Bruto caiu 14% em 1975 e mais de 15% em 1982. 
O desempenho da ditadura teve altos e baixos, 
mas ao final a economia conseguiu se recuperar e 
melhorar ligeiramente os 
indicadores econômicos 
dos anos 70." 

Além disso, a ditadu­
ra logrou seus êxitos com 
o uso e abuso das possibi­
lidades que oferece um 
regime repressivo, que 
acabou com os direitos 
dos trabalhadores. "O go­
verno Aylwin, eleito em 
1988, teve de enfrentar 
estes desafios. De um 
lado, manter a normali­
dade, pois um fracasso 
poderia desestabilizar a 
transição. Em segundo 
lugar, era preciso melho­
rar o desempenho da eco­
nomia. Hoje, temos uma 
reserva internacional de 
muitos milhares de dóla-

Luis Maira: 
"Resgatar 

nossos valores" 
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res e uma economia interna com bom desempe­
nho. Isso estimula tanto investimentos de capi­
tais internos como internacionais, sem que seja 
necessário leiloar os interesses do país." 

muito palpável para quem assiste a classe média 
chilena festejar seus aniversários no MacDo­
nalds, passear nos shoppings e entregar-se avida­
mente ao consumismo e ao individualismo. Como 
manter os valores de um país que tem uma das 
maiores tradições de luta solidária no continente? 

O Taller 
Santiago 

trabalha com 
crianças 

indígenas 

Em 1993, de um orçamento de 1 bilhão de dó­
lares, cem milhões foram destinados a gastos so­
ciais em saúde, educação, habitação e treinamen­
to de trabalhadores. "O governo , que não pode 
romper totalmente com a lógica do funcionamento 
da economia mundial, precisa ao mesmo tempo 
investir no social. Devemos ser mais eficazes eco­
nomicamente do que a ditadura e colocar ênfase 
no fim da pobreza", diz Maira. 

Os próprios índios do sul do Chile, por sua re­
sistência e apego às tradições culturais, consegui­
ram, durante quase 200 anos, impedir o acesso 
dos espanhóis ao seu território. 

Luis Maira considera esse o tema central que 
os chilenos discutem hoje. Como assegurar mo­
dernização e crescimento, sem perder a cultura e 
a identidade? "Este é o grande desafio dos anos 90 
e vamos vencê-lo, pois este é um país de traços 
muito marcantes, de fortíssimas organizações. 
Embora a sociedade civil hoje seja menos mobili­
zada do que nos anos 60, o Chile ainda tem canais 
onde se expressam os interesses sociais." 

Resgatar a tradição democrática - É pre­
ciso considerar também a questão ideológica, 

Para o dirigente do PS, é preciso "resgatar a 
identidade do Chile democrático dos anos 90, 
construindo uma civilização de direitos humanos 
que nos permita aprender com os horrores dopas­
sado, e valorizando nossas grandes figuras, como 
Pablo Neruda e Gabriela Mistral. Buscamos cria­
tividade e inovação para combinar a terceira re­
volução industrial (a incorporação científico-téc­
nica do progresso mundial) com elementos espe­
cíficos chilenos . E, finalmente , temos uma cons­
ciência ambientalista: crianças e adultos amam a 
natureza e não aceitam os excessos que o capita­
lismo selvagem cometeu. Tudo isto compõe o pro­
jeto nacional chileno." 

Em que medida a memória do presidente as­
sassinado Salvador Allende 
participa deste resgate de valo­
res seria a última·questão. Luis 

O exercício da cidadania 
Maira se entusiasma: "A dita­
dura tentou satanizar Salvador 
Allende. Tudo o que ele e a Uni­
dade Popular fizeram era apre­
sentado como caos, desordem, 
ideologismo. No entanto, a ima­
gem de Allende está mais pres­
tigiada hoje do que a de Pino­
chet. O ex-presidente está ga­
nhando batalhas, pois seu pen­
samento profético tem repercu­
tido no mundo. A nova esquer­
da acredita na democracia, 
como ele acreditava. E o socia­
lismo com democracia, plura­
lismo e liberdade, como se cha­
mava o caminho chileno, pode­
ria ser a síntese de uma das 
mais apaixonantes propostas 
que a esquerda está plantando 
nos anos 90." • 

ºgrupo Taller Santiago de Anima­
ción Comunitariafoi criado duran­

te a ditadura, com a proposta de 
alimentar o espírito comunitário na ci­
dade e no campo. Se no Brasil uma das 
principais expressões da cidadania hoje é 
a tentativa de acabar com a fome, no Chile 
a prioridade é mostrar aos indivíduos que 
eles são sujeito e não objeto, que podem 
reivindicar e criticar sem ser castigados. 
Ou seja, tentar acabar com o fantasma da 
repressão que o período negro da ditadura 
colocou dentro de cada chileno. 

O grupo, composto por artistas plás­
ticos, atores e músicos, tem sua sede em 
Santiago e excursiona pelo país. Tem 
trabalhado com uma proposta de desen-

volvimento sócio-cultural, usando técni­
cas de mobilização coletiva e várias lin­
guagens: música, dança, artes plásticas, 
teatro. O objetivo é estimular jovens e 
adultos a expressar-se. Nos últimos três 
anos, eles trabalharam com professores 
e com o tema "direitos humanos e a edu­
cação formal", já que no Chile democrá­
tico, direitos humanos é uma cadeira no 
currículo escolar. 

Barbara Martinoya, que participa do 
Taller, fala de uma pedagogia vivencia­
da, em que todos entendam o que é per­
tencer a um coletivo. E Henrique Bello 
diz que a intenção é produzir um "saber 
fazer comunitário, a partir de uma expe­
riência de participação". 

(Elias Fajardo) 
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Democracia de fachada 
A Espanha, ex-me~rópole colonial, ameaça endurecer as relações 

com o governo do ditador Teodoro Obiang, devido às denúncias de 
violações dos direitos humanos e fraude nas últimas eleições · 

Juliana Iootty 

EA] 
Espanha não reconhece a 
legitimidade do resultado 
das eleições na Guiné­
Equatorial". A frase, pro­

ferida pelo ministro espanhol das Rela­
ções Exteriores, Javier Solana - dias 
depois de divulgada a vitória do Partido 
Democrático da Guiné-Equatorial nas 
eleições legislativas de novembro últi­
mo -poderia não surtir efeito algum so­
bre a vida política deste país do centro­
oeste africano. 

No entanto, as relações mantidas 
entre os dois países ultrapassam os li­
mites das transações diplomáticas 
formais : a Guiné- Equatorial é uma 
ex-colônia espanhola, e recebe deste 
país europeu cerca de 30 milhões de 
dólares anuais em ajuda humanitária 
e investimentos, valor que representa 
cerca de 12% do seu Produto Interno 
Bruto. 

Com cerca de 358 mil habitantes, a , 
Guiné-Equatorial tornou-se inde­
pendente em 1968 quando o ditador 
Francisco Macias N guema tomou o po­
der. Quatro anos mais tarde, Macías foi 
deposto pelo próprio sobrinho, o general 
Teodoro Obiang Nguema, que perma­
nece no poder até os dias de hoje. 

Violações dos direitos humanos 
- As relações entre a Espanha e a Guiné­
Equatorial estão estremecidas desde ja­
neiro, quando o governo guineense deu 
irúcio a uma série de detenções e expul­
sões de cidadãos espanhóis sob a acusação 
de "ingerência em assuntos internos". 
Além das deportações, ObiangacusouMa­
dri de boicote e tenta tivas de desestabiliza­
ção, como a suposta tentativa do governo 
espanhol de promover uma rebelião nas il­
has de Annobon. E chegaram ao seu ponto 
crítico em dezembro quando o cônsul es­
panhol em Bata, Diego Sanchez Busta­
mante, foi declarado persona não grata. 

Por outro lado, não faltam denún­
cias que acusam o governo de Obiang de 
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fraudes nas recentes 
eleições legislativas 
e constantes viola­
ções dos direitos hu­
manos. 

Mal:~ 
SanCa~v 

A suspeita de 
fraude tornou-se pra-

Ilha Bloko CAMARÕES 

ticamente uma certe-
za para os líderes es-
panhóis depois de ou-
vidos alguns dos rela-
tos sobre a organiza­
ção do pleito no país. 
Representantes da 
Plataforma de Oposi­
ção Conjunta (POC) 
- organização que 
reúne 14 partidos po­
líticos de oposição -, 
garantem que a 
maioria das 26 mesas 
eleitorais foram pre-
sididas por representantes do governo. 

A estas denúncias, soma-se a do lí­
der oposicionista Severo Moto, que afir­
ma ter havido ministros que votaram 
duas ou até três vezes. Também a au­
sência de um censo confiável contribuiu 
para o não-reconhecimento do resulta­
do eleitoral por parte da Espanha. 

No entanto, talvez tenham sido as 
denúncias de violações sistemáticas dos 
direitos humanos na Guiné-Equatorial 
o motivo mais forte para o endureci­
mento anunciado por Madri. Recente­
mente, o Comitê de Direitos Humanos 
da ONU e a Anistia Internacional di­
vulgaram relatórios com duras críticas 
ao regime. Entre as denúncias contidas 
nos relatórios das duas instituições estão 
!\ morte sob tortura de militantes da opo­
sição no cárcere e a realização de execu­
ções extrajudiciais na ilha de Annobon 
em agosto. O assassinato de dois líderes 
da oposição, Pedro Motu no dia 22 de 
agosto - morto diante de altos funcioná­
rios do governo - e Gaspar Mba Oyono, 
também figura nos informes. 

Reação da comunidade interna-

GOLFO DA 
GUINÉ 

Bataº Niefang 

GUINÉ 
EQUATORIAL 

o 
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GABÃO 

cional- Mas a Espanha não foi o único 
país a manifestar seu descontentamen­
to com o resultado das eleições e com o 
autoritarismo do governo guineense. 
França e Estados Unidos também criti­
caram a forma como foi realizado o plei­
to e um representante do governo nor­
te-americano chegou a qualificar as 
eleições como ''paródia de democracia". 
Em meados de novembro, repre­
sentantes de ambos os países redigiram 
uma declaração coajunta de repúdio ao 
resultado eleitoral, onde se afirma que 
"as condições de organização do pleito o 
privam de seu caráter verdadeiramen­
te pluralista". 

Em outras ocasiões, quando se sen­
tiu pressionado pelas mudanças no con­
texto político internacional, e temendo 
o fim da ajuda financeira de países co­
mo a França e a Espanha, o general 
Obiang tomou algumas tímidas inicia­
tivas de liberalização do regime. 

Agora, resta esperar que, novamen­
te, as pressões da comunidade interna­
cional impulsionem a tão esperada de­
mocratização desse pequeno país afri­
cano. • 
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Ignorados pela 
sociedade, milhares 
de japoneses 
desempregados 
vivem nas ruas das 
grandes cidades, 
mergulhados numa 
realidade de miséria, 
solidão e total falta 
de perspectivas_ 

Fernanda Lamego 

[O] dia em Kamagasaki começa 
bem cedo, às primeiras horas 
da manhã. Os que est.ão pro­
curando trabalho dormem 

aglomerados no chão do centro de re­
crutamento à espera dos microônibus 
que chegam antes do sol nascer em bus­
ca de braços fortes, baratos e t.ão fáceis 
de contratar como de dispensar. 

Os que têm sorte são contratados, 
levados para o local da construção e lá 
moram até tornarem-se desnecessários. 
Os que sobram não têm o que fazer e são 
estigmatizados como preguiçosos pelos 
que não sabem o que acontece nas madru­
gadas de recrutamento de trabalho. 

O bairro se localiza perto do centro 
de Osaka, a segunda principal cidade 
do Japão, mas poucos sabem como se 
chama, sua história e o cotidiano de 
seus moradores. Trata-se da área de 
maior concentração de trabalhadores 
diaristas do país: 30 mil pessoas viven­
do num espaço de 0,62 km à espera de 
eventuais empregadores. 

Ignorados pela sociedade, os traba­
lhadores de Kamagasaki são tachados 
de "bêbados preguiçosos" e poucos habi­
tantes da cidade se arriscariam a pas­
sar por lá durante a noite, embora eles 
não portem armas nem sejam violentos. 
"Eles nos vêem, mas não nos e~er­
gam", diz Ashura Mizuno, líder e mora-
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triste cotidiano dos 
dor de Kamagasaki há mais de vinte 
anos. E completa: ''Este é o Terceiro 
Mundo do Japão." 

, Trabalhadores, não mendigos -
A primeira vista, Kamagasaki parece 
ser um gueto de mendigos: centenas de 
homens velhos, sujos e maltrapilhos 
dormindo nas ruas. Na verdade, nin­
guém ali vive da mendicância. São tra­
balhadores da construção civil sem 

casa,fami1ia,vínculo 
empregatício ou se­
guro social. Não se 
vêem mulheres ou 
crianças e a média de 
idade dos trabalhado­

"Não é tão ruim 
viver na rua; 
ruim és 
indiferença da 
sociedade" 

res é de 51 anos, crescendo a cada ano. 
Os mais velhos raramente conse­

guem trabalho, que é oferecido em pri­
meiro lugar aos jovens saudáveis. Sem 
trabalho, não podem pagar a diária das 
pensões-as doyaJJ -, que lucram com os 
sem-teto na época de "vacas gordas". E 
não é essa a época que se vê nos centros 
de recrutamento de hiyatoi rodosha, os 
trabalhadores diaristas do Japão. 

Se a recessão japonesa atinge bran­
damente os trabalhadores de colarinho 
branco, com salários reduzidos e menor 
oferta de emprego, ela é muito dura 
para os hiyatoi rodosha. Atualmente 
existem cerca de 300 trabalhadores ido­
sos morando nas ruas de Kamagasaki. 

Numa "operação limpeza" da adminis­
tração pública, os parques em que cos­
tumavam dormir, como o Tennoji, fo­
ram cercados com muros e grades e pas­
saram a cobrar ingresso, impossibili­
tando não só o abrigo dos sem- teto, mas 
também o acesso às poucas áreas ver­
des de recreação da comunidade. O úni­
co parque ainda aberto ao público é o 
pequeno Sankaku Koen , ou "parque 
triangular". 

A origem 
té 1900 Kamagasaki era ape­
nas mais uma vila de pesca­
dores. Em 1903, Tennoji e 

Imamiya (áreas vizinhas a Kamaga-
saki) iriam abrigar a 51 Exibição ln­
terna de Indústria e Negócios. Em 
nome do imperador Meiji, que visi­
taria a exposição, os moradores po­
bres dessas áreas foram removidos 
para Kamagasaki, onde não se­
riam vistos. 

Posteriormente, Kamagasaki 
passou a abrigar trabalhadores que 
perdiam seus empregos, principal­
mente na crise da indústria de mine­
ração nos anos 50 e com a industria­
lização e crescimento econômico ace­
lerados, que forçaram na década se­
guinte muitos agricultores a deixa­
rem suas terras e irem tentar a vida 
nos centros urbanos. 



sem--teto 
Segundo o Centro de Assist:ência So­

cialjesuíta TabijiNo Sato, dez porcento 
dos trabalhadores t:êm tuberculose de­
vido à má nutrição, frio e severas condi­
ções de vida. O alcoolismo é outro pro­
blema que cresce com a solidão e falta 
de sentido da vida. Morrer na rua é um 
fato mais freqüente em Kamagasaki do 
que em todo o resto da cidade de Osaka. 
Todos os anos, entre 100 e 200 pessoas 
morrem nas ruas deste gueto e a maior 
parte dos corpos não é identificada. 

Perda dos laços familiares - Fu­
mio Nakagima, líder religioso da Igreja 
Cristã de Kamagasaki e ele próprio um 
trabalhador diarista, explica que cada 
um ali tem a sua história: alguns perde­
ram os parentes na guerra, outros dei­
xaram suas famílias na zona rural por 
não conseguirem sustentá-las. Outros 
ainda perderam seus empregos com a 
recessão provocada pela Bubble Econo­
mics iniciada há cinco anos, quando 
inúmeras pequenas e médias empresas 
de construção civil dispensaram milha­
res de trabalhadores. Não conseguindo 
juntar dinheiro e voltar para o lugar de 
origem, perderam os laços familiares e 
terminaram ficando por ali. 

e Kamagasaki 
Em setembro de 1985, logo depois 

de um acordo selado em Nova Iorque 
num encontro do Grupo dos Sete (G-
7), o iene subiu drasticamente em re­
lação ao dólar, trazendo recessão e 
desemprego principalmente nas in­
dústrias do aço e da construção na­
val , que foram reestruturadas em 
nome da "racionalização". A partir 
desta última crise, 10 mil desempre­
gados mudaram-se para Kamagasa­
ki, recorrendo ao mercado de traba­
lhadores diaristas. 

Desde o início do século, portanto, 
Kamagasaki teve o papel de fornece­
dor de mão-de-obra barata, conve­
niente, fácil de obter e dispensar, em 
meio ao crescimento econômico e ao 
desenvolvimento do capitalismo ja­
ponês. 

(F.L.) 

ÁSIA 
JAPÃO 

Sem mais nenhum sentido em pou­
par dinheiro para a compra de imóveis 
e bens duráveis, como o restante da so­
ciedade japonesa, o que é possível ga­
nhar numa empreitada é gasto em pou­
cos dias com a diária do quarto de três 
metros quadrados das doyas, jogos de 
azar e bebida. 

Para Fumio, "este é um bom lugar 
para estas pessoas e não devemos ter 
pena delas por morarem aqui. Deveria 
apenas haver mais trabalho, principal­
mente para os idosos, que não gostam 
de instituições controladoras. Nos hos­
pitais eles são tratados como objeto e 
não como seres humanos. Recebem re­
médios em excesso e tratamentos des­
necessários para maior lucro dos hospi­
tais". Sem hesitar, ele afirma que "é me­
lhor morrer na rua do que num desses 
hospitais. Não é tão ruim ficar na rua; 
o que é ruim é a razão que os faz ficar 
aqui: a indiferença da sociedade". 

Perseguição da polícia - Ashura 
Mizuno é secretário geral da Asian 
Friends, organização de trabalhadores 
diaristas japoneses em solidariedade 
com os trabalhadores estrangeiros 
asiáticos explorados no Japão. Como to­
dos, ele faz o tipo de trabalho que é co­
nhecido no Japão como 3K: kitsui, kitar 
nai e kiken - duro, sujo e perigoso -, 
mas diz que prefere mil vezes ser um 
sem-teto à vida de sarariim(JJ'l,, os assa­
lariados de colarinho branco. 

Ele conta que a Yakuza-a máfiaja­
ponesa -lucra com as empreiteiras e or­
ganiza os jogos de azar. Porém, na sua 
opinião, pior que a Yakuza é a polícia. 

"A polícia não nos pro- Os d ia ristas 
tege, pelo contrário: gastam seu 
bate nos trabalhado- dinheiro nas 
res suspeitos de algu- pensões, 
ma coisa e nos contro- no jogo 
la através de monito- e m1 bebida 
res instalados por 
todo o bairro, reforçando o preconceito 
da sociedade." 

Ninguém entende a necessidade do 
sistema de 16 câmeras monitoras fun­
cionando 24 horas por dia numa área de 
pouco mais de meio quilômetro quadra­
do. A polícia justifica que está prevenin­
do furtos, mas na eventualidade de um 
furto a queixa de um trabalhador é ig­
norada pelos policiais, assim como a de 
idosos maltratados em hospitais , ga­
rante a organização jesuíta Tabiji No 
Sato. Os policiais fazem vista grossa 
aos jogos de aposta ilegais controlados 
pela Yakuza e às outras atividades dos 
sindica tos do crime, mas mantêm rígido 
controle sobre os sem-teto. É como se al­
gum perigo iminente pudesse surgir 
dos pacíficos trabalhadores marginali­
zados. 

Kamagasaki não é um fenômeno so­
cial isolado, apesar de ser o maior mer­
cado de trabalhadores (yoseba), do Ja­
pão. Os yoseba estão por toda a parte. 
Também em Tóquio (Sanya), Yokoha­
ma (Kotobuki), Nagoya (Sasajima) e 
em outras cidades repete-se o estra­
nho paradoxo de trabalhadores mar­
ginalizados, discriminados pela socie­
dade que deles depende e morrendo 
de frio e de má nutrição em sua velhis 
ce precoce num dos países mais ricos 
~mnn~. • 
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Somália 

Quem não ensinava, aprendia 
Com um novo alfabeto, a nação inteira, e principalmente os jovens 

voluntários, venceram um desafio secular 

Beatriz Bissio 

E ste artigo, publicado inicialmente no n 11 6 de 
cuadernos dei tercer mundo, de setembro 
de 1975, no contexto de uma matéria de capa 

~--- dedicado à Somália - que naquele momento 
vivia um proçesso revolucionário admirado e reconheci­
do em todaAfrica- dá início a uma nova seção, que i~ 
cluiremos em todas as edições de 1994, em comemoração 
aos 20 anos da fundação de nossa revista. 

Ao longo do ano, republicaremos artigos que por di­
ferentes razões mantêm sua atualidade ou interesse, e 
representam algumas das reportagens exclusivas que 
oferecemos aos nossos leitores. 

Neste caso, tratarse de um país, Somália, a respeito 
do qual ultimamente muito se ouve falar nos grandes 
meios de comunicação mas que, na verdade, continua 
desconhecido para o grande público. 

Ao recordar, quase 20 anos depois, a magnífica 
campanha realizada pelo povo da Somália em prol da 
alfabetização, desejamos co_rytribuir para mudar a vi­
são estereotipada que mostram os grandes meios de 
comunicação - em particular a televisão. Em sua co­
bertura sobre a luta pelo poder naquele país do Chifre 
da África, eles parecem querer reduzir um povo criar 
tivo e capaz de lutar por seus direitos, à mera condi-

ção de fanáticos que se enfrentam até a morte por lutas 
de caráter tribal. 

O processodemudançaqueestavaem curso em 1975 
pode ter sido frustrado pelos trágicos acontecimentos 
que culminaram com a deposição do presidente Siad 
Barre, que havia posto a perder suas próprias conquis­
tas dos anos 70 com a política que implementou até fins 
dos anos 80. Mas, sem dúvida, aquela experiência de 
participação maciça na campanha de alfabetização não 
foi em vão. Suas sementes haverão de germinar mais 
cedo ou mais tarde. 

- O que é um professor? 
- Alguém que sabe mais que os outros. 
- O que é uma sala de aula? 
- Qualquer local onde as pessoas possam estudar 

protegidas do sol e da chuva. 
Estas "definições de emergência" refletem didatica­

mente a mobilização de homens e de recursos da cam­
panha de alfabetização realizada na Somália nos últi­
mos dois anos. ''Na Somália, ou se ensina ou se apren­
de", declarou o presidente Siad Barre no lançamento da 
campanha. 

E assim aconteceu. Para erradicar em dois anos o 
analfabetismo que alcançava o incrível índice de 99%, 
todo o espaço, aberto ou fechado, com um mínimo de 
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proteção, foi considerado sala de aula e t.odo aquele que 
sabia algo, passou a ser considerado um professor. 

Consciente de que a dominação cultural, tant.o quant.o 
a política e econômica, é uma herança do colonialismo e do 
neocolonialismo, o governo oomeçou pelo mais elementar: 
declarar que a língua somali, um idioma nacional que uni­
ficou o povo da Somália, teria um alfabet.o. 

De origens milenares, a língua dos nômades somalis 
vem sendo transmitida oralmente ao longo da hist.ória 
deste povo. Como os _J;rovadores da Idade.Média, os nô­
mades do Leste da Africa recolheram e transmitiram 
em suas poesias e músicas esse legado secular. 

Democratizar a educação - Escolhido o alfabet.o 
latino para a escrita do somali, e decretado este o único 
idioma oficial (durante o período colonial se impuseram 
na Somália dividida o inglês e o ita­
liano como idiomas oficiais), come­
ça em novembro de 1973 a campa­
nha para democratizar a educação. 

Em apenas quatro meses t.odos 
os funcionários civis e militares do 
governo aprenderam a ler e escre­
ver o seu próprio idioma. A Somá­
lia estava, assim, em condições de 
lançar uma campanha de alfabeti­
zação em massa que, devido às con­
dições locais, não tinha preceden­
tes na história humana. 

se tratava de suas filhas. Tinham medo, por exemplo, 
do_s ataquE;S de animais nas noites que teriam que dor­
mir ao ar hvre. Para os professores também não era fá­
cil, pois carregavam nas costas a enorme responsabili­
dade de devolver sãos e salvos a seus lares adolescent.es 
que passaram nove meses seguidos no campo ou entre 
os nômades", conta Gabriela Warsame. 

Italiana de Bolonha que chegou à Somália casada 
com um somali e com uma filhinha de meses, professora 
de italiano de nível superior, Gabriela nos contava que 
logo depois dessa experiência no campo seus alunos vol­
taram mais amadurecidos, até se poderia dizer "purifi­
cados" das deformações que se adquirem na vida da ci­
dade. Geralmente retomavam vestindo à moda nôma­
de, e dessa forma desfilaram pelas ruas da capital 
quando seus pais foram recebê-los. 

"Convivendo com os nômades, 
aprendemos a valorizar melhor a 
vida, conhecemos a adversidade e·m 
contato com as populações atingi­
das pela seca e tivemos aulas de cul­
tura somali que nenhum professor 
de Mogadíscio poderia ter nos 
dado", nos comentava uma adoles­
cent.e que havia ensinado no Nort.e. 

Considerado pelas NaQ,'>es Uni­
das um dos 25 países de menor de­
senvolviment.o do mundo, a Somália 
ainda hoje está marcada pelo noma­
dismo e t.em em suas escolas um ele­
vado número de professores estran­
geiros que suprem a falta de quadros 
nacionais. Só em 1970 criou uma 
universidade e apenas 1 % de sua po­

Crianças são alfabetizadas na língua materna 

Aulas no chão - Não é difícil 
imaginar o enorme deslocamento de 
população que supõe o fechamento 
de cursos a nível nacional por um 
ano para que estudantes e professo­
res possam ir dar aulas no campo, 
deserto e cidade. Não ficou nem 
uma família camponesa ou nômade 
sem receber um "filho adotivo"daci­
dade e foram poucas as famílias de 
Mogadíscio, Hargeisha, Marca, Ki­
simayo e outras cidades que não en­

pulação desfrutou o privilégio de poder estudar, sempre 
em escolas que davam aulas em inglês, italiano ou ára­
be. 

Em 1974 t.odas as escolas foram fechadas e os pro­
fessores e estudantes de nível médio se espalharam pe­
las 14 regiões do país para alfabetizar a população. No pri­
meiro ano, 400 mil pessoas foram alfabetizadas, um nú­
mero maior do que o registrado durante t.odo o colonialis­
mo, que em dezenas de anos só havia ensinado a ler e a 
escrever a 320 mil pessoas, e em idiomas estrangeiros. 

Em fevereiro de 1975, terminada a tarefa, 1 milhão 
400 mil pessoas tinham sido alfabetizadas. De aproxi­
madamente 99% de analfabetos, o país conseguia a ci­
fra recorde de 95% de alfabetizados. 

Novos valores-Para o êxit.o da campanha, foi fun­
damental a participação em massa de milhares de jo­
vens adolescentes das cidades, que se dispunham a pas­
sar meses a fio dando aulas em zonas inóspitas do país. 

"A princípio, foi muit.o difícil convencer os pais a dei­
xá-los partir nessa empreitada, principalmente quando 
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viassem um de seus filhos para ensinar. 
"Os primeiros três meses foram difíceis. Começa­

mos pelas pequenas cidades. Ensinávamos nas ruas, no 
próprio chão, sem cadeiras nem material como giz ou 
quadro. Todo espaço de mais de quatro por quatro me­
tros era utilizado como sala de aula e era comum que o 
entusiasmo dos alunos não permitisse suspender as au­
las, nem sequer durante as fortes tempestades, tão co­
muns na região. Embora pareça estranho, um dos pro­
blemas que tivemos que enfrentar foi o costume de que 
homens e mulheres estudassem separados. Nós não tí­
nhamos condições de manter esse hábito. No final, 
crianças, adolescent.es, velhos, mulheres e homens, t.o­
dos sentados no chão, terminaram estudando juntos", 
nos comentava Marian Affi Ali, que participou da cam­
panha de alfabetização em áreas agrícolas do baixo 
Shabelle a 130 km da capital, dirigindo um grupo de es­
tudantes-professores. 

Em um povoado de Kuriole, com menos de dois mil 
habitantes, alojada em uma casa de camponeses, como 
todos os demais, Marian começava suas jornadas de al-
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fabetização às oito da manhã com os pastores que iam 
próximo a o povoado para dar de beber aos animais . 
Prosseguia às 10h com as crianças da região. Retomava 
suas tarefas às duas da tarde, com os agricultores que 
voltavam do campo e às quatro ensinava às mulheres 
que haviam terminado suas tarefas domésticas. Fina­
lizava com o último grupo às oito da noite, quando os co­
merciantes e vizinhos de pequenos povoados próximos 
se despediam até o dia seguinte. 

Aprendendo com os camponeses - No baixo 
Shabelle, uma das regiões agrícolas mais ricas da So­
mália, trabalharam 2.200 pessoas: para cada dez estu­
dantes que ensinavam diretamente aos camponeses, 
havia um professor que coordenava as atividades. 

"Com atitudes e não com palavras tivemos que de­
monstrar que não nos sentíamos 
superiores e que não éramos tão 
alienados como eles supunham. 
Mas devemos reconhecer - assinala 
Mohamed, um jovem estudante 
compenetrado das idéias socialis­
tas - que foi só depois de viver nove 
meses no campo que conhecemos 
realmente nossas tradições e que 
aprendemos o cultivo da terra, que 
é uma valiosa herança que nos lega­
ram os camponeses." 

Às sextas-feiras, dia de descan­
so dos muçulmanos, os papéis se in­
vertiam e eram os professores e es­
t ud antes os que iam aprender. 
Plantavam milho, gergelim e algo­
dão, e descobriam como conhecer os 
ventos e prever as chuvas. 

pulacional, o primeiro na história do país, cajos resul­
tados estão sendo processados. Como demonstram os 
testemunhos, o esforço não foi só educacional. Os médi­
cos voluntários fizeram um levantamento do estado de 
saúde da população, curaram doenças de todo tipo, va­
cinaram maciçamente, ensinaram primeiros socorros-e 
noções elementares de higiene, enquanto que os veteri­
nários curaram animais e trocaram experiências com os 
camponeses e nômades. 

Uma opinião generalizada entre os participantes é 
que tanto os nômades como os camponeses aprenderam 
mais rápido do que os habitantes das cidades. ''Tinham 
a mente mais aberta e queriam estudar", nos dizia o 
professor Deahir Jaamae Mohamed, que dirigiu um 
grupo de estudantes voluntários em oito vilas próximas 
a Mogadíscio, em uma área muito pobre. 

Além de lavrar a terra ou apren­
der a cuidar dos animais, as sextas­
feiras eram dedicadas pelos grupos 
de alunos e professores para o dou­
trinamento político e ideológico da 
população. No caso dos campone­
ses, se dava uma idéia do papel que 
desempenhavam na economia na­
cional e no dos nômades, se explica­
va a eles o porquê da necessidade 
de sua incorporação a trabalhos 
mais produtivos, a fim de contri­
buir a elevar a produção nacional e 
melhorar seu próprio nível de vida . 

"Durante os nove meses em que 
viveu com os nômades, quantas ve­
zes visitou seu marido e seus sete fi­

A participação feminina foi fundamental 

Enriquecimento mútuo -
Um dos mais valiosos resultados da 
campanha alfabetizadora foi are­
compilação realizada por estudantes 
voluntários e professores da cultura 
transmitida oralmente pelos nôma­
des. Vários romances, centenas de 

lhos?", perguntamos a Lahia Osman Mohamed, uma 
ativa professora que encontramos matriculando alunos 
do primário para o ano escolar que se iniciava. 

"Fomos a uma guerra, a guerra contra a ignorância. 
A única coisa que podia fazer era enviar-lhes cartas. Vi­
sitá-los não só atrasaria as metas, como teria sido des­
frutar de um privilégio que os estudantes não tinham", 
nos responde sem hesitação. 

Os grupos que alfabetizaram os nômades viviam 
com eles ao ar livre ou em suas precárias casas, feitas 
com folhagens e couros . Quando a comida terminava, 
emigravam com eles em busca de novos alimentos que 
servissem também para os camelos e as cabras. 

"As aulas eram dadas pró~imas aos poços de água , 
enquanto os animais bebiam. A noite, não era como nas 
áreas agrícolas, onde ao anoitecer se acendiam as lam­
parinas. Lá só havia uma fogueira, e, em círculo, com a 
ajuda da luz das chamas, continuava-se o·estudo."· 

Alfabetização, censo e vacinação -Simultanea­
mente à campanha de alfabetização se fez um censo po-

poesias, milhares de músicas, variadas danças, foram 
recompiladas e todo o material está sendo escrito e ela­
borado na Escola Nacional de Cultura, criada em 1973. 

O general Barre pediu aos estudantes voluntários 
que se esforçassem ao máximo para registrar a sabedo­
ria dos nômades porque "cada um deles, ao morrer, en­
terra um pedaço de nossa cultura nacional". 

Uma vez terminada a campanha, alcançados seus 
extraordinários resultados, enriquecidos mutuamente 
estudantes prematuramente convertidos em professores, 
professores que durante nove meses mudaram radical­
mente de vida e camponeses, nômades e populações urba­
nas marginalizadas - que pela primeira vez tiveram aces­
so total à educação -, o país tinha dado um passo funda­
mental em sua meta de democratização da cultura. 

"Se tivéssemos optado por educar apenas a elite -
nos dizia um jovem professor - teria havido recursos 
para comprar cadeiras, mesas, etc., mas como optamos 
pela educação em massa, as areias do deserto e o céu da 
nossa terra se transformaram em maravilhosas salas 
da aula." • 
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IMPLANTAR. 
QUALIFICAR. 
EVOLUIR. 

Acompanhando as tendências do mercado. Perse­

guindo qualidade e produtividade. É assim que o 

Mercantil tem conquistado seu crescimento. Fun­

dado em 1970, o banco expandiu-se numa re­

Admlstraçáo Sul do Banco Mercantil, em São Paulo 

Ocupar espaços. 

Consolidar parcerias. 

perseguir qualidade e 

produtividade. 

Evoluir. Solidamente. 

Conquistar novos mercados. 

Valorizar, mais que tudo, o cliente. 

Ser um banco contemporâneo. 

de supra-regional, implantando agências nos 

principais centros financeiros do país. Uma 

prova de trabalho bem estruturado. Uma 

evolução direcionada pelo claro objeti­

vo de situá-lo, solidamente, entre as 

mais importantes instituições finan­

ceiras do país. 

MERCANTIL+) 
Banco Mercantil S.A. 

O Banco que dá valor a você. 

Admlnl1traçio • Sul: 
Alameda Sanlos. 880 . Jard im Pau lisla, CEP 01418, São Paulo. SP 
lei. (011) 289.4666. Fax (011) 289.4007. Telex (11) 33708 
Admlnl1traçio • Sde: 
Rua do Imperador O. Pedro li, 307, Santo Antônio, CEP 50.010, Recil~ PE 
lei. (081) 224.3466 -.Fax (081) 424.1069 . Telex (81) 2424/8801 
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